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PRIMEIRA  PARTE 

DIVIDIDA  EM    DOVS   TRATADOS 

O  Primeiro  contêm  a  fabrica  do  Globo  ,  &  feusprincipais 

uzos:  o  Segundo  a  Trigonometria  Plana,  &  Efpherica: 

vários  Problemas  da  Aftronomia  pertencentes 

á doutrina  do  primeiro  Movei,  &  â 

Navegaçam. 

DEDICADA 

Ao  ExceUentiíEmo  Senhor 

DOM  FRANCISCO  DE  SAA  &  MENEZES, 

Marquez  de  Fontes,    Conde  de  Penaguião, 

Camareiro  Mor  de  fua  Alteza  &c. 


COUTO  ST  A 

Tor  António  Carvalho  da  CoftaUathematicQ 
Lufitano  natural  de  Lisboa. 


LISBOA 

Com  todas  as  licenças  nece fiarias 
NaOfficina  de  FRANCISCO  VILLELA.^^  1676, 


Ào TLxceliéntiíííiro  'Senhor 
)OM  FRANCISCO  DE  SAA, &  MENESES, 
íarque^de  mwesy  Ccxui^de  (Penaguião,  G  mateiro  Mor 

de  $*  Mt.  &'  fiu  iDcjUado  na  lunta  dos  Ues  Eftados? 
Governador: das  ÁrmasyXo^tâo  Mor?  f§  Alcayde  Mor 
di  Cidade  do  PortOySenh&r  dm  Forta  de  SJoão  da  FèsT 
(S '  nojfa  Senhora  d^A Kèves  cm  Leça  de  7kíamfnhsr 
Senhor  das  Vtlías  de  (Penaguião,  Fõtes  ^Hdimfê  Stler, 
Sénior  da  bom  a  do  Sobrado,,  (omendador  das  Comendas 
de  Santiago  de  Cajfem^  &  SV  (Pedro  da  Qdadecíe  Faro7 
dá  Ordem  áe  Santiago  &c„ 

SiA  Via  A  st  r  ONÔMJCA  ;  primeiro 
fruto  de  meus  eftudos,  &  oceupação 
de  meus  primeiros  annos,  cffèreço  ha 
|é  reveréte  aos  pês  de  WExc.  por  ob- 
req^io  de  meu  rendimento,  &  primi- 
eias  de  minlia  veríeraçap;  para  que  cõ 
m  felfe  aufpicio  pofla  efteJivrò  correr  íeguroy  &  Ij- 
e  dos  temores que  lhe  poderiap  occafionar  a  ealá*- 
a,&  a  inveja  j,  porque  quando  elias  pertendaõdef- 
►carfe  raivofas,  (  ouvido  o  nome  de  íèu  Mecenas,)* 
1  falira  m  mais  reportadas: ou  totalmente  emmude- 
rám  refpekofas. 

Nao  foi  efte  fó  o  motivo,  q  me  inculcou  ©  acerta 
hufear  taõalto  patrocinio:muytos  outros  mo  per* 
adiraó- &  faro  tantos,  quantas  em  VExc.reconhe- 
,&  venero  prendas  fuperiores,jà  narurais,já  a  dqui- 
las;  húas  em  o  berço,  outras  com  o  braço :  mime* 
natureza^  partos  do  valor,&  engenho,  Cada  hm 
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delias  he  hum  empcnho,que  me  «ftâ  chamando:  Iii 
divida,a  queeftou  obrigado  fazer  efte  obfeqiilòfo  ri 
conhecimento.  J 

Naô  ignoro  a  pequena^  &  humildade  da  offirl 
para  tám  grande  Heroe:  mastaõbem  conheço,q  p< 
hurnil  de ,  &  pequena  lhe  naó  pode  faltar  o  ampàr 
«a  Regalia^a  Generofidade^na  Magnificência. 

Alentafe  maisefta  minha  confiança,ven  do,  oqu 
aos  Corinthios  aconteceo  com  Alexandre,  quand< 
(viâorioío  já  fem  contradiçam  o  Mundo  todo  Ih 
tendia  adoraçoens)lhe  foraó  fazer  doação  de  Aia  Ci 
dade;  à  primeira  vifta  pareceo  ao  Príncipe  irrifori< 
efte  ófferecimento:  mas  advertido  o  objeâo  de  fu 
dedicação ,  &  que  as  dadivas  naó  tem  preço  por  fet 
valor  intrinfeco,  fenaõ  pelo  foberano  refpeito  a  q  íà< 
dediadzs :  aceitou  eftacom  animo  generofo,&  con 
ampliffima  liberalidade  aos  offerentes  remunerou. 

A  mefma  defproporçaõ  que  húi  Cidade  tinha  cc 
©  grande  Alexandre,  vem  a  ter  efte  meu  livrinho  con 
a  grandeza  de  V.Exc ,-  &  jà  que  os  Corinthios  fou 
-béraõ  lograr  fua  fortuna,  &  fortunar  fua  Cidade  nc 
acerto  de  fua  dedicação  ;  quero  eu  bufear  a  minha 
dita,  &  aditar  efte  meu  livro,  dedicandoo  a  V.  Exc: 
porq  debaixo  de  feu  amparo  elle  tenha  nome  entre 
os  roais  prezados  volumes,&  eu  logre  a  mayor  felici- 
dade ficando  conhecido  entre  o  numero  dos  criados 
de  V.Exc.a  quem  Deos  guarde  largos,  &  felices  An- 
no$Xisboa,io  de  Agofto  1676. 


Humilde  criado  de  VExc. 
António  Carvalho  da  Cofta. 


/'  LIGENC,  ASv 

[  T  Mas  as  informaçoens  que  precederam,  podefe  irnpri- 
\f   m ir  eífe  livro  cujo  titulphe  Via  Aftroncmica,  Author 
ntonio  Carvalho  da  Cofta,íkiiTiprefS>  tornará  para  fecoix 
rúyScíe dar licença para correr,& fèm dia  nani correr!, 
isb^a  14.de  Abril  de  6j6. 

:'\  Manoel  de Magalhães de  Mepefes^ 
MànvefTimenteldeSoufa-       *  :. 

Manoel  de,MouraMamek     Br.VderiodeS.Raimwdêr 

adeíe  imprimir.  Lisboa*  i^cfe  A  bril  de  1 67^ 
FrBiJpo  de  Mar ty ria. 

3Pjedre  Meftredl  Mathematica  Fr.  Joaõ  Turriano  te- 
veg  eftriivroy  &  com.  feu  parecer  informe.  Lisboa  2$ 

Marque&T*    Miranda.     Carneiro,    Roxas,  Ba/la, 


O  Mefire  Fr. Toam  Turriana. 
Lente  das  Matemáticas  na  Vhiverfídade  de  Coimbra^ 
Reiter  do  Qollegio  daEJjtrella. 
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SENHOR. 
V O  mandadbde  V.  Alt.  vi  efte  livro  intitulado  Yía  Af* 
tronomica,  compofío  por  António  Carvalho  da  Cofiai 
acbei,que  refponde  a  iubítaneia  da  obra  ao  titulo  delia,  & 
le  fatisfazo  Authorcom  particular  habilidade  à  obrigação* 
feieneia  Mathematiea,6c  que  por  ler  em  utilidade  dos  que 
prentfemv&refultaremeredirode  Portuga!  haver  nelte 
athor  natural^ue  componha  femethantes  fivros,he  muy  to 
srecedorde  fe  íhedarlicenca  para  íe  imprimir.  Lisboa  ne£ 
Collegio  de  Noílà  Senhora  da  Efirella  em  o  primeiro  de 
iayode  167& 
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L  1 '  CENCAS 

Ode  correr ,  viílo  eftar  conforme  com  o  Ori- 
ginal. Lisboa  2j.de  Novembrode  6j6. 

Magalhães  de  Menefes*  Manoel  Ementei  de  Sm/a. 

Moura  MameL         Fr*ValtriodeS.  ^jmundo. 

TAxImdle  livro  em  duzentos  reis  em  papel. 
Lisboa  28  de  Novembro  de  6jS- 

Magalhães  de  Menefes.         Miranda. 
Carneiro*  <  Bailo* 


PROLOGO. 

Efte  breve  Compendio,  fe  ofereço,  curiofi 
Leitor  dilatados volumes-,  o  que  de  muitos 
poderias  collegir  com  largo  e/tudo,  acharas 
recopilado  com  mais  defcanço  neft as  poucas 
regrasspouc as  farpara  que  te  não  moleftem: 
muitas porêm,par a  que  te  aproveites. 

Se  as  noticias  da  Aftronomia  (  que  todos 
reconhecem  Rainha  das  Mathematicas)te  defpertao  a  curió- 
idade,  a  via  certame1  brevijfimapara  confeguillas  he  efta<>  que 
■e  aprezento-,  aqui  acharás  em  pouca  leitura  muita  liçam,  & 
nefie pequeno  livro,o  quefe  comprehende  em  muitos  com  largo 
rodeyo. 

Trabalharam  os  antigos  Sábiospara  defcubrir  alguafucin- 
ta  imagem  da  Machina  do  Vniverfo:  òfelismente  o  corfegui- 
fao  na  fabrica  de  hum  Globo,viva  exprefiam  detam  alto  con- 
ceitOy&proprijffimo  retrato  da  Efphera  univerfal.  Os  princi- 
pais uzos  defle-admiravel inftrumentofam  os  que  te  proponho, 
reduzidos,  a  tão  breve  corpo,como  o  do  mefmo  Globo.  Efe  qui- 
zeres  daqui fobir  mais  alto  á  contemplação  dos  Orbes  Celefies, 
húa->&  outra  Trigonometria  tefervirám  de  guia figura:  arf- 
eis companheiras  te  moftrarãm  no  Globo  Celejle  os  gyros  do 
Sol,&  no  Terreftre  os  caminhos  Náuticos. 

Inda  que  efta  obra  namfeja prima,pelo  eftillo  nam  deixará 
de  fer primeira  em  o  nofío  Idioma-,&  quando  nam  chegue  afer 
de  utilidade  para  a  liçam,ao  menos  fie  ar áferv  indo  de  volume, 
&  tam pequeno,  que  quando  nam  mereça  gaft arfe  com  elle  du- 
as horasfepode  accomodar  em  qualquer  parte  da  Eftante,fem 
fazer  impedimento  aos  que  forem  de  mais  teugojlo. 


Vale. 
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JOANNIS    PEREIRA 

IN  AUTHORIS  LAVDEM 
Antizoilon  Epigramma, 
A  D  VI  R  G  I  L  I  AN  U  M  ILL  V  D:  ^Eneid.5 

"~    — —Savit  %  canum  latratus  in  auras. 

PRadaJovispartter,Jovis  & pretiofa  Miniftro 
Sarcinaycum  Thrygiofolvtt  in  Aftrafolo: 
Invidiofa  Deis  T>om'mum  revoe  are  labor  at^ 

Latratu  %furit  turbaproterva  canum. 
Semideus Jieri fed '  quodproper •abat-,  &  aftra 

Inter  jnaccefius  cui^fit  illefono: 
Aftra  fuper  volitat  latus.folio^  Tonantis 
Siftitun  ut  neãarftfteret  ante  Jovem. 
Fama  Trada  tua^ditiffima  Sarcinafama; 

Quando  per  hanc  Superam  tendis  ad  aftra  Vi  a  m; 
Zoilus  invidia  referat  fents  ecce  caninum 

Guttur.  ut  obftanti  deviet  ore  Via m. 
Uacinftfte  Via:  fama  Via  tanta perennt 
Stravit  iter-y  quando  reddidit  Indigetem. 
Reddidit  Indigetem*  cnmficAtlanta\  recenfet 
^  Aftronomúm  AJírophorum  Te  Via  tantaDeum, 
Zoile  latratus  nec  dum  premis  l  Ipfa  caninus 

Vel  fepulit  quando  nubilaprimafenml 
fíunc  vel forte  Via  tardaveris?  altius  Illum- 
Famalevatijam  jamjydera  fummatenet. 
Aftronomos  Ille  ante  J oves  Gany  medis  honor e 

líingitttr.  Aftronomúm  quando  propinat  opes. 
Atftleam\  offendit  calamm:  calamus  Gany medem 
Tiicity  ■&  Aftronomúm  Te  liquet  efie  Jovem. 


SONE- 


S  Q  NETO-        —  , 
<Do  Tadre  Meftre  António  Fernandes  de  Barros 
.  ao  Authorfeu  difcifiulo. 

QVal  o  neto  de  Atlante  fe  levanta 
•Nos  hombrosdo  avô>  donde  examina 
Da  Luminoza  Efphera  chriítallina 
Rumos,&  Vias  com  prefteza  tantai 

Bem  aífi  o  Author5a  quem  naó  efpanta 
O  horror  das  Feras,fobre  que  domina* 
Antes  por  ília  fciencia  peregrina, 
As  piza  todas  com  forçoza  planta. 

Elle  o  caminho  abre,&  corre  o  Véo 
A  árdua  du vida,que  eíla  Arte  encerra* 
De  Mercúrio  o  orna  o  Caducéo, 

Com  que  da  Aílronom ia  erros  defterra: 
Que  confuzos,por  feculos  no  Ceo, 
Faz  taó  patentes  hoje  cá  na  Terra. 

S  ONETO 
*De xAntorúo  Marques  Lesbio  aoAuthorda 
Via  Aftronomica. 

ARchimedes  fútil  das  noíTas  eras, 
Cuja  nova  invençaó,&  induítria  rara 

Aos  mefmos  Aftros  dando  a  luz  mais  clara, 
Fez  dos  Orbes  d  o  médicas  as  Ferasj 
^Selhefaltârahum  Aftro  ás  iete  Efpherass 
Efe  a  ordem  dos  Poios  fe  alterara:  \ 
Hu  m  na  tua  fciencia  fe  encontrara* 
E  outra  no  teu  engenho  compuzeras., 

Se  Promctheo  furtando  a  luz  Celeíley 
A  Via  aos  Ceos  fechou  fna  ouzadia; 
As  Efpheras  deixando  menos  bellas: 

Tu  hoje  nova  luz  aos  Aftros  deite, 
Abrindo  para  os.Pollos  melhor  Via* 
Dando  mais  lufimentosás  Eítrellas. 


Ii"l 


SONETO 

'De  Manoel  de  Oliveira  Corrêa  em  louvor  do Author. 

D  As  luzesjcom  que  o  Cco  fe  efmalta,&  veíle, 
A  luz  tirais,  ta  o  térío>&  ta  ô  experto 
Tratado:  que  enfinando  de  mais  perto 
Se  remonta  em  fciencia,por  Celefte. 
A  Efphera  medis  de  Leile  a  Oerte; 
E  Cortezaó  dos  Aílrosnada  incerto 
Meteis  em  pouco  efpaçojium  Ceo  aberto: 
Que  impoíliveis  ió  voíTa  mente  inverte. 
E  fu  poíto  a  fciencia,que  explanais. 

Da  vida  os  termos  com  íingular  ruína, 
Edoscortumesmoftre,  naótemaisj 
Que  a  outrem  feu  influxo  predeftina. 
Vòs  feguro  vivei^pois  confiderais: 
Que  o  Sábio,  nas  Eftrellas  predomina. 

DECIMAS 

"Do  Tadre  Manoel  de.  Magalhães  Coutinho 
ao  Author. 


ROblelfi  cpn  tiernaedad 
Tãto  remontais  la  rama 
^ompitirâ  vuefirafama 
Con  la  de  laEtnnidad, 
*Parad  elcurfi^paradi 
Nofubais  tan  apre/Sado-. 
Qiie  defpues  de  remontada 
No  es  fácil  boher  a  trás: 
Tqueriendofubir  mas, 
Sereis  nel  Cie  lo  gravado. 


Worquefimcdiz  tan  dieftro 
\Los  AJlwsy  las  Efpheras-. 
\Mediendo  aquefias primeras-, 
[Medireis  elCieloprefto. 
^Muefi  aquefie  compaz  vuefiro 
\Mide  a  ciertos par  alie-los 
Lacaufa  de  otros  defuelos: 
'Podeis  con  efie  compãs 
Tanto Jer  realçado  más, 
§ueapafiosmidãis  los  Ciclos. 
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INDEX 

DOS  CAPITVLOS ,  &  TABOADAS 

qiic  fe  contem  nefie  livro. 

X  R  A  T  A  D  O    P  R  I  M  E  IRO 

cDosmzos  do  Globo. 
SECC,  AM  PRIMEIRA 
Da  fabrica  do  Globo,  &  explicaçam  de  feus  Círculos. : 

4  P.  i .  Que  coufá  fejà  Globo.  Pag.  i ; 

Ca p.  2 .  Expl icaóíe  algúas  propriedades  dos  Circu- 
W(rw     los  máximos.  •    mg.2 

€ap.^.  De  algúas  propriedades  dos  Círculos  menores*  pae  V 
Gap.4.  Da  fabrica  da  Efphera,ou  Globo.  dJT 

Cap.f.  Do  Circulo  Horizontal.  ££*, 

Gãp.d'.-  ExplÍcaõí&aÊxo>Polosí&  Meridiano  detbronze  ó 
eíràm  no  Globo.  paeio 

Cap.7.  Do Zenich5Nadir55cCrreuld vertical.  pagjr' 

Cap.a.  Do  Circulo  horario,&  Agulha  de  marear;.  pa|!n"' 
kap.p.  Dos  Círculos  de  pofiçoens^  pagi** 

Cap.  10.  DosCirculosEquinoccial^clyptica,  &Zodiaco ' 

Dos  Collúros5&  dos  Circulostíe  lòngitud.  pag  i± 
Dos  Círculos  menores,Tropicos,&  Polares.pL  iT 
Dasíihco^onas.  gg* 

Dos  Amphifcios,Hétorofcios3&Perifcios.  pã^iJ 
Dos  Penecos,  Antecos,&  Antípodas.  paa  3£ 

Dos  Climas,&  Parallelos. .      /  p.g&i  - 

Taboa  dos  Climas>&  Parallelos..  •£  ,g 

^p.i7.  DàsEítrellasfíxas,& Planetas,,  ™<?2x 

jW*  18,  Da  differei^a  das  Eílrellas  fixas,  & dos PlànetS 

nuns  dos  outros.  d  p-     ' 

lap.  ick  Dos  movimentos  das  Eílrellas  rixas,  &  dos  Plf-2* 
netas. 

.:  -  pag.25: 

T*-  Gap;- 


Pag- 
^'ap.  1  r ; 

oap.12. 

Cap.13. 

Sap.  14. 

Sap^fi 
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I  N'DE'  X. 

Cap.20.  Dos  Apogeos,&  Perigéos dos  Planetas.  pag.247 
Cap.2 1 .  Da  grandeza  dos  Planetas  entre  fi,  &  de  íua  diítan- 

eia,&  do  que  diftaó  do  Firmamento.  !p^g-2^ 

Cap.2  2.  Dos  diâmetros  apparentesdasEítrdlas  fixas,  & 

Planetas.  pag.26. 

Cap.2 3.  Das  refracçoens  Celeftes.  Pag-27- 

*  Taboadadas  refracçoens,  Pag-3°- 
Cap.24.  DasParallaxes.                                           pag-31' 

*  TaboadadasParallaxesdoSoL  Pag33« 

SECC,AM  SEGVNDA. 

Dos  principais  uzos  do  Globo  Terreftrc&Celdte.   pag.3  5* 
Cap.  1 .  Explicafe  que  coufa  fejalongitud,  latitud,  '&  diftan- 
cia  dos  lugares,&  como fe  achara  pelo  Globo  Tçrréftre.  \ 

pag.  3f' 

Cap.2.  Como  feadriafàm  pelo  Globo  Terreílre  os  Penecos 

Antecos,  &  Antípodas.  Pag-37 

Cap.^i  Como  fe  achara  pelo  Globo  o  lugar  do  Sol  na  Eclyp- 

ticaj&fua  declinaçam  a  qualquer  dia  dado.  Pag-37 

ap.4.   Como  fe  achará  a  altura  do  Sol  fobre   o  Horizonte 

por  hum  Eftillo  levantado  perpendicularmente,  &  pelo 

■Aftrolábio.  Pag-38- 

Cap.f.  Dada  a  altura  do  Sol,  Sc  fua  dechnaçam  comoíea- 

chará-a/akúradoPolo.  '  Pag4° 

Cap.ó.  Como  fe  achara  pelo  Globo  a  latitud  dos  lugares  íà- 

bendo  a  altura  Meridiana  do  Sol.  Pag43  • 

Cap/.  Comofeacharàaelevaçamdo  Polo  pelas  Eílrellas 

que  eftam  ao  redor  do  Polo  do  Globo.  pag  43 

Cap.S.  Como  fe  achara  a  elevaçam  do  Polo  pelas   Eílrellas 

vezinhasáEquinoccial.  Pag-44* 

Cap.p.  Como  fe  achará  pelos  rayos  dg  Sol  fua  dechnaçam, 

íeu  lugar  na  Eclyptica,&  aalturado  Polo.  pag  44 

Cap.io/ Dada  a  altura  d  o  Polo,&  a  dechnaçam  do  Sol,  co- 

r  mo  fe  achará  íua  amplitud  ortiva,&  occidua.  pag  45" 

Cap.  11-  Coniòfc  acharam  as  afeenções,   &  dcícençôcs  rc- 


■I  N  D  E  X. 

*    clas>&  obliquas  do  Sol.  pag4$ 

Cap.12  eomofe  achara  pelo  Globo  a  que  horas- nafce,  ou  íè 
<     põem  o  Sol,&.aSrnais  EftreiJas.  Pag47 

Gap.  13,.  Como  felaberà?  comprimento  dos  dias,  &  noites 
em  qualquer  tempo.  pag.  48, 

Gap.  14.:  Gomo  fe  faberá o  intervallo  de  tempo  entre  o  Or* 
to,5cOecafo  de  duas  E -ft relias  de  algu m  Signo,       pag.49 
Gap.if.  Como  fe  achará  pelo  Globoo  Azimuth  do  Sol,  & 
dasEítrellas.  pag.  50 

Gap.  16V  Dos  Círculos  dás  alturas*  &  de  como  íèhaó  de  a* 
char  pelo  Globo.  Pag-f* 

Gap  17.D0S  três  Ortos5&  Gccafòs  dás  Efírellás com  chSgJ,& 
como  fe  acharáó  pelo  Globo.  Pag-f z 

Gap.  1 8,  Como  íe  achara  oprincipio»  Sc  fim  dos  çrepiifcu* 
losem  qualquer  tempo,Sclatitud  dada.  Pag?7 

Gap  1 9.  C  orno  fe  ha  de  com  por  o  Glob  o  Celefte  em  todo 
o  tempocomoíitiodomefmoCeo.,  pag.  5*8 
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.TRATADO    PRIMEIRO 

DOS  UZOS  DO  GLOBO. 

J)ividefe  efe  Tratado  em  duas  Secções.  A  primeira  coutem 

a  fabrica  do  Globo  7  &  explicação  dos  (jr  calos  de  que 

fe  compõem.  Afegunda  contém  feus  principais 

u^pspara  tntelligencia  da  jfjlronomia. 

Cada  Secção  fe  dilnde  em 

capítulos, 

\SECC,AM  PRIMEIRA. 

Da  fabrica  do,  Globo,  &  explicaçãade 
feus  Círculos. 

CAPI.TVLO    I.  1 

£j£e  coufafeja  Globo. 

Lobo  he  hú  corpo  efpherico,  &  redondo  con- 
teúdo de  húasòfuperficie,  de  cujo  centro  to- 
das as  linhas  tiradas  atè  a  fuperfiçie  íao  iguais. 
Quem  foílè  o  inventor  de  taó  admirável  in- 
ftrumento  não  íe  fabe  ao  certo.  Imaginaó  al- 
guns que  Atlante  foi  o  primeiro  inventor  deite  inítrumento, 
&q  depois  Hercules  o  levara  para  Grécia,  como  diz  Plínio; 
outros  dizem  que  Anaximander  Milefio;  Diógenes  Laércio 
diz,que  Mufeo  o  inventouj  outros  finalmente  attribuem  eíta 
gloria  a  Architas  Tarentino .  Ornais  provável  he,como  diz 
Cícero,  &  Materno  que  Archimedes  inligne  Mathematico 
foi  o  inventor  deite  taó  grande  inírrumento?  para  virmos  em 
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conhecimento  da  com pofiçaó  dos  Ceos,8cdasefl:rellas,  feus 
movimentos,  &  outras  curíoíidades  que  pelo  difcuríò  deíla 
obraíèveraó. 

Neíle  inftr umentc*  Te  confideraó  vários  círcuíos,aííini  fóra 
como  dentro  de  íua  fuperficie,dos  quais  os  principais  íaó  10. 
eíles  fe  dividem  de  vários  modos. Primeiro  em  maiores,  ou 
maximos,&  em  naó  maximos,ou  menores.O  circulo  máximo 
íè  diz  aquelle  que  divide  toda  a  Efphera,  &  Globo  em  dons 
Emifpherios,  os  quais  íaó  6  a  faber  Horizonte,  Meridiano? 
Equinoccial,Zodiaco5Colluro  dos  Equinoccios>  &  Colluro 
dos  SolíKcíos. 

Circulo  menor  he  aquelle  que  reparte  a  Esphera.&Globo 
em  partes  deíiguais,os  quais  íaó  4,a  íaber  o  Trópico  de  Can- 
cro,o  Trópico  de  Capricorno>  os  Circulos  Polares  Árctico, 
&  Antárctico. 

Segundo  Te  dividem  os  Circulos  em  fixos,  &  moveis-,  fixos 
íaó  o  Horizonte,&  Meridiano.Os  outros  todos  faó  moveisj 
porque  juntamente  íe  movem  com  o  Ceo  de  Oriente  para  o 
Occidente. 

Terceiro  em  parallelos,&  naó  parallelos.  Os  parallelos  fim 
os  dous  Circulos  Polares,os  dous  Trópicos,  a  Equinoccial,& 
Horizonte  na  Efphera  parallela,porque  todos  eíles  Circulos 
diílaó  conforme  as  fuás  partes  igualmente  hum  do  outro-,  os 
dousColluros,  Zodiaco,  Meridiano,  &  Horizonte  naó  íaó 
-paralleIos,pórque  eíles  Circulos  ou  fe  cortam  entre  fi,  ou  ao 
menos  fe  inclinam,  que  he  contra  a  natureza  dos  planos  pa- 
rallelos. 

CAPITVLO    II. 
Explicaofe  alguas propriedades  dos  Circulos  máximo?. 

A  Primeira  propriedade  de  todos  os  Circulos  máximos» 
he  que  paííem  pelo  centro  da  Efphera  -,  porque  para 
lerem  Circulos  máximos  he  ncceílariocj  dividaóaEíphera, 
em  duas  partes  iguais,o  q  fe  nam  podia  fazer »fe  naó  paíTaram 
pelo  centro  da  Eíphera>como  coníta  da  ó.propof.  do  liv.  i . 
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A  fegunda,que  tenham  o  mefmo  díametro,&  centro  com 
aEípherajporquevifloq  feu  plano  paíTepelo  centro  da  Eí- 
phera,&  fua  peripheria  fe  termina  na  íuperficie  da  mefma  Ef- 
phera,daro  eílá  que  todas  as  linhas  rectas  que  fe  lançaó  nos 
cais  planos  pelo  centro  da  Efphera,  &fe  terminam  por  cada 
banda  na  peripheria,feram  diâmetros  aílirn  da  Efphera,como 
dos  Circulos,&  confeguintemente  a  Efphera,&  todos  os  Cir- 
culo» máximos  teram  o  meímodiametro5&  centro,  q  fempre 
eftá  no  meyo  do  diâmetro .  Efta  propofiçam  demoftra  The- 
odoíio na  i  o.  do  i. 

A  terceira  propriedade  he  que  os  Poios  do  Circulo  máxi- 
mo fempre  diílem  hum  Quadrante  inteiro,  que  fam  90  grãos 
da  peripheria  do  Circulo  :  pois  o  Polo  do  Circulo  femprehe 
aquelle  ponto  na  peripheria  da  Efphera,  que  difía  igualméte 
de  todas  as  partes  da  peripheriaj  &  íe  fe  tomar  qualquer  ou- 
tro ponto  mais  ou  menos  de  Quadrante,não  díftará  igualmé- 
te de  todas  as  partes  da  peripheria,fenam  de  húas  partes  mais 
de  Quadrante ,  &  de  outras  menos  *  como  fe  vè  na  Efphera 
arteficial. 

A  quarta  propriedade  he,  que  fehum  Circulo  máximo* 
paífar  pelos  Poios  de  outro  Circulo  máximo,  efte  também 
paííàrà  pelos  feus  Polos,como  fe  vé  no  Meridiano,  &  Equi- 
noccial,o  que  demoftra  Theodoíio  mpropofiçao  j.do  1. 

A  quinta  propriedade  he  que  fe  hum  Circulo  máximo 
cortar  outro  Circulo  máximo  em  ângulos  rectos,  cada  hum 
pa{Tarâ  pelosPolosdo  outroEíh.  propriedade  fe  vè  na  Efphe- 
ra,&  demoftra  o  Padre  Clavio  no  Scholio  àzpopof.i  5.  do  li- 
vro  1  .de  Theodofio. 

A  fexta,&  ultima  propriedade  he  que  fe  hum  Circulo  ma- 
ximo  toca  outro  menor?  tocará  na  outra  banda  o  outro  Cir- 
culo menor  igual,  &  parallelo  ào  primeiro,  como  fe  vè  na  li- 
nha Ecíyptica3que  toca  aos  Trópicos  em  partes  oppoftas,  os 
quais  fam  iguais5&:  parallelos  entre  fi.  As  demoftraçóes  deftas, 
&  outras  propriedades  importantes  pêra  a  doutrina  Eíphe 
rica  fe  podem  ver  nos  elementos  efphericos  de  Theodoíio. 
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C  APITVLO    III. 

T>e  algúas  propriedades  dos  Circulas  menores. 

Primeira  propriedade  he  que  os  Círculos  menores 
enrre  fi  iguais  diftem  igualmente  do  centro  da  Efphe- 
ra*&  de  feus  Poios*  &íe igualmente  diítarem  feram 
iguais,  como  fe  vè  nos  Trópicos.  A  íegunda  que  nam  podem 
ler  mais  que  dous  Círculos  menores  parailelos,  &  entre  f] 
iguais  najrnefma  Eíphera. 

A  terceira  propriedade  que  todos  os  Círculos  parailelos 
íejao  acerca  dos  mefmosPolositudoiíto  fe  vé  claramente  na 
Eíphera  artefkiaf,  &  claramente  o  demoítraTheodofiono 
hv.2.dos  Elementos  eíphericos.De  todos  os  Circulosde  que 
fe  compõem  o  Globo  trataremos  brevemente  primeiro  dos 
quefeconfideramforadefuafuperficie,  fegundodosque  fe 
dehniam,&  deferevem  na  fua  fuperficiesmas  antes  que  ddles 
tratemos  explicaremos  a  fabrica  do  Globo  no  feguinte. 

CAPITVLO    IV. 

T>a  fabrica  da  Efphera>ou  Globo, 
'Dos  Collurosyér  EquinocciaL 

PRimeiramente  fe  haõ  de  aparelhar  três  Círculos  de  bró  - 
ze,ou  outro  qualquer  metal  entre  li  iguais,mais  grandes, 
©u  pequenos  conforme  a  grandeza  do  Globo  que  fe  perten- 
de.Em  fegúdo  lugar  cada  Circulo  fe  ha  de  dividir  em  4  Qua- 
drantes, Sc  cada  Quadrante  em  90  partes  iguais  que  fecha- 
maó  graosipofto  que  baíra  fer  hum  sò  delles  dividido  neftas 
partes  mais  miúdas,  porque  todas  fendo  iguaes,  os  grãos  íè 
podem  transferir  pelo  compaífo  de  hum  Circulo   em  outro 
ièm  incomodo  algum.  Em  terceiro  lugar  dous  deftes  Círcu- 
los fehaó  de  ajuntará  ângulos  re£bos  fazendo  em  ambos  no 
principio  dos  Semicírculos  aberturas  de  tal    forte  que  hum 
Circulo  feja  capaz  de  outro»  &  ambos  exiítaónamefma  pe- 

riphe- 


TRATADQ  PRIMEIRO, 


ripher  ia  efpherica:  os  quais  ípJÉ  juntos  a  ângulos  reclos  re« 
prezencaràm  os  dous  Colluros,&  os  pótos no  meyo  das fec- 
çoens,ou  corraduras  os  dous  Poios  do  Mundo,  nos  quais  fe 
haó  de  fazer  dous  buracos  capazes  de  bum  exo  que  penetre 
toda  a  Efphera,&  reprezente  o  exo  do  Mundo. 

O  Terceiro  Circulo  fe  ha  de  accomodar  com  eíres  dousà 
mgulos  reélos  de  tal  rnodo,que  fegundo  todas  as  fuás  partes 
iiíle  igualmente  de  ambos  os  Polos;para  o  que  fe  haò  de  fa- 
?er  aberturas  em  cada  Quadrante  dos  Colíuros  cotando  dos 
Poios  po  grãos,  &  também  em  cada  Quadrante  do  Circulo 
£quinoccial,para  que  de  tal  modo  fe  poííàó  accomodar  en- 
re  íi,que  todos  eítejam  na  mefma  fuperflcie  efpherica .  Efte 
Dircuío  aílim  accomodado  com  os  outros,  St  dividido  em 
bus  grãos  reprezenta  a  linha  Equinoccial. 
'Para  os  Trópicos. 

Se  procederá  do  modo  feguinte.Cótenfe  nos  Colíuros  23 
^raos,  &  meyo  começando  da  Equinoccial  pêra  o  Polo,  & 
lotando  em  cada  Quadrante  do  Colluro  da  mefma  banda 
la  Equinoccial  o  lugar  aonde  fe  acha  eíle  numero ,  façaõfe 
berturas  capazes  do  Circulo  que  nellas  fe  ha  de  accomodar* 
ias  com  efta  advertencia,que  o  meyo  da  abertura  caya  exa^ 
tamente  no  meyo  de  23  gr  aos, &  meyo  da  Equinoccialjpor- 
>ue  o  Trópico  aílim  terá  leu  próprio  fitio.  Mas  para  achar 
o  jufto  a  grandeza  deíle  Circulo  fe  ha  de  tomar  com  o  com 
aílò  adiftancia  quevay  entre  as  aberturas  do  mefmo  Col- 
aroj  a  qual  fera  o  comprimento  do  diâmetro  do  Circulo  que 
í  bufcaj  &  o  diâmetro  fendo  conhecido  não-fe  pode  duvidar 
grandeza  do  Circulo:  logo  feito  o  Circulo,  &  accomodado 
:>mo  dantes  fera  hum  dos  Trópicos*  pêra  o  outro  feproce- 
erádo  mefmo  modo. 

Tara  os  Círculos  Tolares. 

Nem  o  modo  de  achar  a  grandeza  dos  Círculos  Polares,5c 
ccomodalos  nos  Colíuros  differ  e  dos  Trópicos  fenam  nifto 
y,  que  íe  hade  contar,  começando  dos  Poios  contando  23. 
raos  &  meyo  para  a  EquinocciaL  O  demais  baflantemcnte 
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íè  entende  do  qwe  eftà  ditto.  \ 

Notefe  porém  que  a  ultima  íuperfície  dos  Círculos  ha  de 
fer  eípherica,porque  aliás  nani  pode  dar  volta  livremente  o 
Globo  dentro  do  Meridiano,&  Horifonte.  Notefe  também 
que  pêra  que  melhor  reprezentem  os  Circulos  celeftes,  que 
fam indiviíi>eis,fe  ha  de  tirar  pelo  meyo  de  cada  hum  delles 
húa  linha  que  os  corte  em  partes  iguaes. 
Varão  Zodíaco. 
Se  ha  de  aparelhar  hum  Circulo  que  feja  em  diâmetro 
igual  aos  três  primeiros,  mas  de  largura  de  12  grãos  daquel- 
les  em  que  eftà  repartida  a  Equinoccialj  &  pelo  meyo  deite 
Circulo,ou  Zona  fe  hade  tirar  húa  linha  circular,de  tal  modo 
que  fiquem  6  grãos  de  húa  banda,&  féis  da  outra,a  qual  linha 
fera  a  linha  Ectyptica.  Repartafe  efta  linha  em  360  partes 
iguaisi&  notenle  os  números  de  10  era  10  athe  30,  &c  come- 
çando de  novo  daqui  por  diante  athe  30  athe  acabar  o  Circu- 
lo repetindo  ifto  12  vezes-,  &  cada  30  grãos  fera  hum  Signo 
Celefte;  O  caraethere  fe  hade  pór  no  principio  de  cada  Sig- 
nojcomofevè  nos  Globos.  O  fitio  defte  Circulo  hade  fer  de 
tal  modo  que  o  principio  de  Aries,  &  Libra  na  linha  Eclyp- 
tica  eílejam  nas  fecçoés  commuas  da  Equinoccial,&  Colluro 
dos  Equinoccios;  Sc  o  principio  de  Cancro,  &  Capricorno 
nas  comuas  fecçoés  do  Colluro  dos  Solitários  com  os  Tró- 
picos^ &aílímneítes  lugares  fe  hade  pór  de  modo  que  fique 
tudo  como    diíTemos  dos  outros  Circulos. 

Tara  o  Meridiano^  &  Horizonte. 

Se  hade  aparelhar  hum  Circulo  mais  forte,&  grande,porq 
dentro  nelle  íe  hade  eftribar  toda  a  machina  do  Globo.  Pri- 
meiramente fe  hade  dividir  em  dous  femicirculos,  &  nos  pó- 
los da  divizamoppoílosfehaò  de  fazer  dous  buracos  capa- 
zes do  exo  da  Efphera. 

Para  o  Circulo  Horizontal  fe  hade  procurar  hua  taboa 
plana  em  figura  Circular  de  tal  grandeza  que  fe  poíTa  defere- 
ver  dentro  hua  peripheria  circular  decanta  capacidade  que 
toda  a  Eíphera  fe  poíTa  mover  dentro  nella,  &  que  ainda  fo- 
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>ejem  de  cada  banda  dous  ou  três  dedos,  noqualefpaço  fe 
íaó  de  defcrever  varias  peripherias  de  Círculos.  Efías  peri- 
ferias aílim  notadas,  fe  hade  vazar  a  taboa  athe  a  primeira 
>eripheria>&  nas  aberturas  feitas  nos  femicirculos  oppoítos 
e  hade  accomodar  dentro  nellas  o  Circulo  Meridiano  cem 
odo  o  inftrumento  a  ângulos  re&os,  de  ral  modo  que  efteja 
onftante,&  eftavel:  &  contudo  que  fe  poria  mover  de  húa, 
á  outra  banda  livremente. 

Depois  difto  fe  accomodarà  o  Circulo  Horizontal  em  4 
m  6  columnas  que  comprehendaó  em  fi  outra  taboa,na  qual 
;  hade  levantar  húa  columna  pequena  para  íuftentar  o  Me- 
idiano.  Alem  de  tudo  ifto  fe  requere  para  o  uzo  da  Eíphera 
um  circulofmho  dividido  em  24  partes  iguais  com  feu  indi- 
e,o  qual  fe  hade  accomodar  no  Circulo  Meridiano  junto 
o  Polo,&  chamafe  de  feu  officio  Circulo  horário,  cujo  uzo 
xplicaremos  em  varias  partes  deite  tratado.  Requerefe  mais 
um  Circulo  vertical  movei  dividido  em  360  grãos,  qúe  fe 
óíraapplicaraíTim  nos  Poios  do  Horizonte,  como  nos  Po- 
>sdoZodiaco.  Vltimamente  fe  requere  hum  eftillo  levari- 
ido  perpendicularmente  na  commuafeeçam  de  dousíeg-, 
tentos  de  hum  Circulo  máximo  em  forma  de  Cruz.  Atéquí 
fabrica  da  Efphera-,feguefe  agora  tratarmos  de  feus  círculos 
revemente  pêra  que  o  feja  o  feguinte. 

CAPITVLO  V. 

¥)o  Circulo  Horizontal 

1. 0bre4,ou  6  columnas  de  igual  altura  que  fe  levantam  de 
^  húa  taboa  eílá  hum  Circulo  largo  parallelo  á  mefma  ta- 
oa  de  tal  modo  que  fica  dividindo  a  fuperfieie  do  Globo  em 
3us  Emifpherios,  dos  quais  o  que  eítâ  fobre  o  plano  deite 
rirculo  moílra  a  parte  do  Mundo  que  vemosjo  outro  Emif- 
herio  que  efti  debaixo  do  plano  do  mefmo  Circulo  denota 
parte  do  Mundo  que  íe  nos  oceulta.  Chamaíe  efíe  Circulo 
íorizonte  da  palavra  Grega  que  íignifica  o  mefmo  que  ter- 
mina* 
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minador  da  vifta. 

O  centro  defte  Circulo  hc  o  mefmo  com  o  centro  da  Ef- 
phera.  A  razão  he,  porque  he  Circulo  máximo,  &  todo  o 
Circulo  máximo  tem  o  mefmo  centro  com  o  centro  da  EA 
phera,como  coníla  do  primeiro  livro  dos  Elementos  Efphe- 
ricos  de  Theodoíio. 

Os  Poios  defte  Circulo  fam  o  primeiro  vertical  do  EmiC 
pherio  fuperior,&  inferior,  a  que  os  Árabes  chamam  Zenith, 
&  Nadirja  razam  he  porque  só  eftes  dous  pontos  diftaõ  hum 
Quadráte  inteiro,que  iam  90  grãos  do  Circulo  Horizontali 
mas  os  Poios  de  qualquer  Circulo  máximo  fam  aquelles  do- 
us pontos  que  diílam  hum  Quadrante  in teiro,a  faber  90  grã- 
os por  todas  as  partes  da  peripheria,como  confta  da  1  f.prop. 
de  Theodoíio:  logo  o  Zenith,  &  Nadir  fam  os  Poios  do  Cir- 
culo Horizontal. 

Dividem  os  Aítronomos  o  Circulo  Horizontal  em  Hori- 
zonte phyfíco,ou  íenfivel,&  em  Horizonte  racional.  O  Ho- 
rizonte phyfico,  ou  fenhVel  he  aquelle  plano,  quepaíTando 
por  qualquer  ponto  da  fuperfície  da  terra,aonde  eíliver  a  po- 
tencia viii  va,fe  extende  por  to  das  as  partes  athe  o  Ceo,como 
íe  ve  na  íigura  A.  O  Horizontal  raci- 
onal he  aquelle  plano  equidiftante 
do  Horizonte  phyfico,tanto,  quanto 
heofemidiametro  da  terra,  quepaí- 
fa  pelo  centro  da  terra,  Sc  por  todas 
as  partes  remata  no  Ceo.  Chamafe 
racional,porquefenamacha  com  os 
fentidos  externos,  fenam  com  o  en- 
tendimento,^ divide  a  Eíphera  em 
duas  partes  iguiis,  nam  sò  em  ordem- 
ao  juízo  que  nafee  da  vifh,como  o  Horizonte  phyfico,  mas 
methaphyfico,&  ngorofamente.  K  *  J 

Do  ditto  fe  infere  que  iam  tantos  os  HorizÓtes  aflim  phy- 
wS^Sf  rjCl0nz?>Vm™  <**  os  pontos  na  fuperfície  da 
terra,  p  m  por  qualquer  ponto  da  fuperfície  da  terra  fe  pode 


dar 


TRATADO  PRIMEIRO.  9 

hu  plano  athe a  fuperíicie do Ceo,  o  qual  fera  ©Horizonte 
phyfíco  a  reípeito  da  potencia  viílva  que  fe  imagina  polia 
naquelle  pontO}&  o  racional  íerà  o  plano  equicrrílantejiâriu- 
perficie  da  terra,que  paílà  pelo  centro  do  Munda. 

Os  Poios  do  horizonte  aíílm  phylico  como  racional  íàm 
os  mefmos,por  íèrem  eftes  Círculos  parailelosj  pois  todos  os 
Círculos  parallelos  tem  os  mefmosPolosjCorgoconfta  da  i. 
propof.do  liv.2.de  Theodofio.Mas  diíferem  nos  centros,porq 
o  Horizonte  racional  tem  o  mefmo  centio  com  a  Efphera  da 
terrajporèm  o  centro  do  Horizóte  phyíico  fempre  he  aquel- 
le  ponto,  aonde  fe  imagina  que  eíti  a  vifta  na  fuperíicie  da 
terra. 

Dividcfe  também  o  Horizonte  em  reclro,  obliquo,  &  pa- 
rallelo.  O  recto  he  quando  a  Equinoccial,  6c  Horizonte  fe 
cortam  a  ângulos  rectos.  O  obliquo  quando  os  ditos  Círcu- 
los fe  cortam  a  ângulos  obliquos.  Oparallelo  he  quando  o 
Horiíbnte}&  a  Equinoccial  nam  fe  cortam,  fè  nam  vem  a  u- 
nirfe  exactamente  no  mefmo  Circulo. 

Aquelle  que  tem  o  Horizonte  recto  vive  debaxo  da  linha. 
O  que  tem  o  Horizonte  parallelo  vive  debaxo  de  algum  dos 
Poios  do  Mundo.  O  que  tem  o  Horizonte  obliquo  vive  em 
algum  parallelo  fora  dos  Poios,  &  da  Equinoccial. 

Na  fuperíicie  do  Horizonte  do  Globo  fe  põem  os  12  Sig- 
nos Celeíles  com  os  íeus  caractheres  repartido  cada  hum  em 
30  grãos,  &  todo  o  Circulo  em  3  60 graos,&  cada  grão  em  <So 
minutos,cada  minuto  em  60  fegundos,  cada  íegundo  em  60 
terceiros,&aífim  por  diante  athe  a  divizam  fexagenaria.  A 
razam  porque  os  Aílronomos  dividiram  o  Circulo  em  360 
partes  he,como  diz  Clavio,  porque  neík  numero  nam  en- 
tram quebrados,  &  fam  partes  aliquotasj  porque  a  ametade 
deíle  numero  he  1 8o,a  terça  parte  120,  a  quarta  parte  <h)5  a 
quinta  parte  72,a  fexta  parte  6o-,  &  aílim  por  diante  fem  en- 
trar quebrado  algum.  O  primeiro  que  dividio  o  Circulo  ne- 
ítas  partes  foi  Ptolomeo  Rey  do  Egypto  infigne  Aftronomo 
daquelles  tempos  j  antes  delle  dividiram  o  Circulo  em  83 

B  partes 
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partes  Eratoírhenes,&  Hipparcho,comoconíh  docap.io.& 
11. do  liv.i  .do  xyílmagefta  deTtohmeo.  Põem  íe  mais  oKa- 
lendario  JuIiano,&  Gregoriano,&  os  nomes  dos  Mezes,com 
os  rumos  Nauticos,os  quais  Iara  32,8  principais,8  meyas  par- 
tidas^ 16  quartas, como  fe  pode  ver  na  feguinte  figura. 
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CAPITVLO    VI. 

Explkavfè  aExo/Polos,  &  Meridiano  de  bronze- 

que  eftao  no  Globo. 
Elo  centro  do  Globo  paílà  húeíHlío>  que  fe  chama  Exo 
cujas  extremidades,  que  faei» fora  da  fupeficie  do  dito 

C?1q- 
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Globo  íe  chamam  Poios  do  Mundo,  hum  Septentrional  bo- 
real, &  Arcticoj  o  outro  Meridio  nal,Auftral,  &  Antárctico. 
Por  eítes  Poios  fe  penduram  os  Globos  em  o  Circulo  de  bro- 
xe, que  encacha  no  limbo  interior  do  Horizonte  material  em 
duas  mòflàs  de  tal  íòrte,que  íe  poílà  mover  o  Globo  ao  redor 
livremente.  Chamaíeefte  Circulo  Meridiancporq  quando 
o  Sol  chega  a  elle  no  Emifpherio  fuperior  faz  meyo  dia,8c  no 
inferior  faz  meya  noite.  Os  Poios,  deite  Circulo  iam  os  pon- 
tos Leite,  &  Oeíte,  porque  diítam  delle  por  todas  as  partes 
90  grãos.  Seu  centro  he  o  mefmo  com  o  centro  do  Mundo, 
por  fer  Circulo  máximo.  Seu  uzo  explicaremos  na  íègunda 
íècçam  em  varias  partes. 

CAPITVLO    VII. 

Do  Zenith)  Nadir,&  Circulo  vertical. 

!  K  Quelle  ponto  no  Emifpherio  fuperior,  que  correípon- 
**-  *-  de  ao  ponto  do  Ceo  que  eftâ  perpendicularmente  fo- 
bre  a  cabeça,fe  chama  Zenith;  &  o  ponto  oppoíto  aeíte  no 
Emifpherio  inferior  fe  chama  Nadir;  os  quais  pontos,  como 
difíèmos  no  capitulo  y.  fam  Poios  do  Horizonte.  No  ponto 
do  Zenith  fe  põem  hum  arco  de  bronze  da  grandeza  de  hu 
Quadrante,de  tal  modo,  que  a  fua  extremidade  inferior  fc 
poílà  applicar  a  todas  as  partes  do  Horizonte  do  Globo,  &c 
eítá  dividido  em  po.graos  contados  da  extremidade  inferior, 
que  toca  o  Horizonte,atè  o  Zenith.  Chamafe  eíte  arco  Qua- 
drante de  altura,ou  Circulo  verticah&  ferve  de  muitos  uzos, 
como  fe  verá  em  varias  partes  da  íegunda  Secçam. 

CAPITVLO    VIII. 

Do  Circulo  horario,&  Agulha  de  marear. 

NOs  Poios  do  Globo  aífim  Terrcftre,  como  Ccleíte,  fe 
põem  hum  Circulo  pequeno  repartido    em  24  partes 
iguais,que  fam  as  horas,de  que  conda  o  dia  natural  (que  por 
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iílo  íe  chama  Circolo  horário  )  cujo  centro  fica  no  exo  do- 
Mundo:&  na  extremidade  deite  exo  fe  mete  hum  Gnomon, 
ou  eítillo,  que  ferve  de  moítrar  as  horas*    &  chamafe  Índice 
horário.  Eíte  em  quanto  o  Globo  dá  húa  volta  inteira,  corre 
todas  as  partes  do  Circulo  horário:  &  tendo  o  Globo  fixo, 
íem  que  fe  mova,fe  pode  applicar  a  qualquer  hora,  como  fe 
verá  na  fegunda  Secçam.   Na  taboa3ou  baze  do  Globo  íe  põ- 
em a  Agulha  Náutica  que  moftra  o  Norte>&  ferve  para  diri- 
gir o  Globo  para  as  4  partes  do  Mundo  :  para  que  deite  mo- 
do nam  só  o  Horizonte  do  Globo  correfponda  ao  Horizon- 
te do  Ceoj  mas  também  o  Meridiano,&  os  mais  Círculos  do 
Globo  aos  demais  Círculos  do  Ceo. 

CAPITVLO    IX. 

^Dos  Círculos  de  foftçoes, 

OS  Círculos  de  pofiçoens  íàm  aquelles,que  paílâm  pelas 
comuas  íècçoens  do  Horizonte.  &  Meridiano,  &  pelo 
centro  de  qualquer  Eftrella.  No  Globo  Celefte  fe  cuftumão 
por  de  tal  modo,que  fe  pofíàm  mover,  aílim  da  parte  Orien- 
tal do  Globo,  cómoda  parte  Occidental  para  cima,  &  para 
baixo:  &  poftos  deite  modo  em  certa  altura  do  Polo,  a  que 
queremos  levantar  a  flgura,moítram  os  princípios  das  1 2  Ga- 
zas Celeítes,que  os  Aítronomos  cuftumaó  diítinguir  pelos  S 
Círculos  depofição. 

CAPITVLO    X. 

T)os  Círculos  Equinocciak  Ecfyptica> 
&  Zodíaco. 

OGIoboterreítre,  Scceleítefedelinia  hum  Circulo 
maximojO  qual  fe  chama  Equinoccial,ou  Equador,por 
razam  de  que  quando  o  Sol  a  elle  chega  iguala  osdias  com  as 
noites  em  todas  as  partes  do  Mundo.  Seu  centro  he  o  me£ 
mocomocentrodaEíphera,  por  fer  Circulo  maximo>  fcus 

Po- 
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'oíos  fam  os  pontos  de  Norte  &  Sul .  Divide  efte  Circulo  o 
jioboem  duas  partes  iguais,ou  Emifpherios  hum  Boreal,  & 
leptentrional;  outro  Meridional,&  Auítral.  A  efte  Circulo 
iquinoccial,ou  Equador  corta  obliquamente  em  douspó* 
os  oppoftos  outro  Circulo  que  le  chama    Ecly  ptica,  (  por 
elle  acontecerem  os  eclypfes  do  Sol,&  da  Lua}  fazendo  cõ 
lie  ângulos  agudos  de  2  3  grãos,  30  minutos,  que  he  a  ma xi- 
ía  obliquidade  daEclypticaíôc  máxima  declinaçam  do^Sol. 
>  centro  da  Eclyptica  he  o  mefmo  com  o  centro  do  Mudo, 
or  íer  Circulo  maximo,feus  Poios  fam  huns  pontos,  que  di- 
aó  23  grãos,  30  minutos  dos  Poios  do  Mundo;  o  que  eftá 
ara  a  banda  do  Norte,  fe  diz  Polo  Boreal  da  Eclyptica>  0 
ue  para  a  banda  do  Sul,  Polo  Auftral  da  Eclyptica. 
O  Zodiacohe  hum  Circulo  largo  de  largura  de  20  grãos, 
úo  meyo  do  qual  paífa  a  linha  Eclyptica*  ficando  I  o  grãos 
ira  o  Norte,&  10  grãos  para  o  Sul.  O  centro,  &  P  olos  def- 
Circulo  iam  os  mefmos  que  os  da  Eclyptica.  Chamafe  e£ 
Circulo  Zodíaco  do  nome  Grego  Zodion,  que  íignifíca  o 
efmò  que  Animal:  porque  nelie  fe  deferevem  vários  ani- 
aes,com  que  fe  explicam  as  1 2  Conftellaçóes  Celefles;  cu- 
s  cara£theres,&  figuras  eftaó  na  Eclyptica,  &  Zodiaco  dos 
lobos  Terreftre,&  Celefte*  &:  fe  começam  a  contar  dó  E- 
únoccio  Vernalras  quais  iam  as  feguintes: 
i_Anes->  Taurus,  Gemmis,  Câncer,  Leo,  Virgo. 
LihraqmScorpiuSi  Arcitenes, Caper^AmphoraTtfces, 
5  6  primeiros  fam  Boreaes;  os  outros  6  fam  Auftraes.  En- 
l  o  Sol  em  Aries  a  2 1  de  Março;  em  Taurus  a  21  de  Abrií^ 
1  Geminis  a  2 1  de  Mayo;  em  Câncer  a  2  2  de  Junho;  &  a- 
bafe  a  Primavera,  &  começa  o  Eítio;  em  24  de  Julho  em 
iO;em  24  de  ^gofto  em  Virgo;  no  fim  do  qual  Signo  fe  a- 
bao  Eftio:  em  24  de  Septembro  entra  em  Libra;  &  começa 
Dutono^em  24  de  Outubro  em  Scorpius;  em  2  3  de  Nové- 
o  em  Arcitenes,ou  Sagitário;  no  fim  do  qual   Signo  fe  aca- 
o  Outono,&  finalmente  em  2 1  de  Dezembro   começa  © 
verno,  entrando  o  Sol  em  Capricorno;  a  z\  dejaneiro 
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entra  o  Soí  em  Aquário;  a  ici  de 'Fevereiro  entra  o  Sol  em 
Pifeis:  aonde  dà  fim  o  Inverm>}&  começa  a  Primavera*  en- 
trando o  Sol  outra  vez  no  Signo  de  Aries. 

CAP1TVLO    XI. 

*D®s  Coifar  os^ò"  dos  Círculos  de  longitud. 

Am  os  CoIIuros  dous  Círculos  máximos,  que  íê  cruzam 
a  ângulos  reclras  nos  Poios  do  mundo.  O  que  paílà  pe- 
los princípios  do  Signo  de  Aries,&  do  Signo  de  Libra  fe  cha- 
ma Colluro  dos  Equinoccios;  &  feus  Poios  fam  as  fecçoés  do 
outro  Colluro  com  a  Equinocciai.  O  que  paílà  pelos  prin- 
cípios de  Cancro,&  Capricorno,  fe  chama  Colluro  dos  Sol- 
iticios:  &  feus  Poios  fam  is  pontos  Equi  nocciaes,  a  faber  o 
principio  de  Aries,&  Libra.  Dividem  o  Equador  em  quatro 
Quadrantes:  nos  quaes  andando  o  Sol,  cauía  a  variedade  dos 
tempos  do  Anno,  como  Verão,  Eftio,Outono,&  Inverno. 

De  hum  Polo  do  Zodíaco  athe  o  outro  fe  deferevem  no> 
Globo  Celeíte  1 2  íèmiarculos  pelos  princípios  de  cada  hum 
dos  12  Signos*  fazendo  deita  maneira  6  Círculos  máximos. 
O  primeiro  paflfa  pelos  princípios  de  Aries,&  Libra,  moftrá- 
do  o  principio  de  longitud  deites  dous  Signos.  O  fegundo 
paflà  pelos  princípios  de  Taurus,&  Scorpius,&  aílim  dos  ou- 
tros oppoílos>repartindo  a  fuperficie  do  Globo  em  12  par- 
tes iguaesi  as  quaes  na  Eclyptica  fa5  largas:  &  depois  vaó- 
fe  eítrueitando  mais  para  os  Poios  do  Zodíaco,  aonde  finais 
mente  acabão  .  A  fuperficie  que  eítà  entre  cada  lula  deitas 
partes  toma  o  nome  do  Signo,que  eítá  na  Eclyptica^v.g.  a  fur 
perficie  que  eítá  entre  os  dous  femicirculos,que  paíTam  pelos 
princípios  de  Aries,  &Taurus,  fe  chama  Signo  de  Aries-,  Sc 
todas  as  Eft relias,  Planetas,  ou  quaefquer  outros  pontos  doi 
Ceo,que  eítam  na  dita  fuperficie  fe  dizem  eítar  no  Signo  de 
Aries,&  aílim  dos  mais. 

CAPI 
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CAPITVLO    XII. 
*Dos  Círculos  menores,  Trópicos,  &  Tolares. 

DS  Trópicos  fâm  dous  Círculos  "menores  paralíelosr 
ao  Circulo  Equinoccial,  que  tocam  aEcliptica  naf 
íua  máxima  decíinaçam,que  iam  23  grãos,  30  minu- 
>s.  O  que  íè  defcreve  pelo  princípio  de  Cancro  da  banda 
}  Norte,  íe  chama  trópico  de  Cancro ,o  que  fe  defcreve  pe- 
principio  de  Capricorno  da  banda  do  Sul,  fe  chama  Tn> 
co  de  Capricorno.  Dividem  eftes  dous  Círculos  o  Globo 
n  partes  deíiguais  por  ferem  Círculos  menores:  íèus  Poios 
m  os  meímos  que  os  do  Circulo  Equínoccial/por  ferem  íè- 
paralleíos.  Servem  eftes  Trópicos  de  moílrar  os  limites, 
.1  que  o  Sol  íe  move  continuamente. 
Os  Círculos  Polares  fam  dous  Círculos  menores  paralle- 
s  também  ao  Circulo  Equinoccial,  &  defcriptos  ao  redor 
hum*&  outro  Polo.  O  que  fica  á  roda  do  Polo  do  Norte» 
chama  Circulo  Ardtieo;  &  o  outro  feu  eppoíto,  que  eítâ 
oda  do  Polo  do  Sul,fe  chama  Antárctico.  Seus  Poios  fam 
da  Equinocciakporque  fam  feus  paralleíos, 

CAPITVLO    XIII 

T>  as  finco  Zonas, 

"?  Stes  quatro  Cireulos^de  que  tratámos  no  capítulo  an- 

^  tecedente)dividem  o  Globo  em*  finco  Zonas,  fquehe  o 
imo  que  faxas,ou  cintas.  A  do  meyojque  tem  de  largo  47* 
lOSjComprehendidaf  ntre  os  dous  Tropicos^fe  chama  Zo-» 
Tórrida:  as  duas  extremas  incluídas  dentro  dos  Círculos- 
lares^quediílam do  Polo  23  graos^o  minutos  fe  chamaõ 
mas  frigidas:as  outras  duas  que  eftaó  entre  eítas,&  os  Tro 
:os  le  chamão  temperadas5&  tem  cada  hua  de  largo  43  gra~ 
chamaófe  temperadas,porque  o  Sol  fe  lhe  nam  aproxima 
ito,,como  na  Zona  Torrida>nem  fe  lhe  afaíla  muito  como 

nas- 
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nas  Zonas  frigidas. 

Deitas  finco  Zonas  tiveram  os  Antigos  para  íl  fomente  as 
duas  temperadas  capazes  para  ^habítaçam  humana,&  as  ma- 
is por  infoportaveis  por  cauza  do  intenfo  calor  de  hua,  &  de- 
ftemperado  frio  das  outras*  mas  a  experiência  tem  moftrado 
o  contrario. 

CAPITULO    XIV. 

Tios  AmphifcÍQs>Hetorofcios&  Terifcios. 

A  Os  habitadores  deftas  Zonas  por  cauza  da  diveríi- 
dade  das  íbmbras  dos  corpos  dividiram  os  Antigos 
Geographosem  Amphifcios,Hetorofcios,  &Perif- 

rd°S'  °s  (lue  hat,itam  na  ^°na  Tórrida  fe  chamaó 
Amphifcios;  porque  em  diveríòs  tempos  do  Anno  fuás  fom- 
bras raendianas  vam  para  o  Norte,quando  o  Sol  eftá  de  fuás 
cabeças  para  a  parte  do  Sul;  outras  vezes  para  o  Sul,  quando 
o  S  ol  eftà^para  a  parte  do  Norte  n  os  Signos  Boreais. 

Os  que  vivem  nas  Zonas  temperadas  fe  chamaò  Hetorof- 
cios,  porque  fuás  fombras  fempre  vam  para  hua  parte,a  íaber 
para  o  Norte  as  dos  que  habitaó  entre  o  Trópico  de  Cancro, 
&  o  Circulo  Ar£Hco5&  para  o  Sul  as  dos  que  vivem  entre  o 
Trópico  de  Capricorno,&  o  Circulo  Antárctico; porque  o 
Sol  nunca  paílà  o  Trópico  de  Cancro  quando  declina  para 
o  Norte,nem  o  de  Capricorno  quando  declina  para  o  Sul. 

Os  que  moram  nas  Zonas  frigidas  fe  chamam  Perifcios; 
porque  as  fombras  dos  corpos  emefpaço  de  24  horas  lhes 
anda  fempre  ao  redor;  a  razamhe  porque  o  Solem  toda  a 
revoluçam  diurna  nam  fe  efconde  del^ixo  do  Horizonte. 

CAPITVLO    XV. 

TiosTeriecosyAntecoS)  &  Antípodas. 

Elodiverfo  fitio  das  habitaçoens  oppoftas   dividiram 
também  os  antigos  aos  habitadores  da  terra  em  Perie- 

cos, 
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ecos,antecos,&  Antípodas.  Periecos  fam  aquelíes  que  mo- 
ram debaixo  do  meíhio  paralleio,&  Meridiano,  mas  em  di- 
verfos  íèmicirculos  do  Meridiano.  Antecos  fam  os  que  mo- 
ram no  mefmo  Meridiano,mas  em  diveríos  parallelos,  quer 
dizer,tendo  huns  latitud  Boreal  de  30  grãos  v.g.-&  outros  go 
grãos  de  latitud  Auftral . 

Antípodas  fam  os  que  habitam  em  parallelos  oppoftos  eiu 
diveríos  íèmicirculos  do  Meridiano,quer  dizer  que  íe  oppo- 
em  diametral  mente,  8c  diíFerenceaófe  no  tempc;porque  quã- 
do  a  huns  he  meya  noite,a  outros  he  meyo  dia,  &  pelo  con- 
trario quando  a  huns  he  meyo  dia,a  outros  he  meya  noite. 

Com  osnoílòs Periecos  temos  muitas  couías comuas,  a 
faber  os  tempos  do  Anno,Veram,Eftio,Outono,ínverno,  Sc 
deminuiçam  dos dias,&  noites,&  moramos  na  mefma  .Zona 
temperada:  íó  nos  diferençamos  delles  em  que  quando  a  nós 
he  meyo  dia,a  elles  he  meya  noite,  &  quando  a  nós  he  meya 
noite,a  elles  he  meyo  dia.  Com  os  noflbs  Antecos  em  ter- 
mos no  mefmo  tempo  meyo  dia,&  meya  noite:  mas  differé- 
çamonos  nos  tempos  do  Anno>  o  noflb  Veram  he  o  íeu  In- 
vernojos  noílbs  diaS  mayores  fam  os  feus  menores,  moramos 
de  húa,&  outra  parte  das  i^onas  temperadas.  Com  os  An- 
típodas temos  tudo  ao  contrario;  quando  nós  no  Veram  te- 
mos o  mayor  dia,tem  elles  no  Inverno  a  may  or  noite;&:  quá- 
do  a  nós  nos  nafee  o  Soí,Lua,&  as  mais  Eírrellas,a  elles  fe  lhes 
poem,&  temos  fó  com  elles  o  meímo  Horizonte. 

CAPITVLO  XVI. 

*Dos  Climas-i&T  arallelos. 

Deffinem  os  Geographos  o  Clima,  hum  efpaço  de  terra 
comprehédido  entre  quaeíquer  dous  lugares,dos  qua- 
is os  dias  mayores  differem  sò  meya  hora  hum  do  outro.  Pa- 
rallelo  o  efpaço  em  que  os  dias  differem  fomente  hum  quar- 
to de  hora*  de  que  remita  que  qualquer  Clima  contém  em  íi 
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dousParalíelos. 

O  numero,  &  a  diftancia  dos  Climas  fe  pode  ver  na  fe- 
guinte  taboada,  na  qual  a  primeira  columna  moftra  o  nume- 
ro dos  Climas  athe  o  Circulo  Polarj  a  fegunda  columna  mo- 
Itra  os  Parallelos  principio,  &  fim  de  cada  Clima*  a  terceira 
columna  moftra  os  dias  mayores,  a  quarta  moftra  a  altura 
do  Polo,  a  quinta  columna  moftra  o  inter vallo,  ou  largura  de 
cada  Clima:  no  fim  delia  vão  os  dias  máximos,  ou  mayore& 
do  Circulo  Polar  athe  o  Polo. 


p-fti 


Segitefe  a  Taboa  dos  Climas  3§  TaraMos- 
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Climas  jfarallelos 

Dias  máximos   Altura  do  Polo  Largura  doíj 

horas       min. 

|   gr.         min. '  ò 

Climas   1 

18 

o 

0 

12                 0 

0                   0 

4 

1 

12                15 

4                         28 

X 

2 

12                30 

8                        34 

8 

H 

3 

12                45- 

12                      43 

2 

-  4 

13                  0 

16                      43 

7 

f° 

? 

13                if 

20                      33 

\ 

3 

6 

13                  30  ,  23                  .m 

7 

3 

7 

*3                  4f 

27                      3o 

j 

4 

8 

14                    0 

30                      47 

6 

9 

9 

*4                        *í 

33         '        >     4f 

.    5 

10 

14                   30 

36                      3° 

f 

17 

11 

14                   4? 

39                        2 

^ 

12 

15-                     0 

4*                      22 

4 

30, 

*3 

*í                   *í 

43                      3* 

! 

48! 
1 

7 

14 

if                   30 

4f~                  .  .  "9 

if 

*f                     45" 

47                        20 

8 

16 

10                       0 

49                          13 

*3 

! 

17 

16                     if 

f°               3i 

' 

9 

18 

16                     30 

5-2                      f  8  1  2 

44, 

19 

16                    4f 

f3                       *7 

L.  1 

10 

20 

17                      0 

54                       a9     2 

21 

17                    *f 

ff                       34 

• 

ii 

22 

17                    3o 

<;6                      37     J 

w   0' 

23 

17                      45 

*£                       3Í 

1 

12 

24 

18                        0 

58                     26     1 

4V 

3f 

18                      if 

59                      x4 

! 

i3 

26 

18                  3o 

f  9                      f  9  1  í 

26 

1 

27 

18                     45 

60                      40 

1 

*4 

28 

19                       0 

6x                        18 

£ 

13 

29 

19                     15 

61                       53 

| 

ff 

3° 

19                     30 

62                          2f 

I 

1 

1 

■ 

31 

19                    45 

62                       f4 

1 

16 

31 

20                       9 

63                       21 

O 

52| 

33 

20                    *5 

63                       40 

1 

*7 

34 

20                   3o 

64                         6 

O 

44 

35" 

20                    45 

64                       30 

l: 

18 

36 

21                       0 

65                      49. 

O 

3<V 

37 

21                     x5 

6f                         6 

J 

19 

33 

2±                                30 

6f                        22 

• 

29, 

39 

21                                45 

6?                       3f 

-J 

20 

40 

22                                  O 

6f                       47 

9 

22' 

41 

22                                I? 

6f                      57 

21 

42 

22                              30 

66                        6 

O 

17 

43 

22                              4? 

66                      14 

22 

44 

23                                 O 

66                     20 

O 

11 

23 

% 

23                               *f 

23                     3^ 

66                      2c 
66                      28 

9 

5 

47 

23                     45 

66                      30 

24 

48 

24                                 O 

I- 

(2- 

66  31 

67  *f 
69                     30 

© 

0 

Mefes  \~ 

73                      20 
78                      20 
84                       0 

. 
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CAPITVLO    XVII. 

*Das  Eftrellasfixas,&  Tlanetas. 

EoFinmatnentooCeoemqueeírara  as  Eílrelías  fi- 
xas: chamaòfe  fixas  nani  porque  eftejam  engaíladas  no 
iniiamentoíolido3comonósem  huataboa?  pois  ainda  que 
ílaíentença  he  provavel,tambem  he  provável  que  o  Firma- 
nenro  he  fluido,como  diz  Plínio,  Ánacreon.  Manilio,Hy- 
;ino,Thyco5Gilberto,Keplero,Bulialdo,I>efcaFtes,  &  mui- 
os  dos  Santos  Padres,os  quais  cita  Schosnbergerio,  &  as  Ef- 
rellas  andam  por  elle-,  &  em  ambas  as  fentenças  fe  dizem  fi~ 
;as,porque  entre  íi  guardam  a  mefma  diítancia,&:  ordem*  ao 
ontrario  dos  Planetas  que  na  m  guardam  entre  íi  a  mefma 
iftancia,8c  ordem,&  por  iíío  íe  dizem  errantes;  iflo  íignifí- 
a  a  voz  Grega  Planeta.O  Ceo  efírellado  fe  diz  Firmamento, 
or  ter  as  Eílrelías  fixas  conílantes,&  inerrantes,  em  Grego 
2  diz  Applanes,quer  dizer,  fem  erro,&  confiante. 

Dividiram  os  Aftronomos  antigos  as  Eílrelías  fixas  em 
árias  imagens,nam  porque  na  verdade,as  haja  no  Ceo,como 
vulgo  fe  perfuade,fe  nam  para  facilitar  o  conhecimento  de 
mtas  Eftrellas.  Chamaòfe  eítas  imagés  Conftelíaçoés,  ou 
flerifmos,&  fam  foaa  faber  23  Boreais  fora  do  Zodíaco:  1 2 
íntro  no  Zodíaco,  1 5-  Aufirais  fora  do  Zodíaco-,  &  nas  par- 
is Aufirais  oòfervou  Fedenco  Houtman  morando  na  Ilha 
umâtra  13  Conflelhçoens,  que  com  as  50  fazem  635CUJ0 
imerojêc  figuras  de  que  fe  compõem  fe  pode  ver  no  Globo 
eíeíte>&  por  elle  conhecelas  no  Cèo  pondo  o  Globo  na  ak 
ra  do  lugar  em  que  eílivermos,  &  fabendo  os  feus  ortos,Sí 
rcafos,  de  que  trataremos  na  fegunda  Secçam. 

Os  Planetas,ou  Eftrellas  errantes  fam  7,  &  fe  reprezen- 
m  no  Horizonte  do  Globo  com  feus  cara&heres,  Q  pri- 
eiró  de  todos,  8c  o  mais  diftante  da  terra  he  Saturno»  o  fe- 
ittáojupiteoo  terceiro  Marte,o  quarto  o  Sol,o  quinto  Ve- 
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nus,o  fexto  Mercurio,o  feptimq  1 1|  ua.  Entre  eftes  Planetai 
o  Sol,  &  a  Lua  tem  o  primeiro  *ugar,  aos  quais  a  Efcripturs 
Sagrada  chama  Luminária  magna. 

CAPITVLO    XVIII. 

T)ddiff crença  das  Eftrellas  fixas  entre  fh&  da 

differença  dos  Planetas  hitns 

dos  outros. 

DIfferem  as  Eftrellas  fixas  entre  íi  primeiro  na  grãdeza;. 
porque  húas  iam  da  primeira  grandeza,  outras  daíe- 
gunda,terceira,quarta,quinta,&  fexta  grandeza.  Diíferem  fe- 
gundo  na  cor;  porque  húas  apparecem  alvas ,  outras  amarê- 
las,outras  de  cor  de  chumbo,outras  douradas.  Differem  ter- 
ceiro no  refpland©r,porque  húas  refplandecem  muito,  &  ou- 
tras nada:  ultimamente  differem  na  ícintilaçanv,porque  húas 
fcintilam  mui  frequentemente,como  Procionj  outras  medió- 
creniente,como  o  pê  efquerdo,&  hombro  de  Orion. 

A  differença  dos  Planetas  entre  fi  he  manifefta:efta  traz 
Adriano  Metio  íiv.2  .da  doutrina  efpherica  cap.  i .  defte  mo- 
do.  Primeiramente  diz,que  a  difFerença  do  Sol  naó  ha  quem 
aignore,falvoforcêgOi  Vénus  de  todas  as  Eftrellas  que  fe 
vem  no  Ceo  he  a  mayor  aífim  na  magnitud  apparente,como 
na  magnitud  verdadeira  conforme  o  doíbiííimojoam  Bapti- 
fta  Ricciolo,  &  mais  resplandecente  de  todas  as  mais,  íò  ella 
lança  ■fòmbra,&  íe  vè  às  vezes  depois  de  alto  dia,&  nem  fe  ef- 
cureflc  com  a  vezinhança  da  Lua.  Júpiter  de  todas  as  outras 
Eftrellas  he  mais  parecido  a  Vénus,  mas  menos  refplandecé- 
te,nem  acompanha  fempre  o  Sol,como  Vénus,  a  qual  nunca 
íe  afafta  delle  mais  de  48  grãos. 

Marte  apparece  com  refplandor  abrazado,&  vermelho, 
Sc  he  de  cor  obfcura,donde  parece  que  fcintila  muito. 

Saturno  apparece  iguala  grandeza  de  Marte;  mas  diftin- 
guefc  delle  na  cor  de  chumbo,  ôcemfer  menos  refplande- 
ccnte. 

Mer- 
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Mercúrio  lie  o  mais  vezinho  ao  Sol,do  qual  íê  nam  afá* 
la  mais  de  28  graosrhe  de  pequena  grandeza,  nam  fee  ai  vo» 
nas  muito  refpjandeeentfc,&  taó  rcíplandecéte  que  tem  pa- 
a  fí  o  P  Joaò  Baptifta  Ricciolo  da  Companhia  dejesvs  eru- 
litiflimo  Mathematico  no  Almagefrb  cap.y.  de  quinqueTla» 
etis  minorihu^Qpz  íbbrepuja  á  mefma  Vénus,  &  Júpiter  na 
ivacidade  do  refplandor comunicado  da  mayor  vezkiharf- 
adoSoh 

CAPITVLÕ    XIX. 

*Dos  movimentos  das  Efttellas fixas,  ^r 
dos  Tlanetas. 

S  Eíírellas  fixas  íe  movem  com  feu  movimento  naíu*. 
ral  de  poente  para  levante  muito  devagar  porque  em 
pa<^o  de  hum  Anno  andam  fo  fègundos,  &  em  72  Annos* 
LimgraodoZodiaeoj  &haó  demifter  25920  Annos  para 
ir  húavoka  a  todo  o  Zodiaco.  Defte  movimento  procede 
)je  o  naõ  correfponderem  os  Signos  fenfíveis  aos  racionais, 
)mo  correfpondiam  400  Annos  ante&da  vinda  de  Chrifto* 
1  que  procedeoeflarem  hoje  todas  as  Eitrellas  de  Aries  Sig- 
)fenfível (menos três) em Tauro racional,  &  nenhúadas^ 
aagens  Celeítes  correfponde  inteiramente  ao  mefmo  Sig- 
)  do  primeiro  movei. 

Saturno  Te  move  cada  dia  dous  minutos,  $c  da  hua  volto 
Zodiaco  em  29  Annos,iff  dias,&  8  horas. 

Júpiter  fe move  cada  dia 4  minutos,^  fegundos,&  cor- 
todo  o  Zodiaco  em  1 1  Annos, 3 1  3  dias  &  1 7  horas. 

Marte  fe  move  cada  dia  31  minutos,26  íegudos,  êc  cor- 
ei Zodiaco  em  hum  Ann  0,3  21  dias,  &  22  horas. 

O  Sol  anda  cada  dia  5-^minutos,8fegundos5&dàvoIr^ 
:odo  o  Zodiaco  em  36  f  dias,?  horas,4^  minuto&- 

Venus,&  Mercúrio  o  mefmo; 

A  Lua  anda  cada  dia  13  grãos,  10  minutos,  j^Tegundos^ 
da  volta  a  todo  o  Zodiaco  em  29  dias,  1 2  lioras,  44  minu- 
tos. 
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tos .  E fte  movimento  fe  conta  na  Eclyptica,  &  fe  chama  de 
Iongitud,conieçando  do  primeiro  grão  do  Signo  de  Aries  até 
3  óo  que  he  o  ultimo  grão  do  Sigrio  de  Pifces,  &  torna  a  co- 
meçar do  primeiro  gráo  do  Signo  de  Aries. 

Outro  rnovimento,que  íe  chama  de  latitud,tcm  os  Pla- 
netas (excepto  o  Sol)que  he  o  afaftamento  que  tem  da  linha 
Eclyptica  pata  o  Norte,  ou  para  o  Sub  efte  afaftamento  he 
diyerfo  em  todos  os  Planetas^  porque  a  Lua  tem  f  grãos,  17 
minutos  de  latitud  Boreal,  &  Auftral;  Mercúrio  3  grãos,  33 
minutos, Vénus 9  graos,2  minutos^  Marte 4 grãos,  3 1  minu- 
tos de  latitud  Boreal,  6c  6  grãos,  47  minutos  de  latitud  Au- 
ítral.  Júpiter  1  grão,  38  minutos  de  latitud  Boreal,  &  1  grão 
40  minutos  de  latitud  Auftral.  Saturno  2  grãos,  48  minutos 
cie  latitud  Boreal,  &  2  graos,4p  minutos  de  latitud  AuítraL 


CAPITVLO  XX. 

T>qs  Apogéos*  &  Tfrigéos  dos  TIanetas. 
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APogéo  he  o  ponto  em  que  o  Planeta  difta  mais  do 
centro  da  terra,&:fe  chama  Auge,  ou  Aphelio.  Pe- 
rigéo  he <5  pon to  no  qual  o  Planeta  eftà  mais  próxi- 
mo á  terral  fe  chama  Antauge,ou  Periphelio. 

Q  Apogèo  de  Saturno  he  26  grãos, 54  minutos,  38  fe- 
gundos do  Signo  de  Sagitário.  OPerigèo  he  26  grãos,  54, 
minutos,38  fegundos  do  Signo  deGeminis. 

O  Apogèo  de  Júpiter  he  8  grãos,  8  minutos,  5  fegundos 
do  Signo  de  Libra.O  Perigèo  he  8  graos,8  minutos,  ?  fegun- 
dos do  Signo  de  Aries. 

O  Apogèo  de  Marte  he  29  graos,22  minutos,  5-3  fegun- 
dos do  Signo  de  Leaó.O  Perigéo  he  29  graos,2  2  minutos, 5  3* 
fegundos  do  Signo  de  Aquário. 

O  Apogèo  do  Sol  he  f  grãos, 5-4  minutos,  46  fegu ndos 
de  Cancro.  O  Perigèahef  grãos,  ^minutos,  46  fegundos 
do  Signo  deCapricorno. 

O  Apogèo  de  Vénus  he  4  grãos,  54  minutos  do  Signo 
1.  de 
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3e  Cancro.  OPerigéohe4graos,  5-4  minutos  do  Signo  de 
Capricorno. 

O  Apogèo  de  Mercúrio  he  1  grao,20  minutos,  24  fegu- 
3os  de  Sagitário.  OPerigêohei  grão, 20  minutos,  24Íegú- 
ios  de  Geminis. 

A  Lua  nas  conjunçoens  com  o  Sol,  &  oppoíiçoens  eítâ 
10  Apogèo>&  nos  quartos  crefcentes,  &  minguantes  no  Pe- 
rigéo. 

CAPITVLO    XXL 

*D  a  grandeza  dos  Planetas  entre •Ji,  &  de fuadift anciã* 
&  do  que  difiam  do  Firmamento. 

O  Sol  he  mazor  que  Saturno  9  vezes,  que  Júpiter  14 
vezes,que  Marte  2  5-35- vezes,  que  Vénus  1270,  que 
viercurio  3705*,  &- finalmente  mayor  que  a  Lua  1000  vezes. 

Saturno  he  mayor  que  Júpiter  pela  fua  ametàde,  &  ma- 
ror  que  Marte  286  vezes,que  Vénus  1 5T2,que  Mercúrio  41 8 
meaLua  1122. 

Júpiter  he  mayor  que  Marte  182  vezes,  que  Vénus  84, 
me  Mercúrio  2  66,que  a  Lua  7 14. 

Vénus  hè  duas  vezes  mayor  que  Marte,  &  mayor  que 
Víercurio  três  vezes,&  húa  íexta  parte. 

Marte  contem  húa  vez  &  meya  a  Mercúrio. 

A  Lua  he  mayor  que  Vénus  6  vezes,  que  Marte  1 3,  & 
inalmente  mayor  que  Mercúrio  19  vezes. 

A  terra  diíla  do  Firmamentojou  de  alguas  E/trellas  fi- 
:as,  que  fe  obferváram  14288  femidiametros  da  terra,  & 
4915-0720  milhas. 

Saturno  na  fua  meya  diftancia  difira  doFirmament© 
',717  femidiametros,&  12786480  milhas. 

Júpiter  difta  do  Firmamento  poíto  na  fua  meya  diílan- 
ia  da  terra  Q como  fe  entende  de  todos)  10298  femidiame- 
ros,&  3  5-42  5120  milhas. 

Marte  difta  das  Eftrellas  fixas  13831  femidiametros,8e 
^ 7490640  milhas. 
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O  Sol  diíla  do  Firmamento  "13000  íemidiametros  &c 
44720000  milhas. 

A  Lua  diíta  do  Firmamento  142 3.2  íemidiametros,  &c 
485)58080  milhas. 

Saturno  diíla  do  Planeta  Júpiter  658 1  femidiametros» 
&  23 138640  milhas. 

Saturno  difla  do  Planeta  Marte  8826  íemidiametros, 
&  29361 440  milhas. 

Saturno  diíla  do  Solp2  82Íèmidiametros,&  2,19225-20 

milhas.  J 

Saturno  diíla  da  Lua  105-1  ?  femidiametros,&  Í6171600 

milhas. 

,        Júpiter  diíla  de  Marte  2245-  íemidiemetros,& 7722800= 
milhas. 

Júpiter  diíla  do  Sol  2702  íemidiametros,  &9294880 
milhas. 

Júpiter  diíla  da  Lua  2  3934  íemidiametros)&  1  -2  5- 2  2  960 
milhas.  t! 

Martediílado  Sol  457    íemidiametros,  &  15-72080 
milhas. 

Marte diíladaLua  1689  femidia metros,  &  6210160 

milhas. 

O  Sol,  diíla  da  Lua  1232  íemidiametros,  ^42  28080^ 
milhas. 

CAPITVLO    XXII 

T>os  diâmetros  apparentes^  das  Eftrellas fixas, &  T/anetas,. 
&  defuagrandezaarefpeito  da  terra, 

Ç\  Diametro.apparente  das  Eílrellas  fixas  da  primeira  grá- 

^*  deza  he  10  minutos. 

O  diâmetro  aoparente  das  Eílrellas  fixas  da  fegunda 
grandeza  he  5;,minutos,&  30  íegundos. 

O  diâmetro  apparente  das  Eílrellas  da  terceira  grande- 
za7he  4  minutos. 

O  diâmetro  apparente  das  Eílrellas  da  quarta  grander 

.za 
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:a  he  3  minutos. 

O  diâmetro  ap  parente  das  E ft  relias  da  quinta  grande- 
za he  2  minutos. 

O  diâmetro  finalmente  das  Eílrellas  da  íexta  grandeza 
ie  1  minuto. 

As  Eftrellas  da  primeira  grandeza  faó  mayores  que  a 
erra  108  vezes;  as  da  fegunda  9o,as  da  terceira  72,as  da  quar- 
a  f^as  da  quinta  18,  &  finalmente  as  da  íexta  1 6  vezes  iam 
nayores  que  o  Globo  terráqueo. 

O  diâmetro  apparéte  de  Saturno  he  1  min.&.  hú  terço. 

O  diâmetro  apparente  de  Marte  he  2  minutos  &  meyo. 

O  diâmetro  apparente  de  Júpiter  hei  minuo  &meyo. 

O  diâmetro  apparente  do  Sol  he  3 1  min.  &  hum  terço. 

O  diâmetro  apparente  de  Vénus  he  3  minutos. 

O  diâmetro  apparente  de  Mercúrio  he  2  minutos. 

O  diâmetro  apparente  da  Lua  he  33  min  &  hum  terço. 

Saturno  he  mayor  que  a  terra  jy  vezes;  Júpiter   8 1  vez; 

vlarte  hua  vez  &c  meya;    o  Sol  1 67  vezes,  Vénus  he  menor 

naea  terra  28  vezes,  Mercúrio  1900a  vezes;  8c  finalmente  a 

.iUa  he  35)  vezes  menor  que  a  terra. 

CAPITVLO    XXIII 

*Das  refracçoens  Celejies. 

_  ■ 

aVando  o  rayo  vizual,&  o  objecto  eftaó  no  mefmo  Di- 
aphano,  a  eípecie  do  objeclro  vem  ao  rayo  vizual  por 
nha  re£ta;  mas  quando  o  rayo  vizual}&  o  objedto  eítaó  em 
)iaphanos  diveríos,  as  efpecies  que  procedem  do  objedto 
íaó  vem  a  potencia  viziva  pela  mefma  re&a,  fenam  no  có- 
adto  de  ambos  os  Diaphanos  íè  diverte5  &  procedem  dahi 
>or  diante  por  outra  re£ta  em  quanto  fe  nam  muda  o  Dia- 
)hano;  &  ifto  chamão  os  Ópticos  refracçoens;  deforte  que  a 
efracçam  nafee  de  eftar  a  vi ftaem  hum  Diaphano,  Sc  o  ob- 
ecto  em  outro  diveríò. 

Mas  porque  o  Diaphano  em  que  eftà  a  viíla  pôde  fer 

D  2  mais 
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maisdenío,queo  Diaphano  em  que  eítâ  o  objecto;  ou  pelo 
contrario  mais  raro:  por  tanto  as  refracçoens  fam  de  d  uas  ef- 
pecies.  A  primeira  quando  a  vifta  eftá  no  Diaphano  mais 
denfo,  entam  asefpecies  vizuaes  por  razam  de  mayor  dirB 
culdade  em  vencer  o  meyoíe  encolhem,  &  inclinam  mais" 
para  o  perpendiculo  da  fuperficie  refrangente,  &  efta  fe  cha- 
ma refracçam  pêra  o  perpendieulo .  A  fegunda  efpecie  he 
quando  a  vifta  eftá  no  Diaphano  mais  raro,  entam  as  efpecies 
vizuaes  no  contacto  de  ambos  os  Diaphanos  íè  eipalha  m,  & 
íe  dilatam  mais  por  nam  acharem  tanta  refiftencia  no  mevo 
mais  raro-,  &:  aíTim  fe  afaftam  do  perpendiculo,  &  efta  efpecie 
de  refracçam  fe  chama  fora  do  perpendiculo. 

Agora  por  quanto  o  ar  vezinho  á  terra  por  razam  dos 
vapores,que  continuadamente  fobem  da  terra,  he  Diaphano 
mais  deníò  que  a  pura  matéria  dos  Ceos,neceíIàno  he  que  no 
contacto  do  ar,&  Ceo  acõteça  efta  efpecie  de  refracçam  pa  ra 
o  perpendiculo,  cujo  effeito  he  fazer  parecer  o  objecto .  mai  s 
alto  do  que  he.  Mas  ifto  íe  entendera  melhor  pela  figura 
prezente: 

Seja  a  terra  D,  F.  G,  & 

todo  o  efpaço  entre  a  terra, 

& oCirculoO M, a  Eíphe- 

ra  do  ar,  &  dàhi  por  diante 

todo  oefpaço  athe  o.Cir- 

culo  A  E  B,  a  matéria  Ce- 

lefte  mais  rara  q  o  ar;  &  ef- 

teja  no  ponto  G  da  fuperíi- 

cie  da  terra  o  lugar  da  vifta, 

o  Sol  no  ponto  Aj  &  porq 

todo  o  efpaço  entre  o  pon- 
to A,&  O  he  do  mefmo  Di 

aphano,  as  eípecies  do  Sol 

procedem  pela  mefma  refta  A  O*  St  por  quanto  a  matéria 

do  ar  que  fe  fegue  por  diante  he  mais  denfa  que  a  Celeftc,ne- 

ceílàrio  he  que  no  ponto  O, que  he  o  contacto  do  Ar,  &  do 

Ceo 
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Ceo  as  efpecies  íè  inclinem  mais  para  o  perpendículo  I C,  Sc 
produzam  a  vifta  pela  Unha  refra&a  A  O  G,&  naó  pela  recta 
continuada  A  O  Rj  &confeguintemente  que  a  recta  que  le- 
ra as  eípecies para  o  Diaphano  do  ar  nam  íerá  a  meíma  reclra 
A  O  continuada,  fenam  O  G  mais  inclinada  pára  o  perpen- 
Jiculcf  í  Cj  porque  a  vifta  conforme  a  direceam  da  recta  O 
3  reprezentará  o  Sol  no  ponto  E  mais  alto  que  íèu  verdadei- 
ò  lugar  pelo  arco  A  E. 

Donde  íè  fegue  primeiro,  que  o  efFéítp  das  refracçoens 
Deleftes  he levantar  g  Sol?  &  fazer  queappareçanlaisalto 
lo  queeírà.  Segundo,que  em  quanto  duram  àp  refracçoens 
íunca  íè  toma  a  verdadeira  altura    do  Sol  por  inírrumento^ 
enam  tanto  vai  de  erro  quanto  he  a  refracçam  na  altura  to- 
nada. Terceiro  fe íegue  hum  paradoxo jiptavél,  a  Tabe^que 
>  Sol  íèmpre  fe  vè  antes  que  fe  levante  iobre  o  Horizonte,  & 
íepois  que  fe  põem  debaixo  delle^porque  á  refracçam  faz"  q 
pareça  femprè  mais  alto  do  que  he,  &  mais  principalmente 
[liando  eftà  no  Horizonte.  Quarto,que  o  que  faz  mais  ae» 
itento  defte  capitulo  he  reformar  o  erro  que  nafce  d®  refrac 
ió,para  o  que  fe  ha  de  íaber  quantos  minutos  eorrefpódent 
cada  grão  de  altura  do  Sol,&  das  Eítrellas  fixas,  &  tédo  eb- 
rrvado  pelo  Aítrolabio,ou  outro  qualquer  infíru mento  os; 
raos  da  altura  do  Sol,&  das  Eítrellas  fixas  fe  haó  de  tirar  del- 
is os  minutos,&  fegundos  de  refracçam  qtfe  lhe  correípódej» 
'ficará a  altura  verdadeira. 

Para  iíro  poremos  aqui  duas  Taboadas.  A  primeira  per> 
'nce ao  SoI,& contêm  os  minutos5&  fèg-undos que  fe  híróde 
rar  de  cada  grão  de  altura  do  Sol  athe  3  2  graosj  porque  err* 
tayor  altura  as  refracçoens  nam  temeífeito  fenfivel.  A  íe- 
inda  pertence  às  Eítrellas  fixas,&  contêm  os  minutos,&  fe- 
indos  que  fe  haóde  tirar  da  altura  achada  pelo  infíruméto- 
he  20  graosjporque  em  mayor  altura  a  refracçaó  nas  Ef  rel>- 
s  nam  he  fenítvel. 
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CAPITVLO    XXIF. 

'Das  Tarallaxes. 


Taboa  dasre~ 


fracpés. 


— - 


Efinife    a  Paralíaxe,  differerieà 
entre  o  lugar  verdadeiro,  &viík> 
do  Sol,  ou  de  algum  Planeta;  porque  fe 
grãos.  min.  fgúd. .  imaginarmos  que  húa  linha  recitou  ra- 
'  yo  vizual  íàe  do  olho,-  &  paíTando  pelo 
centro* do  Sol  fe  vay  terminar  no  Ceo 
eftrelíadojo  termo  defta  linha  fe  chama 
o  lugar  viíío  do  Sol.  O  lugar  verdadei- 
ro he  o  termo  da  linha  re&a,  qne  faindo 
do  centro  da  terra,  paííà  pelo  centro  do 
Sol,&  continuada  acaba  no  Ceo  eítrel- 
lado;  &  o  areo  deites  dous  pontos  he  a 
difFerença  entre  o  lugar  verdadeiro,  Sc 
viíío.  Iíròfe  declara  melhor  pela  flgti* 
ra  prezente^ 

aonde  ' 

/eja  a  s^~~~^ — ^\ 
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tro  I,  o 

lugar 

da  vifta 

na  fu- 

perflcie  da  terra  O,  o  Orbe  do  Sol,  D  V 

G,o  lugar  do  Sol  D,  o  Ceo  eftrellado  T 

S  Bi  o  Horizonte  F  I B.  Saya  agora  do 

olho  o  rayo  vizual  O  D  pelo  centro  do 

Sol 
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Sol  D,o  qual  continuado  fe  termine  no  Ceo  eftrellado  no 
ponto  T,  o  qual  he  o  lugar  do  Sol  viftoj  &  íàya  também  ou- 
tra re£ta  I D  do  centro  da  terra  pelo  centro  do  Sol,  a  qual  có- 
tinuáda  fe  termine  no  ponto  S  nt>  Ceo  eftrelladoj  S  fera  o  lu- 
gar verdadeiro  do  Sol,&  o  arco  T  S  a  Parai  laxe,  ou  diííeren- 
ça  entre  o  lugar  verdadeiro  do  Sol,&  o  lugar  vifto. 

Dondefe  infere  Primeiro,que  a  Paralíaxe  do  Sol,ou  de  al- 
gum Planeta  naíce  do  femidiametro  da  Terra  ter  grandeza 
íènfivel  em  refpeito  do  femidiametro  do  Soljou  do  Planeta; 
&  também  a  razam  porque  as  Eftrellas  fixas  não  tem  paralía- 
xe, he  porque  o  femidiametro  da  terra  nam  tem  grandeza 
íeníiveí  em  reípeito  da  diftancia  das  Eftrellas  fixas. 

Inferefe  fegundo,que  o  Effeito  das  Parallaxes  he  fazer, 
que  o  Sol  apareça  mais  baixo  do  que  he,  como  fe  v.g.  a  recta 
F I,  for  a  linha  Horizontal,  a  verdadeira  altura  do  Sol  fera 
F  S;  a  altura  viíla  do  ponto  O  na  fuperfície  da  terra  fera  F I, 
menor  que  o  arco  F  S>  deforte  que  os  eífeitos  da  refracção,&: 
Paralíaxe  fam  contrários  entre  fij  pois  a  Paralíaxe  deprime  o 
Sol  mais  da  verdadeira  altura,  Sc  a  refracçam  o  levanta  mais 
do  que  eftà:  logo  aífim  como  para  verificar  a  altura  do  Sol 
tiramos  o  erro  que  acontece  por  cauza  da  refracçam,  aífim 
também  agora  avemos  de  acrefcentar  a  diíFerença  que  acon- 
tece por  razáo  da  Paralíaxe^  Sc  peraiftohe  necefíàrio  faber 
oquecorrefpondeacadaaltura  em  quantoduraa  Paralia- 
xeíenfiyel,o  que  fe  pôde  faber  pela  Taboàdafeguinte,  que 
traz  Lansbergio  na  Pagina  4<6\ 
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Seguefia  Taboada  das  Tarallaxes  do  Sol 
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SECQAM      SEGUNDA 

DOS  PRINCIPAIS  UZOS  DO  GLOBO 
Terreftre,  &  Celefte. 

C  A  PI  TV  L  O    I. 

ExpUcafe  que  couzafeja  longitud,  latitud,&  dift an- 
ciã dos  lugares  ,&  comofe  acharam  peto 
Globo  Terreftre. 

f|J|  Efínife  a  longitud  de  algum  lugar ,  o  arco  4a  Equi- 
|D  |#  1]occial  comprehendido  entre  o  Meridiano  da  13  ha 
fm0*  de  São  Miguel,  (donde  conforme  alguns  Authorcs 
íècomeção  a  contaras  longitudes  dos  luga^esj  por 
iam  ter  neíla  parajema  Agulha  variaçam  algúa ,  apontand® 
bmpre  para  o  Nortfs)  &  o  Meridiano  que  paííà  pelo  lugar, 
ontando  efta  longitud  de  Occidente  para  o  Oriente.  A  lati- 
ud  de  algú  lugar  he  o  fegmento  do  Meridiano  do  mefmo  lu- 
ar cóprehendido  entre  o  dito  lugar,  &  a  linha  Equinoccial, 
qual  he  Septentrionaly  ou  Auílral  conforme  o  íltio  que 
em  o  lugar  a  refpeito  da  Equinoccial, quer  dizer,  que  fe  o  lu- 
ar eftà  entre  a  Equinoccial,&  o  Polo  Septentrional,  a  Lati- 
ud  ferá;Septentrionaly  porém  fe  entre  a  Equinoccial,  &  o 
>olo  Auítral,a  latitud  lera  Auítral. 

Donde  íè  infere,  que  todos  os  lugares  que  eftáodebai- 
o  do  Meridiano  que  paííà  pela  Ilha  de  Saó  Miguel,não  tem 
Dngitud  algúa,  &  todos  os  outros  lugares  que  eftâo  debaixo 
Io  mefmo  Meridiano  tem  a  meíma  longitud, &  pelo  contra- 
io todos  os  lugares  que  tem  a  meíma  longitud  eítaõ  debaixo 
Io  mefmo  Meridiano. 
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Do  mefmo  modo  todos  os  lugares  que   eftãb  debaixc 
da  Equinoccial  não  tem  latitud,&  todos  os  lugares  que  ter? 
a  meíma  latitud  diftão  igualmente  da  Equinoccialj  &  feal* 
titud  for  da  meíma  denominação  eíláo  no  mefmo  parallelo, 
&  fe  for  de  diverfa  denominação*  íaber  hua  Boreal, &  outra 
Auftral,  eftáo  em  parallelos  diverfos equidiftantes  do  Equa- 
dor>  dons  lugares  diverfos1  da  meíma  denominação  não  po- 
dem  terá  mefma  latitud,  &Iongitud:  a  razão  he,  porque  o 
Circulo  de  latitud  corta  em  hum  sò  ponto  o  parallelo  de  lo- 
gitudi  &  na  meíma  lecção  nam  cabe  mais  que  hum  lugar, 
comofevè.  A  diftancia"  entre  dons   lugares  he  ofegmenta 
do  Circulo  máximo  comprehendido  entre  os  ditos  lugares. 
Para  acharmos  a  longitud  dos  lugares  pelo  Globo  Ter- 
reftre,ponhafe  o  lugar  cuja  longitud  queremos  faber,dcbaxo 
do  Meridiano  de  bronze,  &  tendo  o  Globo  fixo  fem  femo- 
ver,vejaófe  quantos  grãos  do  Equadoreftão  entre  o  Meridi- 
ano que  paíTa  pela  Ilha  de  Sam  Miguel,  &  o  Meridiano  de 
bronze,&  quantos  eftiverem,  tanta  fera  a  longitud  do  lugar 
bufcado.  Para  a  latitudtendo  também  o  Globo  fixo,  vejafe 
'quantosgraos  do  Meridiano  de  bronze  eftam  entre   a  linha 
Equmoccial,&  o  lugar,cuja  latitud  queremos  faber,  &  qiaaal 
tos  eftiverem,  tanta  fera  a  latitud  do  tal  lugar.  Para  achar- 
mos a  diftancia  de  dous  lugares  poremos  húa  ponta  do  com- 
paffonoluaardadoj&aoutranaquelle  lugar,  cuja  diftancia 
queremos  iaber,  &  tendo  fixa  a  mefma  abertura  do  compaf- 
fo  fe  aplicará  ao  Equador*  &  quantos  grãos  efti verem  entre 
as  pontas  do  compaílò,tanta  íerá  a  diftancia  dos  ditos  lugares: 
em  graos,os  quais  fe  fe  multiplicarem  por  17  lêgoas,&  meya, 
darám  a  diftancia  bufcacla* 


CAP; 
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Como fe  acharão  pelo  Globo  Terrefire  osTêriêcos> 
Ant ecos, &  Antípodas. 

Juntefe  o  lugar  ds,  noflâ  habitação  ao  Meridiano  de 
bronze, &  tenhafeo  Globo  fixo  femfe  mover:  entam 
quantos  grãos  eífè  lugar  eftiver  do  Equador  para  o 
k>rre,ou.trôs  tantos  cotaremos  no  Meridiano  deíde  o  Equa 
3r  para  o  Sul,  &  teremos  o  lugar  dos  nofíòs  Antècos.  Da- 
n  viremos  o  Globo  para  o  Oriente,  ou  Occidente,atè  que 
Sograos  do  Equador  paííèra  o  Meridiano,  &  tornemos  a 
zer  que  o  Globo  eííeja  fixo,  &  eftarà  então  o  íugar  dos  Pe- 
2 cos  naquella  parte  do  Meridiano  em  que  primeiro  efíava 
lugar  de  noílâ  habitação. 

O  lugar  dos  Antipodas  eftará  do  Equador  para  o  Sul 
)  íugar  dos  primeiros  An  tecos  achados.  O  outro  modo  pa- 
achar  os  Antipodas  he  virar  o  Globo  para  o  Nafcente,  ou 
Dente  atè  que  o  lugar  de  nofià  habitaçam  toque  ao  Horizó- 
,  &  apóntenfe  ahi  os  grãos  contados  $  íe  efíè  lugar  eftiver  na 
rte  Boreal  occidental  ao  Meridiano  contemos  tantos  grãos 
i  parte  oppoíta  do  Meridiano  para  o  Oriente,  &  o  termo 

>  numero  dos  grãos  fera  o  lugar  de  noílbs  Antipodas. 

CAPITVLO    III. 

Comofe  achará  pelo  Globo  o  lugar  do  Sol  na  Ecfyp* 
tica,&fua  décima fam  a  qualquer  dia  dado. 

■  ■■     .  ■ 

£  Abendo  o  dia  do  Mez,&  bufcandoo  no  Kalendarío  que^ 

>  íè  defcreve  no  Horizonte  dos  Globos,  lhe  refponde  no 
efmo  Horizonte  defronte  o  Signo,&  grào  do  Zodíaco  que 
Sol  oeeupa  naquelle  dia.  Exempla.  Quero  íaber  cm  17. 
)  Mayo  em  que  grão  do  Zodiaeo  eítâ  o  Solj  buíco  no  Hori- 
nte  ij  de  Mayo,&  vejo  que  grão  lhe  correfponde3  &  adio 
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2  f  grãos  do  Signo  de  Tauro,  &t.  temos  fabido  feu  lugar  n; 
Eclyptica.  Para  a  declinaçam  bufco  na  Eclyptica  que  efti 
deliniada  na  fuperficie  do  Globo  Celefte  os  2  5-  grãos  do  Sig- 
no de  Tauro*  eftes  achados,  os  ponho  debaxo  do  Meridiano 
de  bronze,Sc  conto  os  grãos  do  dito  Meridiano  de  bronze, 
que  eftam  entre  o  Equador,&  o  lugar  do  Sol,  &  quantos  ef- 
tiverem,tanta  fera  fua  declinação  para  o  Norte*  porque  a  de- 
clinação do  Sol  he  o  arco  do  Meridiano  comprehendido  en- 
tre o  Equador,&  o  lugar  do  Solj  a  qual  he  Boreal,  quando  c 
Sol  declina  para  o  Norte,  Auftral  quando  declina  para  o  Sul. 


m 


CAPITVLO    IV. 

Comofe  achará  a  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte  por 

hum  eftillo  levantado  perpendicularmente) 

&pelo  <yíftrolabio* 


Evantefè  hum  eftillo  perpendicularmente,  &  a  prnma 
no  plano  Horizontal,o  qual  efteja  repartido  em  10,  ou 
em  100  partes  iguais,  &  expofto  ao  Sol  advirtafe  o  compri- 
mento que  tem  a  fombra  a  refpeito  do  eftillo,  quero  dizer, 
quantas  partes  deftas  100  contém  a  fombra,  então  pela  regra 
de  proporçam  direi,affim  como  as  partes  da  fombra,  para  as 
partes  do  eftilIo$aífimo  feno  todo,  ou  Radio,para  a  tangente 
do  angulo  da  altura:logo  bufcando  na  Taboada  das  Tangen- 
tes,a  tangente  achada  dará  o  angulo  do  arco  da  altura  do  Sol. 
Seja  o  ponto  I  no  plano  Horizontal  da  figura  íeguinte 
o  lugar  donde  fe  levante  a  prumo  o  eftillo  I N  repartido  em 
100  partes  iguais,  o  ponto  Nmoftra  o  centro  dá  Terra,  da 
qual  fe  defcreve  o  Circulo  vertical,que  paílã  pelo  centro  do 
Sol,ouEftreIla,cuja altura  febufca,  A  SB*  o  Circulo  Hori- 
zontal fe  reprezenta  pela  reda  HN  O;  o  lugar  do  Sol  o  põ- 
to  R,  a  íombra  IM,a  qual  meço  nas  partes  do  eftillo  I N,  & 

feja 


?ja  v.g.  de  90  partesjen- 
aôdigo   pela    regra  de 
>roporçaó,aíli  como  90, 
>ara  1 00,  quer  dizer,  aííi 
orno  a  fombra  para  o  ef- 
llojafll  o  feno  todo,ou  o 
Ladio,para  a  Tangente  H 
o  angulo  N  M  I,  otrfcu  J^ 
feil  RNHj  feita  a  ope- 
içaó  fahirâ  a  Tangente 
eíte  angulo* 
Do  mdrno  modo  acha 
imas  a  altwra  do  Soifeo 

íhllofor  pofto  perpendicularmente  em  qualquer  plano 
ertical,  trocando; fomente  o  lugar  dos  termos  proporçiona- 
,convem;a  faber,  pondo  n©  primeiro  lugar  as  partes  em  que 
íà  repartido  o  eftillo  N  L»  no  íegundo  lugar  a  fombra  L  Mj 
o  mais  íe  procederá  com©  a  filma  fe  difíèv 

Fefo  Aílrolábio  fe  tomara  a  altura  do  Sol  fobrc  o  Hò- 
zontedomodoftguinrc.  Meta íê  o  dedo  índex  noannèl, 
:porellefe  pendure  o  Aftrolabioy  entam  virandonos  com 
cara  para  o  Sol  ,movafe  a  diòptra,  ou  a  regra,  até  que  os  ra* 
ds  doSol  paílêm  por  ambos  os  buracos  das  pinulasj  coriten- 
:  então  os  grãos  no  limbo  d©  Inífrumento  entre  a  linha  Ho- 
zontal,&:  a  linha  feducial  na  dióptra,ou  regra,  &  quantos 
^aos  eftiverem ,  de  tantos  diremos  fer  a  altura  do  Sol  bu£ 
ida,  &  o  complemento  deftes  para  <?o  grãos  fera  a  diítan* 
ia,ou  apartamento^ue  o  Sol  tem  do  ifenith. 


afigura  do  JJlrotaFto  fa  a  fegkmte* 
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l  CAPITULO    V. 

©W/Z  d  /z#  #ra  4/0  &?/,  dr  /^  declinação)  comoje  achará 
aaltura  do  ^Pvlo. 

OBÍervada  a  altura  meridiana  do  Sol  pelo  Aftrolabio,  a- 
charemos  a  altura  do  Polo  pelas  regras  que  trazem  oí 
livros  da  Navegaçam,  as  quais  refere  Luis  Serrão  Pimentel 

Cof 
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Cofrnographo  mor,  &  Engenheiro  mordo  Rey  no,  nafua 
Arte  practica  de  Navegar,(cujas  obras  fe  fahiráo  a  luz  foraó 
de  grande  utilidade  à  Republica,  principalmente  o  feu  admi- 
rável Invento  da  Fortificaçam,  obra  digna  de  feuAuthor, 
&  outras  muitas  obras  pertencentes  à  Milicia,  que  deixo  de 
referir,)&fam  as  feguintes. 

Trimeira  Regra. 
OSolnalinhaEquinoccial,  os  grãos  que  tomares  no 
Aftrolabio,ou  outro  inftrumento,  eíTes  eftareis  apartado  da 
linha  para  a  parte  para  onde  forem  as  fombras  dos  corpos. 

Segunda  Regra. 
O  Sol  no  i?enith,eftareis  apartado  da  lin ha  tantos  gra- 
os,&  minutos,como  tiver  de  declinaçam  para  a  mefma  parte» 
para  onde  aquella  for. 

Terceira  Regra. 
O  Sol  entre  o  iTenith,&  a  Iinha,acrefcentareis  os  grãos, 
Be  minutos  da  declinaçam  aos  do  Sol  no  Aftrolabio,  ou  Bale- 
ftilha,&  os  que  fomarem,ferà  o  que  eftareis  apartado  da  linha 
para  a  parte  da  declinaçam. 

Quarta  Regra. 
O  Zenith  entre  a  linha, &  o  Sol  tirareis  os  grãos,  Sc  mi- 
nutos do  Aftrolabio  dos  da  declinaçam  do  Solj&  os  que  fica- 
rem eftareis  apartado  da  linha  para  a  parte  em  que  eftivero 
SoJ. 

Quinta  Regra. 
A  linha  entre  ò  Zenith,&  o  Sol  tirareis  os  grãos,  &  mi- 
íutoS  dá  declinaçam  dos  graos,&  minutos  do  Aftrolabio,  8c 
d.s  que  ficàrem,eftareis  apartado  da  linha  para  a  parte  contra- 
ria donde  eftiver  o  Sol. 

Nota  também,  que  ainda  que  as  precedentes  Regras 
ejam  certas,  pode  I13  ver  nellas  algúa  equivocaçam,  por  que 
uppoem(como  diz  o  mefmo  Author  Yfabida  algúa  coufa  in- 

certa* 
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certa;  pois  pode  huapeílòa  por  exemplo  cuidar  que  tem  o> 
Zenith  enrre  a  linha  Equinoceial,Sc  o  Sol*  riam  fendo  aílím > 
antes  ter  a  linha  Equinoccial  entre  o  Zenirh,  &  o  Sol;  como 
íe  eftando  o  Sol  da  banda  do  Sul,&  hum  Navio-fe  achate  em 
meyograoda  banda  do  Norte,&  navegando  na  voltado  Sul 
cuidaííe  que  tinha  paífado  a  linha, todavia  ascorrentes  o  toiv 
naflem  a  traz  a  hum  grão  da  banda  do  Norte,  como  muytas 
vezes  tem  fuccedidojfe  ao  outro  dia  quizeflè  tomar  a  altura 
era  força  que  fe  valeílè  da  Regra  quarta5pois  cuidava  que  ã? 
nha  pafíado alinha>&  que  tiuha  oZenith  entre ella3&  o  Sol, 
iendo  aíliimque  porque  as  aguas  o  tinhão  deitado  a  ré,  &  não 
eítava fenam  da  bandado  Norte,  havia  de  valerfe  da  Regra 
quinta,porque  entam  eftavaa  linha  entre  o  Zenrth,  &  o  Sol;.. 
&  como  elle  o  nam  fabia,  erraria  a  conta  fe  uzaflè  da  quarta* 
Regra;  por  onde  por  mais  feguras  tenho  as  regras   por  outra 
lmgoagem3as  quais  fam  as  feguintes.. 

*P  rime  ir  a  Regra. 
O  Sol  na  Equinoccial  eftareis  em  tanta  altura  para    on- 
de forem  as -íombras dos  corpos,quanta  moítrar  o  Alírolabio. 

Segunda  Regra. 

O  Sol  no  Zenith  eftareis  em  tanta  altura3  como  quanto 
for  a  declinaçam  para  a  mefma  parte.. 

Terceira  Regra, 
O  Sol,&  fombras  para  a  meíma  parte,  ajuntai  os  grãos, 
da  declinaçam  aos  do  Aftrolabio,  &aíoma  fera  a  altura  en^ 
que  eftareis  da  parte  para  onde  vam  as  fombras. 

§luarta  Regra. 
Sol,&  fombras  a  diíFerentes  partes,fe  os  graos3  &  minu- 
tos da  declinaçam  forem  tantos  como  os  que  moftra  o  Afiro, 
labio,eítareis  na  linha  Equinoccial. 

Quinta  Regra. 
Sol,&  fombras  a  diíFerentes  partes,íe  os  grãos  do  Aftro- 
labio, &  minutos  forem  mais  que  os  da  declinaçam,  tirai  o 
menor  numero  do  mayor,&  o  que  ficar  íèrá  o  que  citareis  a- 

partado- 
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fSr  tado  da  linha  para  a  parte  contraria  do  Soljmas  fè  os  grã- 
os dadeclinaçam  forem  mais  que  os  do  Aítrolabio,obrando 
Semelhantemente  eftareis  da  meíma  parte  do  Sol. 

CAPITVLO    VI. 

Comofe  achará  pelo  Globo  a  latituddos  lugares fa- 
bendo  a  altura  meridiana  do  Sol. 

SAbida  a  altura  meridiana  do  Sol  por  algum  inftrumento 
apliquefe  o  lugar  do  Sol  achado  na  Eclyptica  ao  meridia- 
no de  bronze,&  movaíe  o  Globo  atè  que  o  lugar  do  Sol  efte- 
ja  levantado  fobre  o  Horizonte  tantos  grãos,  quantos  fam  os 
que  fe  achou  pelo  inftrumento:  nefta  íituaçam  o  Polo  que 
eítà  levantado  fobre  o  Horizonte  moftrará  a  latitud  do  lugar 
em  que  eítivermos.  O  mefmo  fe  fará  obfervada  algúa  Eítreí 
la  expreííà  no  Globo  pelo  Quadrante,ou  Baleftiíhay  porque 
aílim  poremos  o  Globo  atè  que  a  Eftrella  obfervada  applica- 
da  ao  meridiano  diíle  tanto  efpaço  do  Horizonte,  quanta  hc 
a  fua  altura  que  fe  tomou  pelo  Quadrante,entam  a  altura  do 
Polo  fobre  o  Horizonte  moftrará  a  latitud  do  lugar  kem  que 
eflarnos. 

CAPITVLO    VIL 

Comofe  achará  a  elevaçam  do  Tolo  pelas  Eftrellas 
que  eftam  ao  redor  do  Tolo  do  Globo 

SAbida  fua  altura  meridiana  pelo  inftrumento,  ajuntala- 
emosao  meridiano,&  da  dirá  Eftreila  para  baixo  conte- 
mos os  grãos  de  fua  altura  contandoos  no  meridiano,  & 
d  fim  defta  conta  appliquemos  ao  Horizonte,&  eftarà  o  Polo 
do  Globo  tantos  grãos  levantado  fobre  o  Horizonte,  quan- 
tos fe  levanta  o  Polo  do  Ceo  no  lugar  onde  eílam-cs.  Difto 
feja  o  fegninte 

F  i  Mxem^ 


ê 


'1 

m 

A 


1 
i 

n 


^ 


44  Vi  A  ASTRONÓMICA, 

Exemplo. 

cuja  altura  fe  obíervou  íobre  o  Horizonte  de  ,  i  ora^3> 
te m .meridiano  para  a  parte  do  Norte,&  contando  para  bai- 
xo 1 2  grãos,  apphco  ao  Horizonte  o  termo  deites  12  ^raos. 

H  W  /T °t  C°ntar0^ra0sdo  Pol°  Para  ^0  até  o 
Horizonte,&  acho  os  grãos  do  meridiano  ferem  28,8c  1 7  mi. 

ôbfcmçaT  *         ^  d°  P°i0  d° iUgar  Cm  qUC  fe  feZ  efe 

CAPITVLO    VIII. 

CtowoyÊ  achará  a  elevaçam do  Tolo pelas EftreU 

Pias  vezinhas  á  Equivoca ai. 
Ara  fe  tomar  a  elevaçam  do   Polo  pelas  Eítrellas   vezí- 
nhas  a  Equmoccial  torneie  a  íua  altura,quando  eftaò  no 
mendiano,&buíqueienoGIoboataIEftreIla,cuja  altura   fe 
obíervou,  achada  cila  fe  applicará  ao  meridiano,  fc  fe  contará 

delle  para  baixo  ate  o  Horizonte  os  grãos  de  fua  altura,  &  o 
termo  deítesgraosfeapplkará  ao  limbo  do  Horizonte.  Iíto 
totó,  cítara  o  Polo  do  Globo  levantado  na  mefma  altura  que 
o  I  olo  do  lugar  em  que  citamos.  ^ 

Exemplo. 

^PponhamosquefeobfcrvouaaltiiradaEftrelIachr- 
mada  Olho  do  Touro  50  grãos  íobre  o  Horizonte,  ajuntefe  a 
fcitu.Ha  ao  meridiano  de  bronze,&  movafe  o  Globo  para  ci- 
ma,&  para  baixo>atè  que  entre  o  Horizonte,  &  atalEítrella 

PníífínrF  k08  a  n?,doS110  meridl™°  de  bronze: entam  o 

fl,„l     A°,boefta?Ievaníado    tanto  íobre  o  Horizonte, 

ZZ    í      ,evanrado  °  mcfmoPolodoMundo^ifabcr  ff 
grãos,  &  43  minutos. 

_       ;      ■        CAPITVLO    IX. 
^omofe  achara  pelos  Rayos  do  Sol  fuadeclinaCam,  feu 
lugar  na  Eclyptica,  &  a  altura  do  Tolo. 


c 


Omponhafc  primeiramente  o  íitio  do  Globo  com  o  do 
<~eo^t0  íe  fará  pondo  o  Globo  parallelo  ao  Horizót  e, 

&  o 
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&  o  Polo  do  Globo  na  altura  da  terra  estuque  citamos.  Ifc 
eito,obfervefe  quando  o  Sol  chega  ao  meridiano;  applique- 
e  entam  hum  eífiilo  ao  meridiano  de  bronze  moirédoo  para 
ima3ou  para  baixo  atè  que  nam  lance fombra  alguav  entam  fe 
ponte  o  grão  que  o  perpendiculo  moítrar  no  meridiano,  & 
:íte  moftrará  a  declináçam  do  Sol  que  bufcamos;  movafe  en- 
à  m  o  Globo  ate  que  algum  grão  da  Ecly  ptica  fique  debaixo 
!o  ponto  que  fe  notou  no  meridiano,  &c  efte  feri  o  lugar  do 
;ol  no  ^odiaco  ao  dia  propofíoj  paraefta  operaçam  de fde 

2  de  /unho  atè  22  de  Dezembro  fe  hão  de  tomar  os  féis  Sig- 
0$  deícendentes,quefaó  Cancer,Leo,  VÍrgo,Libra,Scorpio, 
:  Sagitário,  &c  de  22  de  Dezembro  atè  22  dejunho   os  (bis 
ignos  aícendentes,  que  fani  Capricorno,  Aquario,Pifces,  A- 
es,Taurus,Geminis. 

Para  íabermos  a  elevaçam  do  Polo  applicaremos  ao  grão 
a  Eclyptica,em  que  o  Sol  anda  no  tal  dia,  hum  eílillo  pega- 

3  com  hua  pequena  de  fera,de  modo  que  efteja  perpendi- 
ilarmente  para  todas  as  partes  do  Globoy  eíle  perpendiculo 
untarei  ao  meridiano*  &  efperarei  até  que  o  Sol  chegue  ao 
antodomeyodiaventammoverfehaaGlobQ  pelas  móílàs 
3  Horizonte  para  baixo,ou  para  cima  atè  que  o  eílillo  nam 
nce  fombra  algúaj  &  efíarà  entam  o  Polo  do  Globo  no  mef- 
o  grão  levantado  que  o  Polo  do  Mundo  110  Ceo. 

CAP1TVLO    X. 

*Dada  a  altura  do  ¥0/0,  &  a  declináçam  do  Sol^  comofi 
achar  âfua  amjplitudortiva&r  occiduà! 

)  Oito  o  Globo  na  altura  do  lugar  em  que  efHvermos,  o 
viraremos  atè  que  o  lugar  do  Sol  na  Eclyptka  toque  o 
orizonte  na  parte  occidenta!,&  acharemosa  amplitud  oc- 
iua  contando  os  grãos  que  eitiverem  entre  o  ponto  occidé> 
&  o  lugar  do  SoL  Do  mefmo  modo  fe  acha  a  amplitud  or- 
7a>porq  a  amplitud  ortiva,ou  eecidua  he  o  arco  do  Horizõ- 
cóprehendido  entre  o  verdadeiro  ponto  de  Lfcíkj&Oefle, 
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<£t  o  lugardo  Sol. 

Para  íe  achar  a  amplitud  ortiva,  &occiduade  alguj 
Eftrellas,  ponho  o  Globo  na  altura  do  lugar  em  que  eftou,  l 
ajuntoa  ao  Horizonte,&  conto  os  grãos  que  efhm  entre  ell; 
&  o  ponto  de  Lefte,&  quantos  eftiverem,tanta  íèrá  a  fiia  am 
plitud  ortiva.  Do  mefmo  modo  ajuntando  algúa  Eftrella  a< 
Horizonte  da  parte  occidental,  Sc  contando  os  grãos  entr. 
elia,Sc  o  ponto  de  Oeíle  teremos  a  fua  amplitud  occidua. 

CAPITVLO    XI. 

Comofe  acharam  as  afienpms,  &  deftenfofcrtcJas, 
Ó"  obliquas  do  Sol. 

DEfinife  a  afcençam  re£ta,  o  arco  do  Equador  compre- 
hendido  entre  o  principio  de  Aries  conforme  a  ordé 
-dos  Signos,&  o  grão  do  mefmo  Equador  com  queo  Sol,  01 
outro  qualquer  ponto  do  Ceo  nafce  na  Efphera  rc£ta.  A  af 
cençam  obliqua,©  arco  do  Equador  que  fe  comprehende  en- 
tre o  principio  de  Aries,&  o  grão  do  meímo  Equador  com  c 
qual  o  Sol,ou  Eítrellas,ou  outro  qualquer  ponto  do  Ceo  naf- 
ce na  Efphera  obliqua.  A  afcençam  reda  he  fempre  ieual  à 
defcençam  re£h,porque  o  íltio  da  Eíphsra  redirá  he  unicoj  a 
afcençam  obliqua  hevaria,&fe  muda  todas  as  vezes  que  Ve 
muda  a  Iatitud  dos  lugares.  A  difterença  afccnfional  he  o  ar- 
4lq>  do  Equador  comprehendido  entre  a  afcençam  re&a,  & 
afcençam  obliqua. 

Para  acharmos  pelo  Globo  a  afcençam,  ou  defcençam 
redtadoSoIemalgumIugar,ponhafeoGlobo  na  fua  altura, 
&  o  lugar  do  Sol  debaixo  do  meridiano>  &  ograo  do  Equa- 
dor que  o  meridiano  coitar  fera  a  afcençam,  ou  defcençam 
redta  do  Sol,  porque  o  mefmo  grão,  que  com  o  Sol  nafce  na 
Efphera  recta,©  mefmo  fe  põem,  &  também  PaíTa  o  meyo  do 

Para  fabermos  a  defcençam,ou  afcençam  obliqua,  pof- 
iena  o  Globo  na  altura  do  lugar  em  que  eíHvermos,  &  o  lu-J 

gar 
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gar  dó  Sofria  Ecíyptica  applicarem  os  ao  Horizonte  no  Ori- 
ente* &  o  Horizonte  moftrarà  no  Equador  o  grão  da  afcen- 
;am  obliquar  ajuntefe  o  rneímo  lugar. do  Sol  ao  Horizonte 
«feparte  do  occidente,&  o  Horizonte  moftrarà  também  no 
íquador  a  defeençam  obliqua.  A meíma  praxe  fe  fará  com 
:sEftrella&. 


CAPITVLO    XH. 

Comofe  achará  pelo  Globo*  a  que  horas  nafee,  oufs 
põem  o  Sol}&  as  mais  Efirellasl 

POfto  o  Globo  na  altura  do  lugar  em  que  queremos  fã> 
zer  a  obfervaçam,  &  ajuntando  o  lugar  do  Sol  ao  meri* 
ianc,3c  o  índice  horário  a  hora  1  ^vireíe  o  Globo  até  que  o 
rao  da  Eclyptka  em  que  o  Sol  anda  toque  ao  Horizonte  na 
arte  Orientakentaó  o  índice  horário  moftrarà  as  horas  a  <| 
Sol  nafce,&  virando  o  Globo  do  Oriente  para  o*Dccidéte 
ê  que  o  mefroo  grão  da  Ecly  ptica,em  q  o  Sol  anda,  toque  o 
lorizonte,moftrarâ  rambem  o  índice  a  hora  de  feu  occafo. 

Ameímaoperaçam  fe  fará  pelo  Equador}q  contem  36b 
aos  que  fempre  entre  o  dia  natural  de  24  horas  paflaó  pelo 
eridiano,a  faber  em  cada  hora  if  graos5&  cm  cada  minuto 
im  quarto  de  grao,para  o  que  íeja  o  feguinte  exemplo.  Na 
:ura  de  pgraos,^  minutos^  lugar  do  Sol  que  fupponho 
r  7  grãos  do  Signo  de  Leam  applico  ao  Horizonte  na  parte 
riental,&  verei  que  grão  doEquador  eftà  debaixo  do  meri- 
ano,&  acharei  13  graos}&  33  minutos  contados  doprinci- 
0  do  Signo  de  Aries.  Depois  virarei  o  Globo  aíè  que  o  lúv 
r  do  Sol  toque  o  meridiano>&  verei  que  grão  do  Equador 
rta  o  mefm  o  meridiano5&  acharei  que  1 29  graos,&\2?  mi=~ 
tos}  de  maneira,  que  do  nafeimento  do  Sol  atè  o  meyo  dia 
ííaram  pelo  meridiano  i:i5'graos}&  52  mimitoS}eftesíere~ 
rtiraó  por  1  ^porqpijjf  gr.razem  hua  hora,&  darmeaó  7  ho- 
;>Mobejaràm  1.0  graos?&p  minutos*  eítes  multiplicarei. 

por 
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por  ^porque  cada  grão  vale  4  minutos  de  hora,  &  daràm  4: 
minuto?  horariosreftas  7  horas,&43  minutos  tirarei  de  i2,& 
ficaram  4  horas,  &  1 7  minutos  »elo  nafcimento  do  Sol  con 
tando  da  nieya  noite  precedente. 

Para  achar  do  mefmo  m  odo  o  occafo  do  Sol,  ajuntara 
mos  o  feu  lugar  ao  meridiano,&  verei  que  cortam  o  meridia- 
no 1 29  graos,2  f  minutos  do  Equador*  depois  diíto  virare- 
mos o  Globo  até  que  o  lugar  do  Sol  toque  o  Horizonte  nc 
Occidente*  entam  veremos,que  o  meridiano  corta  244,  grã- 
os^ 57  minutos  do  Equador*  de  mòdo,que  nefte  meyoté- 
po  paflaram  pelo  meridiano  115- grãos,  &  22  minutos:  eftes 
repartirei  por  1  ?,&  o  reftante  multiplicarei  por  4,8c  o  produ- 
to fera  como  dantes  7  horas,43  minutos  de  hora,  quehe  c 
occafo  do  Sol  defde  o  meyo  dia. 

Do  Orto,&  occafo  das  Eftrellas  em  qualquer  lugar,  & 
tempo  feja  o  feguinte  exemplo.  Supponhamos,  que  quere- 
mos faber  o  Orço,  &Occafo  de  Syrio  Eftrella  da  primeira 
grande2#chamàda  Caõ  mayor  na  mefma  altura  de  ?2  grãos, 
23  minutos  em  26  de  Dezembro*  applico  ao  meridiano  o 
lugar  do  SoI,que  faó  f  grãos  do  Signo  de  Capricorno,&  o  ín- 
dice horário  à  hora  12  Auítral*  daqui  fe  virará  o  Globo  para 
o  Occidente  atè  que  Syrio  fe  ponha  no  Horizonte  em  íeu  or- 
ço* entam  eílando  o  Globo  fixo,  o  índice  moftrara7horas, 
40  minutos  depois  do  meyo  dia*  &  efte  he  o  tempo  em  que 
nafee  Syrio  no  dia  propoíto*  &  virando  o  Globo,  atè  que  a 
mefma  Eftrella  toque  o  Horizonte  no  Occidente,moítrará  o 
índice  4  horas,  3  f  minutos  depois  da  meya  noite,  quehe  o 
tempo  em  que  fe  põem  Syrio  no  dia  propofto. 

CAPITVLO    XIII. 

Conto fefaberã  o  comprimento  dos  dias>  &  noites 
em  qualquer  tempo> 

Comprimento  dos  dias,  &  noites  biíhnteaientc  fe 
pode  alcançar  pelo  Capitulo  antecedente*  porque  fe 

ofcm- 
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Ò  tempo  defde  o  meyo  dia  atè  o  occaío  do  Sol,a  faber  7  horas 
&:  43  minutosjíè  dobrar,ou  fe  acrefcentar  ao  tempo  dado  do 
Orro  dó  Sol  até  o  meyo  dia  acharfeham  1  f  horas,2<>  minutos 
pelo  comprimento  do  dia,  o  qual  le  tirarmos  de  24  horas,re- 
íiaràm  8  horas,&  34  minutos  pelo  comprimento  da  noite. 
Por  outro  modo. 
O  grão  em  que  o  Sol  anda  por  exemplo  em  30  de  Julho 
7  grãos  do  Signo  de  Leam  ajuntarei  ao  Horizonte  Oriental, 
&c  o  índice  horário  á  hora  1 2  para  o  Sul:  logo  virarei  o  Glo- 
bo ate  que  o  lugar  do  Sol  toque  o  Horizonte  oçcidentatjcon- 
tarei  as  horas  que  entre  tanto  paíTou  o  índice  da  hora  12  me- 
ridiana,& acharei  1  f  horas,&  26 minutos  pelo  comprimêto 
do  dia,&  o  reílante  pa  ra  24  horas  he  o  comprimento  da  noi- 
te. Ou  ajuntarei  o  lugar  do  Sol  ao  Horizonte  occidentaí,  & 
o  índice  à  hora  I2j  Sc  virando  o  Globo  até  que  o  lugar  do  Sol 
chegue  ao  horizonte  oriental,  moftrará  o  índice  8  horas,  6c 
34  minutos  pelo  comprimento  da  noite  como  dantes. 

CAPITVLO    XIV. 

Como fe faber ã  o  inter-vallo  de  tempo  entre  o  Orto^ò' 
Occafo  de duasEftrellas de  algum  Signo? 

Ofto  o  Globo  na  altura  de  Lisboa,v.g  3$ grãos.  39  mi- 
nutos,applicaremos  a  Eítrella  chamada  Olho  do  Tou- 
ro ao  Horizonte  Oricntal,&  o  índice  á  hora  1 2 ;èc  vira- 
remos o  Globo  até  que  Spica  Virginis  v.  g.  comece  a  nafcer-, 
afro  feitOjeítando  o  Globo  íixp,ol liaremos  para  a  hora  que  a 
ponta  o  Indice>  &  efte  fera  o  tempo  que  SpiCa  Virginis  nafçe 
depois  do  Olho  do  Touro.         ..-.:."..■ 

Para  íabermos  a  diíferença  de  tempo  entre  os  occaíbs  de- 
(t  as  Eftrellas,  ajuntaremos  o  Olho  do  Touro  ao  Horizonte 
occidentaí,  &  o  índice  horário  à  hora  1 23  entam .virando  o 
Globo  para  o  occidente,at£t|ue  Spica  Virginis  toque  taínbé 
oHorizouteno  occafo,  moiljrarâ  o  índice  ás  horas  em  que 
Spica  Virginis  fe  põem  mais  tarde  que  o  Olho  do  Touro. 

G  CAP. 
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CAPITVLO  XV. 

Cõmofe  achará  pelo  Globo   o  Azimuth  do  SoU 
&das Eftrellas* 


A  Síim  como  os  Meridianos  no  Globo  terrefírc  fetirant 
pelos  grãos  do  Equador  de  hum  Polo  para  outrojafliin 
os  Círculos  verticais,  chamados  dos  Árabes  Azemuthacs,íe 
tiram  pelos  grãos  do  Horizonte  do  ^enich  para  o  Nadirj  eí- 
tes  Círculos  moíírarà  nos  Globos  o  Quadrante  de  bronze 
citando  por  hua  extremidade  fixo  ao  Ztmth,  &a  outra  ca- 
paz para  fe  poder  applicar  a  todas  as  partes  do  Horizonte 

Defínife  o  Azimuth  do  Sol,ou  Eftrellas,  o  arco  do  Ho- 
rizontecomprehendido  entre  o  Meridiano,  &aquelle  Cir- 
culo vertieal,que  do  Zenith  paíTa  pelo  centro  do  Sol,  ou  Ef- 
trella  ate  o  Horizonte*  efte  Azimuth  he  Oriental,  &  Occidê- 
laL  O  Azimuth  Oriental  he  o  que  fe  conta  do  Meridiano  do 
bui  para o  Onente,atè  o  Meridiano  n  o  Norte  por  180  "raos 

0  Azimuth  Occidental  he  o  que  feconta  do  Meridiano1  do. 
bui  para  o  Occidenteatê  o  Meridiano  no  Norte  por  180 
grãos.        •  r 

-  /,?! «  fe  achar  peI°  Globo  °  Aaamuth  do  SoI,ou  de  aí- 
gua  hftre  aconyem  primeiro  faber  a  altura  do  Sol,  ou  de  al- 
gua  Eíkella  fobre  o  Horizonte,  ou  a  hora  do  dia5  para  o  que 
íeja  o  primeiro  exemplo  para  conhecermos   o  Azimuth  do 

001  pela  fua  altura  cbfervada  em  Lisboa, e fiando  o  Sol  em  2  i 

grãos  de  Caprieorno,2  8  grãos  levantado  íbbre  o  Horizonte 
antes  do  meyo  dia. 

Bufquemos  agora  feu  Azimuth,ou  a  difrancia  do  Meri- 
diano. Pofto  o  GJobo  na  altura  de  Lisboa,  &  o  Quadrante 
dcalcurafíxoaoZenith,virereoGloboatéque2  2  grãos  do. 
2>igno.de  Capncorno  eftejam  levantados  íobre  o  Horizonte 
2b  grãos*  entam  o  Quadrante  de  altura  applicado  a  2 2  grãos 

tioòigno  de  Capncorno  moítrará  no  Horizonte  o  Azimuth, 
do  bol,oo  a  diftáncia  do  Meridiano  fer  de  1 1  grãos. 

Par* 
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Para  acharmos  o  Azimuth  do  Sol  pela  hora  do  dia  da' 
tfafeja  o  fegundo  exemplo  em  26  de  Mayo  às  8  horas  antes 
do  meyo  dia  em  Lisboa.  Pofto  o  Globo  na  altura  de  Lisboa* 
6c  o  lugar  do  Sol,que  fam  f  grãos  de  Geminis,no  Meridiano, 
&  o  índice  horário  na  hora  1 2,v  iraloemos  para  o  Oriente  a- 
tè  que  o  índice  moílre  8  horas:  entam  tendo  o  Globo  fixo 
pafíãreio  Circulo  vertical  por  f  grãos  de  Geminis,&  verei  o 
lugar  que  aponta  no  Horizonte,  &  terei  achado  o  Azimuth 
do  Sol  bufcado.  No  mefmo  dia  pa  ra  acharmos  as  1 1  horas 
depois  do  meyo  dia  o  Azimuth  de  Vulçur  voIans,viraremos 
d  Globo  até  que  o  índice  moftre  a  hora  undécima  depois  do 
meyo  dia,  &  applicaremos  o  Quadrante  de  altura  â  Eílrella 
para  o  Orientcque  he  o  Azimuth  de  vultur  volans  ao  tem- 
po propoílo,a  làber  de  fi  grãos  do  meyo  dia  para  o  Oriente. 

CAPITVLO    XVI. 

*Dos  Círculos  das  alturas  ,&  de  corno  fe  hao  de  a 
charpelo  Globo. 

SAm  os  Círculos  das  alturas  por  outro  nome  Almicanta- 
rahs,huns  Circulos  menores  paralleios  ao  Horizonte  q 
corram  a  ângulos  retiros  de  húa,&  outra  parte  os  Círcu- 
los Azemuthaesjcomo  na  Efphera  terreftre  os  paralleios  aos 
Meridianos.  Defcrevenfe  eíles  Circulos  das  alturas  no  Glo- 
bo celefte  por  qualquer  ponto  do  Circulo  vertical,  Te  efte  es- 
tiver fixo  no  i?enith,&  com  a  extremidade  inferior  fe  mover 
por  todo  o  Horizonte.  Para  fe  haverem  de  achar  quaifquer 
deites  Circulos  em  que  -o-  Sol,  ou  algúas  E  urdias  andem, 
quero  dizer,que  altura  tenham  lbbre  o  Horizonte,  ou  fe  ha 
de  ter  noticia  do  tempo,ou  íe  ha  de  tomar  o  Azimuth  certoj 
pelo  tempo  feja  o  primeiro  de  Mayo  ás  p  horas  da  manhã  na 
altura  de  Lisboa, 3  8  grãos, 3 [9  minutos. 

Pofto  o  Globo  na  dita  altura  3  8  graos,39  minutos,  &  a- 
■juntando  o  lugar  do  Sol,  que  neíte  dia  he  1 1  grãos  do  Signo 

G2  de 
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de  Tauro  ao  Meridiano,  Sz  o  índice  horário  à  hoiraiiy 
viraremos  o  Globo  para  o  Oriente  atè  que  o  índice  moft 
tre  9  horas  antes  do  meyodia,ou  atè  que  45-  grãos  do  Equa* 
dorpaííèmoMeridíano.&tendoneítecazo  o  Globo  'fixo 
poremos  -febre  o  lugar  do  Sol  o  Circulo  vcrtica!,&  de  ília  ex- 
tremidade inferior  contaremos  para  cima  até  o  lugar  do  Sol; 
&  quantos  grãos  acharmos  entre  a  dita  extremidade,  &  o  lu- 
gar do  Sol,  tantos  feram  os  grãos  delua  altura  fobias  o  Hori- 
zonte. Do  mel  mo  modo  fe  procedera  com  as  Eftrellas, 

^     Para  íe  achar  porem  o  Almicantarath  do  Soh  ou  de  al- 
gua  Eftrella  pelo  Azimuth  conhecido,feja  o  feguinte  exem- 
plo   Supponhamos,  que  o  lugar  do  Sol  em    o  primeiro  ds 
Mayo  foi  obfervado  na  parte  do  Mundo,quer  dizer,  no  Azi- 
muth de  4  f  grãos  do  Sul  paraoOnente.Poítoo  Globo,  &  o 
índice  como  dantes,&  o  vertical  no  Zenith,  poremos  a  extre 
ròidáde  inferior  do  vertical  em  45-  grãos  do  Sul  para  o  Orien- 
te^ íaber,no  Azimuth  obfervado,&  virado  o  Globo  até  que 
o  lugardo  Sol,  que  faó  1 1  grãos  do  Signo  de  Tauro,  toque  o 
verticaI,os  grãos,  que  eíriverem  no  arco  do  mefm  o  vertical, 
contados  da  extremidade  inferior  do  Circulo  vertical,  feram 
a  rua  altura  fobre  o  Horizonte  no  tal  dia. 

Peias  Eftreilas  fixas  ponhamos  Vultur  volans  obferva- 
da  na  parte  do  Horizonte  Leííueífe,quer  dizer,em  67  grãos, 
3  o  minutos  do  Sul  para  o  Orienterpor  tanto  poremos  o  ver- 
tical outros  tantos  grãos  afafhdo  do  Sul  para  o  Oriente,&  a- 
juntaremos  lhe  a  Eftrdla;&  os  grãos  de  fua  diftancia  até  oHo> 
nzonte,contados  no  vertical,  feràm  a  fua  altura  fobre  o  Hori- 
zonte. 

CAPITULO    XVII 


jl\ 


I 


Dos  três  Ortos,&  Occafos  das  Eftreilas  com  a  Sol» 
&  comofe  acharam  pelo  Globo. 

Lém  da  afcençam,&  defeençam  quotidiana  das  Eflrel- 
lasjcomo  doSolconfídéram  os  Aíhonomos  três  Ortosr 
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&  Occafosdas  Eftrellas,  aos  quais  chamam  Matutino  verda- 
deiro,ou  Cofmico,Vefpenino  verdadeiro5ou  Acronycho,ôc 
Heliacojou  apparente*  eíle  fe  divide  em  Matutino  apparéte* 
&  Vefpertino  apparente,  chamafe  também  Solar*  porque  a~ 
inda  que  a  Eítreíla  verdadeiramente  nam  fubajou  deíça  lio- 
rizon  tal  mente,  contudo  começa  apparecer  apartandole  dos 
rayos  do  So^&foccultarfevmetendoíe  neiles. 

O  Orto  veráadeiro>^c  Matutino^ou  Cofmico,  fie  quando 
algúa  Eílrellanafce  juntamente  com  o  Solyou  nós  a  vejamos, 
3u  nam  por.amor  da  vezinhança  da  Sol:  convém  eíte  Orto  a 
:odos  os  P!anetas,6c  Eftreílas  fixasíex.cepcp.va-quellas,qiie  per- 
Dçtua  mente  appUrecemíbbre  o  Horizonte,  pu  perpetuam!* 
:e  íe  occuícam  debaixo  dei le>  ' 

O  Occafo  verdadeiro  MitutinojOit  Cofmiço,  lie  quádo 
;  E  ít  reli  a  ie  põem  debaixo  dó  Hrizonte  oecidental  ao  tempo 
l  o  Sol  naíce  no  orientaljou  aqueila  Rffcrella  en£am,ou  pouco 
tntes  fe  veja,ot*  nam.  Eíía  efpecie  de  occaío  convém  a  toda  a 
ífpecie  de  E'ftrellas,.&  a  toda  a  Efrrella  a  q  pode  convir  a  deí- 
:ençaò  debaixo  do  Horizõtejêt  apartamento  do  Sol  por  180 
;.raosy&  nam  convé  a  Venus,[q.  fe  nam  afafta  doSolmaisq'4,& 
;raos,nem  aMercurio,quefenam  afafta  mais  que  2  8  grãos. 

O Orto  Vefpertino, yerdadeirojQU  Acronycho,he  quã- 
loaíguaEftrelíanafce  fobre  o  Horizonte  oriental,  quando  o 
>ol  íe  poemdebaixo  do  oecidental.  Chamaíè  efte  Orto  tem» 
>oral>por  fer  o  tempo  em  que  os  Mathematicos  obfervap  as 
Lílrellasj  &  convém  àquellas  Eíírellas  que  fe  podem  oppór 
o  Sol  emdiftaneia  de  1 80  graos,&  naò  convém  a  Mercurio> 
lema  Vénus. 

O  Occafo  verdadeiro  Veípertino,ou  Acronycho  he  quan 
lo  com  o  Sol  fe  põem  juntamente  algúa  Eftrella;  &  aílim  co- 
Fem  a  toda  a  Eftrella^  que  pode  convir  a  defeençam  debai- 
o  do  Horizonte.  Aqui  íe  ha  deadvertirjcj  os  Signos  do  Zo- 
!iaco,&:  fuás  partes  que  íe  põem  com  Occafo  Vefpertino  A* 
ronyco  nafeem  com  o  Orto  Matutino  Cofmico;  &  pelo  cõ= 
rariojos  que  fe  põem  com  Occafo  Matutino  Cofmico ,  naf- 
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çem  com  Orto  Veípertino  Acronycho  conforme  os  douS 
veríbs  íèguintes:  f. 

Cofmice  defcendttfignum^  quodcronicefurgit. 
Cronice  âefienditfignum^uod  cofmice furgit. 

Masnamheafllm  em  todas  as  Eftrellas  fixas,  porque  as 
que  tem  latitud  da  Eclyptica  para  o  Norte,  &  que  tem  Orto 
Cofmico  com  o  Sol  na  Efphera  obliqua,  cujo  Polo  Boreal  fe 
levanta  mais  do  que  he  o  arco  da  máxima  declinaçam  do 
Sol,nam  fe  põem  Cronicamente  com  o  Sòl,  mas  muy  to  de- 
pois delle,&  pelo  contrario  as  que  eftam  da  Eclyptica  para  o 
Sul  em  tal  pofiçam  da  Efphera  fe  põem  antes  do  Solj  6c  pelo 
contrario  fe  o  Polo  Auftralfe  levantar  outro  tanto  fobreo 
Honzonte,quanto  duremos  do  Boreal,  f«  poram  depois  do 
Sol  r 

Para  fabermos  agora  o  tempo  do  anno  em  que  qualquer 
Signo  do  Zodíaco  nafçe  com  Orto  Cofmico,&  fe  põem  com 
Occafo  Acronycho  v.g.  o  primeiro  grão  do  Signo  de  Leam* 
bufcaremos  no  Kalendarb  do  Horizonte  o  primeiro  grão  do 
Signo  de  Leam,&  acharemos  defronte  delle  23  dias  do  mez 
de  Iu!ho3no  qual  o  Sol  entra  nefte  Signo,&  com  elle  naíçe  có 
Orto  Cofmico,&fe  põem  com  Occafo  Acronycho.  Se  buf- 
carmos  o  Orto  Acronycho,  &  Occafo  Cofmico  do  méfmo 
Signo,tomaremos  no  Kalendario  do  Horizonte  o  lugar  a  elle 
oppoíto5que  he  o  principio  de  Aquario,&  defronte  delleef- 
taram  20  dias  defaneiro,no  qual  dia  entra  o  Sol  no  primeiro 
grão  de  Aquario,&  faz  que  o  principio  de  Leam  nafça  com 
Orto  Acronycho,&  fe  ponha  com  Occafo  Cofmico. 

Se  quizcrmos  declarar  iílo  em  húa  Eílrclla  fora  do  Zo- 
dncoiv.g.  em  Arfturo  na  latitud  f  3  çraos,  poremos  o  Globo 

ne<íaa!tiira5&ajiintaremoseftaEítrellaao  Horizonte onen- 
ta!,&  veremos  que  grão  da  Eclyptíca  toca  juntamente  o  Ho- 
nzonte,&  acharemos  o  principio  de  Libra,  com  o  qual  a  Eí- 
trclla  nal^c  com  Orço  Cofmico.  O  Tempo  cm  que  o  Sol  en- 
tra, 
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tra  nefte  fígno  poderemos  fabér  pelo  que  íicâ  dito.  Ograo  da 
Eclyptica  oppofto  a  faber&  principio  de  Aries  moftra  o  tem- 
po e.n  que  nafçe  Arcturo com  Orto  Acronysho,  & fepoeis 
com  Occaíb  Cofmico  em  altura  de  f  3  grãos. 

Para  conhecermos  o  Occafo  Acronycho;  deita  Eftrelkr 
a  âípplfc^&fré*  ao  Horizonte  occidental  &  veremos  q  grão 
da  Ecl y ptica  toca  ahi  o  Horizonte,  que  fera  úí primeiro  de 
Capricorno5que  o  Sol  oecupa  em  2&-de  Dezcmbro^nefíe  té- 
po  efta  Eftrella  fe  põem  com  Occafo  Acronychoj  o  grão  op- 
poílo  a  íâber  o  principio  de  Cancro  fe  achara,  fer  o  lugar  éO' 
Sol  em  22  de  Junho:  &  poemíê  entaõ  com  Occaíb  CoímicOí 
D  Orto  apparente  Matufino,oti  Heliacó  he  quando  a  Eíirek 
a  primeiro  apparece  no  Horizonte  Oriental  pouco  antes  de 
íafcer  o  Sol ,  debaixo  de  cujos  ray  os  antes  nam  fe  podia  ver. 
Convém  a  todas  as  Eftrellas,&.  nam  convém  á  Lua* 

O  Orto  apparente  Yefpertino,,  ou  HeliáCo  he  qtiand® 
ipparece  a  Eftrella  no  Horizonte  occidental  pouco  depois 
lo  Sol  pofto;  convém  à  Lua,euja  primeira  face  fc  verá  depois 
lo  Novilunioj  convém  também  a  Vénus,  &  a  Mercúrio  de- 
pois da  conjunçam  có  o  Sol  no  Apogeo  do  Epicicuk>j&  de£- 
ençam  do  mefmo  Apogeoi  &  nam  convém  às  Eítrellas  ff-- 
;as,nem  aos  três  Planetas  fuperiores. 

O  Occafo  apparente  Matu tino,  ou  Heliaco  he  qnanda> 
irimeiro  fe  efconde  a  Eftrella  debaixo  do  Horizonte  Orien- 
aU&fe  encobre  com  os  rayos  do  SoL  Convém  efte  occafo 
todas  as  Eftrellas,que  fam  mais  ligeiras  que  o  Sol,  a  faber  á 
L,ua,cuja  ultima  face  antes  do  Novilunio  fe  vè  pela  manhaa*, 
onvem  tambem'a  Yenus,queentam  fe  chama  Lúcifer,  3t  a 
/fercurio  quãdo  chegam  ao  Apogèo  do  Epiciculo)  mas  uam? 
onvem  às  Eítrellas  rixas,nem  aos  Planetas  fuperiores. 

O  Occafo  Veípertino  apparente,ou  Heliaco,he  quando 
nmeiroie  efconde  a  Eftrella  no  Horizonte  occidental  de- 
aixo  dos  rayos  do  Sol,que  pouco  antes  fe  pez.Convem  efte 
ccaío  a  todas  as  E  ft rei las,excepto  à  L  0.  . 

EíleOrto,&appareeimentodasEftrellas>em  Híbs  Es- 
treito 
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treílas  íe  faz  mais  deprefla  que  em  outras'pela  diverfídade  d<* 
fua  magnitadjporqueas  da  primeva  grandeza  conforme  a  o- 
piniam  câmua,  apparecem  quando  o  Sol  eftá  1 2  grãos  debai- 
xo do  Horizonte.  As  daiègunda  1 3  grãos:  {  as  da  terceira  14 
graos^as  da  quarta  if  grãos,  as  da  quinta  lógraosj  &asda 
fexta  finalmente  fe  defcobrem  quando  o  Sol  eftá  1 7  grãos  de- 
baixo do  Horizonte.  Os  Planetas  requerem  menos  grãos 
para  íè  verera*a  faber  Mercúrio  10  grãos;  Vénus  f  graos,Mar- 
te  11  graos,&  30  minutosj Júpiter  iograos,&  Saturno  final- 
mente requere  11  grãos. 

Para  acharmos  o  Orto,&  Occaíb  Helhco  das  Eftrellas, 
poftooGIobonalatituddolugaremque  efti  vermos,  appli- 
carem os  a  Eftrella  dada  ao  Hor  i zonte  no  Oriente,  fe  bufca- 
mosoOrto,nooccidente,febuícamos  o  Occafo>  fendo  no 
occidente  no  outro  Quadrante  do  Globo  para  a  parte  do  O- 
riente  bufcaremós  o  grão  da  Eclypticajque  fe  levanta  fobre  o 
Horizonte ,12^  1 3,1 4  graos,ou  qualquer  outra  diftancia,  que 
pedir  a  grandeza  da  Eftrella,&  o  grão  da  Eclyptica  oppofto 
a  efte  grão  que  achamos  fobre  o  Horizonte,he  o  lugar  do  Sol, 
.com  o  qual  a  Eftrella  fe  põem  em  Occaío  Heliaco,&  fe  efcon- 
de  debaixo  dos  rayos  do  Sói.  Se  pelo  contrario  applicada  a 
Eftrella  ao  Horizonte  oriental  bufcarmos  o  grão  da:Eclypti- 
ca,que  na  parte  do  occidente  fe  levanta  íobre  o  Horizonte 
outros  tantos  grãos,  o  grão  a  efte  oppofto  he  o  lugar  do  Sol, 
com  o  qual  a  Eftrella  terá  Orto  Heliaco,  ou  fairâ  dos  rayos 
do  Sol:  eftes  graqs  da  Eclyptica  fe  os  bufcarmos  no  Horizon- 
te do  Globo,quando  o  Sol  os  occupa,moftrarnoshaõ  o  Mez, 
&c  d iajdonde ficará  manifefto  o  tempo  do  Orto,  &  Occafo  da 
Mirei  la.   1 

Pqnh  arnoso  exemplo  na  Eftrella  chamada  Cam  mayor, 
fe  quero  bufear  fcuOccafo  Heliaco  em  altura  de  fi  graos.Po- 
íto  o  Globo  nefta  altura  appl içarei  a  pftrella  ao  Horizonte 
occidentaI,&  o  Circulo  vertical  pendurado  do  Zçiúth  appli- 
carci  ao  Horizonte  oriental,  &  por  clle  verei  que  grão  d.\  E- 
clyptica  efti  1 2  grãos  fobre  o  Horizonte,  porque  à  fobredita 

Eftrci- 
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Eftrella  he  da  primeira  grãdeza,8c  acharei  1 1  grãos  do  Signo 
de  Scorpiaójo  grão  oppofto  a  efte,  he  1 1  grãos  do  Signo  de 
Tauro,  12  grãos  debaixo  do  Horizonte  Occidentalj  efte  he 
logo  o  lugar  do  Sol  com  o  qual  a  Eftrella  chamada  Caó  ma- 
yor  chega,  &  fe  põem  cora  occafo  Heli  aco.  Se  applicarmos 
efta  Eftrella  ao  Horizonte  Oriental,  faberemos  feu  Orto  He- 
Jíaco. 

CAPITVLO    XVIIL 

Comofe  achara  o  principio,  &fim  dos  crepúsculos  em 
qualquer íempoy&  latituddada. 

DEfinifèo  Crepufculo  húa  luz  duvidofa  entre  dia,  Sc 
noite*  porque  ainda  que  o  principio  do  dia  começa 
quando  o  Sol  fobe  fobre  o  Horizonte,ôe  o  fim  do  dia  quando 
o  Sol  íè  efconde  debaixo  delle*  contudo  depois  do  occafo  do 
Sol  nam  fe  leguem  logo  trevas,&  noite>&  antes  do  dia,&  Or- 
to do  Sol  nos  apparece  algúa  luz:  a  cauía  difto  he,  que  o  Sol 
antes  de  amanhecer,  eftando  ainda  debaixo  do  Horizonte, 
efpalha  pelo  ar  feus  rayos,&  os  vapores  cercando  o  Horizóte 
phyíico  cauíàm  a  claridadeaa  que  chamaõ  Aurora,  ou  crepuf- 
culo matutino,a  qual  claridade  continuamente  vai  crefcen- 
do,&  finalmente  paílà  pelo iTenith  atè  o  Occaíb.  Duram  os 
crepuículos  às  vezes  mais  tempo,  outras  vezes  menosjno  Ef» 
tio  faó  mayores,  no  Inverno  menores. 

O  Tempo  em  que  começa  o  Matutino,  &  acaba  o  Ves- 
pertino conforme  a  opinião  comua  he  quando  o  Sol  eftâ  18 
grãos  debaixo  do  Horizonte*  porque  fe  eftâ  mais  baixo  que 
os  1 8  grãos  acabafíè  a  luz  duvidoíà,  &  fica  o  ar  tenebroíò; 
portantonaquelleslugares,aondeoSol  noEftio  nam  pode 
teraquella  profundidade  debaixo  do  Horizonte,eícaçamen- 
te  ha  trêvas,&  mera  noite,mais  que  crepuículos  atè  outra  vez 
amanhecer:  contudo  a  profundidade  do  Sol  de  18  grãos  naò 
he  por  todos  os  lugares,&  tempos  conftante,  por  razam  da 
varia  temperie  do  ar*  por  onde  acontece,  que  os  crepufeulos 
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húas  vezes  fam  mayores,  &  começaó  mais  cedoj  outras  tfif> 
nores,&  começam  mais  tarde,como  fe  pode  ver  nos  Autho* 
res  que  ex  profeílò  tratam  deita.  matería,corno  o  infígne  Ma- 
thematico  Pêro  Nunes  noíTo  Portuguez  Cofmographo  mor 
delReyDomJoamoTerceiro,keplero,Vitellio,  Clavio,  6c 
outros  muitos. 

Para  fabermos  pelo  Globo  quando  começa  o  crepufeu- 
ío  matutino,  &  acaba  o  Vefpertino,  em  qualquer  tempo, 
&  lugar  dado,  poremos  o  Polo  do  Globo  na  altura  do  lu- 
gar em  que  eítivermos,  &  o  lugar  do  Sol  congruente  ao 
tempo  dado  poremos  debaixo  do  Meridiano  de  bronze,  & 
o  índice  horário  na  hora  12  meridiana  >  daqui  viraremos 
o  Globo  para  o  Oriente,  ate  que  o  grão  da  Ecíyptica  dia- 
metralmente oppofto  ao  lugar  do  Sol  efteja  no  Occidente, 
levantado  fobre  o  Horizonte  no  circulo  vertical  18  graos:lo- 
go  entam  eftando  o  lugar  do  Sol  no  Oriente  outros  tantos 
grãos  debaixo  do  Horizonte,  o  índice  horário  moítrará  en- 
tam o  principio  do  crepufeulo  matutino.  Se  tornarmos  a 
virar  o  Globo  até  que  o  mefmo  grão  da  Ecíyptica  oppofto  ao 
lugar  do  Sol  fique  para  a  parte  do  Horizonte ,  levantado  no 
circulo  vertical  outros  1 8  graos,moítrarà  o  índice  o  fim  do 
crepufeulo  vefpertino. 

CAPITVLO  XIX. 

Comofe  ha  de  compor  o  Globo  celefie  em  todo  o  tempa 
com  ofitto  do  mefmo  Ceo? 

}Sto  fe  pode  fazer  de  dia  pela  altura  do  Sol,  de  noite  pela 
altura  das  Eftrellas,&  por  qualquer  hora  conhecida*  para 
fe  fazer  de  dia  pela  altura  do  Sol,fupponhamos  que  em  o  pri- 
meiro de  Abril  antes  do  meyo  dia  em  Lisboa,  fe  tomou  a  al- 
tura do  Sol  fobre  o  Horizonte  10  grãos.  Componhamos  o 
Globo  conforme  o  fitio  do  Mundo,pondo  o  Polo  do  Globo 
Boreal  na  altura  de  Lisboa  3  8  grãos,  39  minutos,  &  ajunte- 
mos o  lugar  do  Sol,que  no  primeiro  de  Abril  he  1 1  grãos  do 
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Signo  cie  Aries,ao  Circulo  vertical;  dahi  viraremos  o  Globo 
para  o  Oriente  atè  que  efteja  o  lugar  do  Sol  i  o  grãos  levanta- 
do fobre  o  Horizonte,&  eftarà  entam  o  íitio  do  Globo  por 
toda  a  parte  compofto  com  o  do  Ceo. 

Pelo  Azimuth  do  Sol  fe  achara  o  mefmo.Supponhamos 
que  em  7  de  Julho  antes  do  meyo  dia  íe  obfervou  o  Sol  na 
parte  do  Mundo  LeíTuefte,  a  faber  67  grãos  5c  meyo  do  Sul 
para  o  Oriente.  Compofto  o  Globo  como  dantes,  ajuntare- 
mos ao  Horizonte  a  extremidade  inferior  do  Circulo  verti- 
cal,de  tal  modo  que  3ffte  do  Meridiano  para  o  Oriente  67 
graos,&  meyojentam  ajuntaremos  ao  Circulo  vertical  o  lu- 
gar do  Sol,que  nefte  dia  he  1  f  grãos  dp  Signo  de  Cancro,  Sc 
teremos  o  íitio  do  Globo  em  toda  a  parte  o  mefmo  com  o  do 
Ceo. 

O  mefmo  podemos  fazer  de  noite  pela  altura  das  Ef- 
trellas.  Supponhamos,que  fe  obfervou  Syrio  no  Oriente  em 
I  f  grãos  de  altura  íòbre  o  Horizonte-,  ajuntaremos  efta  Eí- 
trelía  para  o  Nafcente  ao  vertical  até  que  efteja  1  f  grãos  le- 
vantada íòbre  o  Horizonte,&  fera  entam  o  fiçio  do  Globo,& 
do  Ceo  o  mefmo. 

Pelo  Azimuth  das  Eftrellas  faremos  aífim.  Supponha- 
mos,que  a  mefma  Eftrella  fe  obfervou  fo  grãos  do  Sul  para  o 
Oriente;  por  tanto  afaftarei  o  Circulo  vertical  do  Meridiano 
50  grãos  para  o  Oriente,&  virarei  o  Globo  atè  que  a  Eftrel- 
la íe  ajufte  com  o  Circulo  verticaí,&  terei  o  Globo  compofto 
com  o  íitio  do  Ceo. 

Por  qualquer  hora  certa  aífim  nocturna,  como  diurna 
comporemos  o  Globo  com  oficio  do  Ceo  defte  modo.  To- 
maremos v.g.2ode  Março,&9  horas  da  noite;  applicarei  lo- 
go o  lugar  do  Sol3que  nefte  dia  he  o  primeiro  grão  do  Signo 
de  Aries,ao  Meridiano,  &  o  índice  horário  à  hora  1 2  Meri- 
diana:  entam  virarei  o  Globo  para  o  Occidente  atè  que  o  ín- 
dice moftre  9  horas>&  terei  alcançado  o  intento. 
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CAP1TVLO    XX. 

Como fe  achará  a  longitud,  latitude  &  declinaçam  das 
Eftrellas fixas  exprefias  no  Globo  Ce/efie. 

DEfinifea  longitud  das  Eftrellas,  o  arco   da  Eclyptica 
comprehendido  entre  o  principio  do  Signo  ,de  Aries, 
&  aquelle  ponto  na  Eclyptica,por  onde  paíTa  aquelle  Circu- 
lo maxirno5que  paíTa  pelos  Pólos  da  Ecly  ptica,&  o  centro  da 
Eftrella.    A  latitud  he,   a  diftancia  daJkftrella  daEclypticaj 
ou  o  arco  do  Circulo  máximo  ,  que  $ffíà  pelos  Pólos  da  E=- 
elyptica,  &  o  centro  da  Eftrella  cõprehendido  entre  afEftrel 
la,&a linha Eclyptica.  Efta latitud ou he Boreal,ou Auftralj 
Boreal  quando  algúa  Eítrella  feafafta  da  Eclyptica   para  o 
Norte,&  Auftraí  quando  fe  afafta  da  mefma  Eclyptica  para 
o  Sul.  A  declinaçam  he  a  díftancia  que  tem  a  Eítrella  do  E- 
quadorj  a  qual  diftancia  he  o  arco  do  Circulo  de  declinaçam, 
que  fe  cóprehende  entre  o  Equador,  &  o  centro  da  Eítrella. 
Eíta  declinaçam  ou  heBorealjOuAuftraU  Boreal  quando  a 
Eítrella  declina  para  o  Norte,  Auftral  quando  declina  para  o 
Sul.  r 

Para  fe  achar  pelo  Ólóbo  a  longitud,&  latitud  de  alguas 
Eftrellas,  levantaremos  o  Polo  Boreal  das  Eftrellas  fobre  o 
Horizonte  66graos,&  30  minutos:  diftarâ  logo  efte  Polo  do 
Zenith  23  graos,&  30  minutos,que  he  a  máxima  declinaçam 
da  Eclyptica  do  Equador.Daqui  íe  vire  o  Globo  ate  q  o  prin 
cipiodoSignodeCapricornoefteja  do  Meridiano   para  o 
5uli&  eíkrà  entaó  o  principio  de  Cancro  no  Meridiano  para 
o  Norte,o  principio  de  Aries  no  Oriente,  &  o  de  Libra   no 
Occidete:o  Polo  Boreal  da  Eclyptica  no  Zenith  debaixo  do 
Mendiano,&  a  mefma  Eclyptica  coincidirá  com  o  Horizóte 
&  todas  as  Eftrellas  do  Emifpherio  Boreal    eftaraõ  fobre  o 
Horizóre:logofeapplicarmos  a  qualquer  Eftrella  o  Circulo 
vertical  fixo  por  húa  extremidade  ao  Zenith  fobre  o  Polo  da 
EcIypnca,com  a  outra  extremidade  inferior  moftrarà  a  lon- 
gitud  da  Eftrella3&  fe  contarmos  da  Eclyptica  para  cima  atè 
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a  EftrelIa,faberemos  os  grãos  de  fua  lati  tud  Boreal. 

'Primeiro  Exemplo. 
Pòfto  o  Globo  como  dàhtes  eftava,applicaremos  o  Circu- 
lo vertical  à  Eftrella  chamada  Ar£hiro,&  a  extremidade  infe- 
rior do  dito  Circulo  vertical  moftrará  na  Eclyptica  19  gr,  & 
13  min.  do  Signo  de  Libra  pela  longitud  de  Ar£fcuro,&-  con- 
tando da  Eclyptica  para  cima  no  melmo  vertical   atê  á  dita 
Eftrella  ArcTruro  acharemos  que  tem  3 1  gr.  2  min.  pela  lati- 
tud Boreal.  Para  acharmos  a  longitud,  &  latitud  das  Eftrel- 
las do  Emifpherio  Auftral,  levantaremos  o  Pólo  Auftral  66 
5raos,&  ^o  minutos  fobre  o  Horizonte,  &  viraremos  o  Glo- 
bo atè  que  o  principio  do  Signo  de  Cancro  efteja  no  Meridi- 
mo  para  o  Norte,  entaó  eftará  o  principio  do  Signo  de  Ca- 
3ricorno  no  Meridiano  para  o  Sul,  o  principio  de  Aries  no 
Dccidente,  &  o  de  Libra  no  Orientei  o  Pólo  da  Eclyptica 
Auftral   no   i^enith  debaixo  do   Meridiano,  a  Eclyptica 
inida  com  )  Horizonte,  &  todas  as  Eftrellas  que  andarem 
10  Emifpherio  A  uftral   eftaraó  íobre  o  Horizonte*   logo  fe 
tpplicarmo^)  vertical  ao  Zenith  moftrarà  na  Eclyptica  a  Ió- 
;itud  da  Eftrella,&  contando  da  Eclyptica  para  cima  achare- 
nos  a  fua  latitud  Auftral  para  o  que  feja  o 

Segundo  Exemplo. 
Poílo  o  Globo  como  dantes,applicaremos  o  vertical  á  EA 
relia  chamada  Rigel  pè  efquerdo  de  Orion,  &  efte  nos  mofc 
:rará  com  fua  extremidade  inferior  na  Eclyptica  a  lógitud  da 
iitaEftrella,aiaber  1 1  gr.f  2  min.do  Signo  de  Geminis*  8c 
ontando  da  mefma  Eclyptica  para  cima,  acharemos  que  a 
iia  latitud  Auftral  he  de  3 1  graos,&  1 1  min.  Do  melmo  mo- 
io acharemos  a  longitud,&  latitud  das  mais  Eftrellas. 

Para  íabermos  pelo  Globo  a  declinaçam  das  Eftrellas,  ap- 
licaremos a  Eftrella,  cuja  declinaçam  quizermos  faber,  ao 
Meridiano  de  bronze,&  contando  os  grãos  que  eftiverem  en 
re  o  Equador,  &  o  centro  da  dita  Eftrella5contando  os  ditos 
raos  no  Meridiano  de  bronze3acharemos  fua  declinaçam. 
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Qomofe  achará  pela  altura  dcSolfeu  Azimuth)  &  a 
\   hora  do  dia  em  qualquer  tempo  do  Anno, 

SAbida  a  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte,ponhaíe  o  GIo- 
J>o  na  altura  do  lugar  em  que  efrivermos,  o  lugar  do  Sol 
debaixo  do  Meridiano,&  o  índice  na  hora  1 2  meridiana:  vi- 
refe  entam  o  Globo  para  o  Oriente,fe  o  tempo  for  antes  do 
meyo  dia,ou  para  o  Occidente  fe  for  depois  do  meyo  dia,até 
que  o  lugar  do  Sol  fe  ponha  debaixo  do  Circulo  vertical  na- 
quelle  grão  de  altura  que  fd;  tomou,  &  o  índice  horário  mof- 
trará  a  hora  do  dia  que  bufcàrmos,&  o  mefmo  vertical  o  Azi- 
muth do  Sol  no  Horizonte  ao  tempo  dado^  para  o  que  feia  o 
íèguinte  r        ^ 

Exemplo. 
Supponhamos,que  em  2  2  de  Janeiro  fe  tomou  a  altura 
do  boi  em  Lisboa  de  26  grãos  fobre  o  Horizonte.  Pofto  o 
Globo  na  altura  de  38  graos^p  minutos,&  o  luear  do  Sol,  á 
mquelJe  dia  he  2  grãos  de  Aquário,  debaixo  do  Meridiano; 
&  o  índice  horário  na  hora  1 2,  virarfeha  o  dito  Globo  para 
o  Onente,&  juntamente  com  elle  o  vertical  para  hua,  &  ou- 
tra parte  atèqueo  lugar  do  Sol feajuítecom 2dgraosdo  cir- 
culo vertical  contados  do  Horizonte  para  cima;  &  nefte  tem- 
po eftando  o  Globo  fixo  moítrará  o  índice  a  hora  depois  da 
meya  noite  pelo  tempo  da  obfervaçam,&  o  Circulo  vertical 
moítrará  também  no  Horizonte  os  grãos,  &  minutos  da  dif- 

tancia  do  Meridiano  do  Sul  para  o  Oriente   pelo  Azimuth 
do  Sol. 

CAPITVLO    XXII. 

Comofe  achará  a  altura  do  Sol,  &  a  hora  do  dia  pelo 
Azimuth  do  Sol. 


s 


Vpponhamos,que  em  Lisboa  em  29  dias  do  Mez  deA- 
bnl  fe  obfervou  o  Sol  na  parte  do  Horizonte  Leífueíte,  a 
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faber  6j  graos^o  miníríos  dó>  Sul  para  o  Orientei  &  qucre- 
mos  faber  fua  altura  fobre  o  Horizonte,  Sc  a  hora  do  dia.  Po* 
íto  o  Polo  do  Globo  na  altura  de  Lisboa,  applicaremos  o  lu- 
gar do  Sol,que  neftc  dia  he  9  grãos  do  Signo  de  Tauro,  ao 
Meridiano,  &  o  índice  horário  á  hora  1  ly  Sc  a  extremidade 
infrior  do  Circulo  vertical  poremos  em  22  grãos,  &  30  mi* 
nutos  do  Horizonte,contandoos  do  Leite  para  o  Suly  vireíe 
e atam  o  Globo  para  o  Oriente  até  que  o  lugar  do  Sol  chegue 
ao  Circulo  vertical,  &  acharemos  nelle  a  altura  do  Sol  con- 
tando os  meímos  grãos  do  vertical  para  cima  atè  o  lugar  do 
Solj&  no  índice  horário  acharemos  a  hora  bufcada. 

CAPITVLO    XXIII 

Como  fe poderá  achar  em  qualquer  tempo  a  altura  d& 
Solyfeu  ^Azimuthtò*  a  hora  dodiapelo  Sol? 

C"1  Om  ponhamos  primeiramente  o  íitio  do  Globo  com  o 
^  do  Cco,  que  vem  a  fer  pondo  o  Horizonte  do  Globo 
Darallelo  com  o  Horizonte  verdadeiro*  o  Polo  Boreal  para  o 
Nbrte,&  o  Polo  Auftral  para  o  Sulj  &  o  lugar  do  Sol  ao  Me- 
ridiano^ o  índice  horário  na  hora  12.  Depois  diíto  pore- 
nos  fobre  o  lugar  do  Sol  hum  Gnomon  efpherico,ou  húa  a- 
>úlha  pegada  com  cera  de  íbrte  que  fique  por  todas  as  partes 
1  ângulos  rectos  com  a  íiiperficie  do  Globo,  &  viraremos  o 
Slobo  para  o  Oriente,fe  o  tempo  for  antes  do  mey  o  dia,  ou 
?ara  o  Occidente,fe  for  depois  do  mey  o  dia,  o  que  fe  faberà 
ãcil  mente  pela  fombra  do  Meridiano,  atè  que  os  rayos  do 
Sol  entrem  pelos  buracos  do  Gnomon  para  o  Globo,  ou  até 
jue  a  agulha  nam  lance  de  íi  fombra  algúa  para  efbuou  aquel- 
a  parte:  entam  tendo  fixo  o  Globo  applicaremos  ao  lugar  do 
Sol  o  Circulo  vertical,&  efte  nos  moftrará  em  feus  grãos  a  al- 
ura  do  Sol  do  Horizonte  para  cima,&  o  Azimuth  do  Sol  a- 
Dontado  no  Horizonte  com  a  extremidade  inferior,  &  o  In- 
iice  finalmente  nos  moítrarà  a  hora  bufcada,. 

He 


1 


64       ví a  astronómica; 

He  porém  de  advertir ,  que  L  ha  de  applicar  íèmprè  o 
grão  do  Sol  para  a  mefma  parte  do  Globo  Oriental,  ou  Occi- 
dental em  que  o  Sol  andava  noCeo  no  tempo  da  obíèrvaçaô. 
Em  íegundo  lugar  fe  ha  de  advertir,que  muito  mais  fegura- 
mente  fe  obíèrvarà  a  hora  quando  o  Sol  eftiver  mais  diílante 
do  meyo  dia*  porque]  untaao  mey o  dia  efcaç amente  muda 
íua  altura. 

CAPITULO    XXIV. 

Conto  fe  achará  pelo  Azimuth  das  Eftrellasfua  altura* 
&  a  hora-,  irpelo  contrario,  comofe  achar  apela 
altura  das  Eftrellas  feu  Azimuth  * 
&  a  horadanoite. 

SVpponhamos  que  em  Lisboa  no"primeiro  dia  do  Mez 
de  Fevereiro  íe  obfervou  de  tarde  o  coraçam  da  Hydra 
napartedo  Horizonte  Sue fte,  Pofto  oGloboneftaaltura,o 
lugar  do  Sol,que  no  tal  dia  he  1 2  grãos  do  Signo  de  Aquário, 
debaixo  do  Meridiano,  &  o  Circulo  vertical  no  Horizonte 
na  parte  do  Mundo  S uefte,a  íàber  4 ?  grãos  do  Sul  para  o  Le- 
ite: virefe  logo  o  Globoatè  que  a  Eftrella  toque  o  vertical,  & 
contados  os  grãos  no  mefmo  vertical,  do  Horizonte  para  ci- 
ma até  a  Eftrella,  o  termo  delles  nos  moftraram  fua  altura,  & 
o  índice  a  hora  da  noite  bufcada. 

Para  fe  achar  o  Azimuth  das  Eftrellas,&:  a  hora  da  noite 
pela  fua  altura  fobre  o  Horizonte  feja  o  íeguinte. 

\Exemplo. 
Supponhamos  que  no  meímo  dia  à  tarde,  &  na  mefma 
altura  de  Lisboa  fe  obfervou  a  Eftrella  chamada  Regulus  em 
2  f  grãos  de  altura  fobre  o  Horizonte.  Pofto  oGlobonefta 
altura,  &  o  lugar  do  Sol  debaixo  do  Meridiano,  &  o  Índice 
horário  na  hora  1 2,viraremos  o  Globo  ate  que  a  Eftrella  íe 
ajufte  com  2  f  grãos  de  altura  fobre  o  Horizonte,  contados  os 

ditos 
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ditos  grãos  no  Circulo  vérticaliéntam  a  fua  extremidade  mo* 
UraráosgraosdadiftanciadoSurpgraoOrientej  que  Iieo 
Azimuth  de  Regulus>6c  o  Indieé  hofârió  a  hora  hufcada.    v 

U  CAPITVL  O    XXV.  - 

,.   Como fe  achara  em  qualquer  hora  o  Almtcantarathão.  ' 
.-. :,j,    <        Soli&dasEJlrellaSt&feuA&immh. 

Exemplo. 

QVerendó  faber  ao  primeiro  dia  do  Mez  de  Mayo  âs  £ 
horas.depois  da  meya  noite  quanta  he  a  altura  do  Sol, 
ou  Almicantaratb  ajuntaremos  11  grãos  do  Signo  deTauro, 
queneftediaheolugardo  Sol, ao  Meridiano,  &  o  índice  a 
hora  1 2:  entam  viraremos  o  Globo  para  o  Orientcaté  que  o 
índice  moftre  9  horas  antes  do  meyo  dia,ou  até  que  45  grãos 
do  Equador  paflèm  pelo  Meridiano:  entam  íe  apphcara  o 
Vertical  ao  lugar  do  Sol*  &  eíte  có  fua  extremidade  no  Ho- 
rizonte moftrará  60  graos,&L42  minutos  do  Sul  para  o  Ori- 
ente peloAzimuth do  Sol,&o  mefmo  Vertical  moítraratao- 
bem  o  lugar  do  Sol  38  grãos,  41  minutos  contados^do  Hori- 
zonte para  cima  pelo  Almicantarath,ou  altura  do  boi  buica- 
<dapela  hora  dada.  Nas  Eftrellas  he  a  mefma  praxe. 

'.'; .-.'  ,  CAPITVLO    XXVI. 

$  .'Gemfe  acharáahoradanoitepdoQrtOyOuO^cafodM 

Y,   ,;■   Eftrellasvè^-pelafm^céegadaaoMeadíanoy 

t    •,    ■  '      ajjim  dap  arte  do  Suhcomo  deporte.. 

POÍlo  ò  Globo  na  fua  elevaçam ,ol.tigar  do  Sol  debaixo  do 
Meíidiano,'&  o  índice  horário  na :\\otxi%&  hua  Eítrel- 
ia  junto  aoHorizontÊ_Oriental,ou  Occidental,&  o  Meridia- 
no" NortèiSuH  moftrará  entam  o  índice,  a  hora  da  noite  cor- 
respondente ao  dia  dado  P^cfe-tamb^gar^to^ 
fem  índice  horário  por  afcençoens  reftas  do.bol,  &  Eitieiías 
pelo-modo  feguinte.  Se  virmos  a  Eft relia noponto  .  do  ,5wl 
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SM  v?™~  pT^f ffl°lP0r '  *&  tereraosa  hora  buí 
r^doSoM  r  EftreIklioNorK  tiraremos  =>afcenVM 
reftn  i     .?    a  ^F»  ««a  da  Eftrella.ou  vice  veria,  &  a 

Vf«#  u dunte,lr0  àEftrellajCu  mais  cedo  (e  app/icâr  ao 

moS  t ^,a h° f  achada  ftrá antes  da  raey* noke.PDec  are? 
mos  ifto  com  os  legumtes  exemPlos,&  feja  o 
Primeiro Exemplo. 

dia  deMavf ?r  Eí  rr 'a  fí?  "°  PÚntõ  do  SuI' era "°  P»™"° 
oia  de  Mayo  a  tarde  Ce  obfervou  Spica  Vireinis   no  mefi™ 

SuIiparafabermosentamouehorahí.^n^K  r 
alcennm  ~xi-,  j   c  •     « 3    ■ ^  e  da  noite>oufcaremos  a 

?ós  &arfo^       Sp!í3  Y.lrS,nis>que  hc  196  grao«5j6  minu- 

rarêmo ,1?  So,^ue  "Ifttí  d»a  he  3  8  graos,?3  minutos:  efta  ti- 

d  vSofoo  aíí£Tm  i;8POS)&í  rainutos'  «SH 

dam™!™  fP       ^&  1aram  IO horas>& 3*  minutos  depois 
aameyanoite,queheahorabufcada.  ^ 

Segundo  Exemplo 

de7ulfel?EftKdraeftanoNorte<,etrazd°  Sol5  em 20 

S  rodas  drVf0bferV0U  3  Eftreila  mais  Boreal  d*  **£ 
te  IWi        V,fi  may°r chamada Dube  no  mefmo  Nor- 

WamS^r^  h°r,a  he  danoite>  "™* 
IST  r  ° S°kque nac»ue,le dia he i * 8 grãos,  «mi- 
nu  offa  |enfÇam  reaa  da  Eft^la,que  he  i «Soarão  ,  i  mi 
mjtos.a  qual  afccnçam,porque  he  mayor  que  a  afcencam  ré 

SoS°S^8ueefftaroSoIdTtedaEftr'l,a-  s«  S 

fmtnL4/^1"    ^'°S  qUalS  dlUÍdi<los  P°r  *  1  da™  »  boras 
7  minutos  depois  da  meya  noite  pela  hora  bufcada. 

Terceiro  Exemplo. 
ame&^nEfílre,lraVaÍdÍantedo  So1  Supponhamos  6 

Sf2"a  ada"0ltet,raremosaafcenÇa«"^a  da  Ef. 
Íraos  L  ° gra°S'  I7  BHm'tOS da afccn«am  recla  do  Sol  i78 
YèauH  Prtln,r°S,aJq?1  P°r  fcr  n»y°r  <I«ea  ^  Eftreila,  te 
^««EftrelIaandaduntedoSol/Waránv.x;  grão",  & 


* 
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£?minutos,osquaisdivididospor  if  daram  huaJiora,&  ir 
minutos  depois  do  meyo  dia,  quetirados  deificaram  ko 
horas,49  minutos  depois  do  meyo  dia  antecedente.  _ 

Mas  fe  acontecer  que  efteja  a  fecçam  vernal,  a  faber,  o 
principio  do  Signo  de  Aries,  donde  fe  começam  a  contar  as 
afcençoens,entre  a  afeençam  re&a  do  Sol,  &  da  Eftrella.,  en- 
tam  ainda  que  o  Sol  ande  diante  da  Eftrella,  terá  mais  grãos 
deafcençam^ueaEftrella^emtalcazo^orquefe  nam  po- 
de tirar  a  afeençam  do  SoI,por  fer  mayor,da  afeençam  da  El- 
trella,  acrefcentarfeha  o  complemento  da  afeençam  mayor 
do  Sol  para  x6o  graos,que  he  o  Circulo  inteiro,  a  afeençam 
menor  da  Eftrella>  ou  fe  acrefcentarãÓ .360  grãos ameíma  a  - 
cençam  menor,&  da  foma  fe  tirara  a  afeençam  mayor  do  boi^ 
&:  o  reftante  íe  dividirá  por  1 5  como  dantes  efta  dito.  t  leja  a 

Quarto  Exefnplo.  . 

Em  20  de  Janeiro  eftâ  o  Sol  no  principio  do  Signo  de 
Aquario,&  a  Eílrella  refplandecente  no  hombro  direito  de 
Orion  em  8  grãos  do  Signo  de  Cancro,ficando  no  me™  de- 
ites dous  Signos  o  principio  do  Signo  de  Aries^ogo  ainda  q 
o  Sol neíle  tempo  ande  diante  da  fobredita  Eftrella,  he  con- 
tudo íua  afeençam  refta  de  302  grãos,  &  1 2  minutos  mayor 
que  a  afeençam  menor  da  Eftrella,  que  he  84,  grãos,  24  minu- 
tos; &  por  quanto  o  numero  mayor  fe  nam  pode  tirar  do  nu- 
mero menor,  ajuntaremos  o  complemento  do  numero  ma  - 
yor,que  he  202  grãos  para  56o,que  vem  a  fer  57  graos>  &  4* 
minutos,ao  numero  da  afeençam  menor,que  he  84  grãos,  õc 
24,minutos,&feràafoma  142  graos,&  12  minutos^  ou  ajun- 
taremos 260  eraos  ao  numero  menor  84  grãos,  &  24  minu- 
tos^ fomaràm  44+  gr*>%&  24  minutos:  deftes  tiraremos  o 
numero  da  afeençam  mayor 302  graos,&  12  minutos,  ec  nca- 
ràm  os  mefmos  142  graos,&  v  minutosj  os  quais  divididos 
pori?  daràmphoras,  &29  min.depois  da  meya  noite  pelo 
tempo  em  que  o  hombro  direito  de  Orion  appareceo  no  bui, 
oudebaixo  do  Meridiano  do  Globo. 

JL  2 
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r„     r     ,     CANTVLO    XXVII. 
Comofi  achara  aborda  noite  feias  Eftrellas  metiam 
■>  ■  debmxodoCirçulo Vertical.         ' 

\7<U™™  pocíium.fio  perpendicularmente  lã. 

gidoda  mao,porqueoperpédicu!o  he  o  índice  do  vCrl^ 

roíto o  Gioòo5& o  ladice  ^nlL^    c  t 
poílcam  do  Globo  „0 ^^  moftSht^^      C  h°ra"°  nefa 

Clobo  aré  que  eiras  Eftrellas  fiq  uem  debaixo  ^r;, 
tical,moítrará  o  índice  i  horas  denoíff  •        ,Q  VCr 

grão  do  Equador  eftá  debaixo  do  Meridiano  & ?"  q"C 
m  grãos:  deite  tiraremos  <$,  »„£ f„  £?**  achj>™ 
cençaõ reftado Sol ncfte dia.Kráó™  o 1  '  qW hS3f 
Vididospor  iodaram  ,,  K ! !     jftC3r?°J:í  ]  °  graos,os  quais  di, 

CAP. 
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CAPITVLO     XXVIII.       : 
Comofe  achara  em  qualquer  tempo  que  horafeja  em  ou* 
■  .  ■  tros  lugares  do  Mundo* 

POrque  o  Sol  acaba  feu  curfo,  &  movimento  diurno  em 
24  horas  ao  redor  da  terrífica  claro,  que  para  com  os  q 
mórartí  debaixo  do  nòffo  MeridianonoEmrfphenoda  rer- 
ra  oppofto  feia  mey a  nctequando  para  nós  he  meyodia.  1  a- 
bem  para  com  aquelles  que  eftaõ  no.  meyo*  faber  os  que  mo- 
raÓ  para  o  Nafcente  po  grãos  de  longitud  de  nos  diftantes  he 
meyo  dia,quando  para  nós  faò  6  horas  da  manhãajporem  aos 
que  moraó  outros  tantos  grãos  do  Equador  Occidentais  he 
mevadiajquando  para  nós  faó  6  horas  da  tarde.  k;; 

Mas  para  íabermos  quanto  cada  lugar  da  Terra  diíta  por  ft 
do  lugar  dadoem  horas,  &  minutos  de  horajajimtaremos  no 
Globo  Terreftre  o  lugar  da  habitação  dado  ao  Meridiano,  & 
o  índice  á  hora  1 2,&  dahi  viraremos  o  Globo,  até  que-oou- 
tro  lugar  dado  fique  debaixo  do  Meridiano*  entam  o  índice 
nos  moftrará  a  diftancia  de  tempo  entre  hum,  &  outro  togar 
hufeada.  Ou  bufearemos  a  differehça  da  longitud,&  achados 
os  grãos  os  dividiremos  por  1 ?,  &  o  quociente  nos  moftrará  a 
diíferença  horária  como  dantes.  Se  o  lugar  propoíto  for  a  nos 
Orientaí,ahi  chegará' também  o  Sol  mais  cedo  ao  Meridiano* 
masíefor  Occidental,outro  tanto  mais  tarde. 

Para  fabermos  em  cada  hora  do  noílò  lugar  o  tempo  do 
outro,exempli  gratia,fe  queremos  faber  que  hora  he  naCida- 
de  de  Bantam  da  Ilha  de  Java  na  índia  Oriental,  quando  em 
Amfterdam  faó  duas  horas  depois  do  meyo  dia  pelo  tempo 
vefpertino-,applicaremos  Amfterdam  ao  Meridiano,  &  o  ín- 
dice á  hora  i2j  entam  viraremos  o  Globo  até  que  Bantam  fi- 
que debaixo  do  Meridiano,  &  moftrará  entam  o  índice  que 
horas  fam,a  faber  9  horas,  Sc  1 2  minutos  depois  do  meyo  dia 
pelo  tépo  que  nefte  momento  paíTou  depois  do  meyo  aia  em 
Bantam. Se  ro  meímo  tempo  quizermos  iaber  em  Lima  Re- 
eiam  do  Perú,que  hora  feia,  pofto  o  índice  como  dantes,vi- 


m 


7.o  VIA  ASTRONÓMICA 

raremos  o  Globo  atè que  Lima  fique  debaixo  do  Meridiano 

Z £ Taoíe   &  .Tf^I  h°rS^  &  *  nlinutos  deP<^ 
LÍma  &-eftaferaaf»<™emeftetempo  naCidadede 

CAP1TVLO    XXIX. 

Como fi  achará  a  hora  do  nofio  lugar  pelo  Solm  Eftrellas 

na]cendoMpondofe  em  outros  lugares^-  kvan- 

todas  a  ceyta  altura  fibre  o  Horizonte* 

BWcaremos  primeiramente  a  que  hora  o  Sol,  &  Eftreliai 

ououtroqualquerpontodoèeofobefobreoHonzon! 

peloCaSfT  d?fen°>«g«Propofto:bu%e" InZ 

pe  o  Calculo  antecedente  a  differença  de  tempo  entre  o  di- 

pa«  o  OcSS  í  temp°  da  ^chada,  mas  fc  eftiver 
£m  «. ^ade?te'd^le.tlraremos a mefi«a differença,  &  ve- 
remosahoradonoflblugaremqueoSol,  oualgúa  EftreHa 
robeoHor^onte,  ou  de!ce  debaixo  deite.  PaSermos 1 
hora  do  noflô  lugar.quandoo  Sol,ou  EftreHa  tem  efta  akura 
íobreoHonzontcbufcarcmosquehoraieia  no  luéar  S 
^dooS^Etoél^ll  alturaSrêo  ífo  ,Í„t  ! 
Ifto  foto,  &  achada  pelo  Capitulo  antecedente  a  dnfoença 

?ffl;Toe£lr,ug^o^fetócom°s 

CAPITVLO    XXX. 

Comofifaberám  as  horas  Italianas  de  dia  pelo  Sol, 
&  de  noite  pelas  Eftrellas. 

D  Tvidefeo  dia  natural  em  24,  pattes  iguais,  que  fecha. 

NaçoerdoMaSifaStemVarÍ°SPrindPios  Para   -m  " 
Romanos  a,  ,onr?  poT£°sE^Pdos'&an^am<=nte  o, 
romanos  as  contaram  defde  a  meya  noite:  os  Caldeos,  & 

Babi- 
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gabilonios  do  nafcimento  do  Sob»  Vmbros,  fc^vulgarme^ 
-e  os  Aflronomos  do  meyo  dia,os  Hefpanhees5Francezes,  & 
[n£lezes,Ôc  outras  Naçoens  ascontamduas  vezes  i2Come- 
•ando  ao  meyo  dia  do  dia  prezéce,  &  acabando  r 10  meyo  dia 
Jo  dia  feguinte.Os  Áticos  finaiméte5&  os  A  thciuefes>&  ainda 
Loje  os  Italianos  as  começam  atontar  do  Ocodo  do  Sc!  por 
i,L,&  acabam  no  Occafo  do  Sol  do  dia  fegumtc,  &  na  hora 
14.,  eftas  de  dia  fe  acham  no  Globo  pelo  Sol  de  três  modos. 
Primeiro  pela  altura  conhecida,  fegundo  pelo  Azimuth,  ter- 
ceiro pelos  rayos  do  Sol.  „ 

Primeiramente  pela  altura  do  Sol  fuppenhamos  q  que- 
remos  íaber  a  hora  Italiana  em  Lisboa  aos  30  dias  do  Mez  de 
íulho  depois  do  meyo  dia,  quando  o  Solefta  levantado  30 
Los  fobre  o  Horizonte.  Poílo  o  Globo  na  fua  altura,  ajun- 
taremos  o  lugar  do  Sol,que  neftedia  he  7  grãos  do  Signo  de 
Leam,ao  Horizonte  Occidental,*  o  índice  na  hora  I25dahi 
viraremos  o  Globo  atè  que  o  lugar  do  Sol  fique  no  Vertical 
20  grãos  fobre  o  Horizonte  levantado,  &  o  índice  nos  moí- 
trará  entam  as  horas  contadas  da  1 2  Mendiana  pelo  tempo 
de  dia  nas  horas  Italianas. 

Pelo  Azimuth  do  Sol,  applicaremos  o  lugar  do  boi  aor 
Occidente,&  o  índice  â  hora  12  Meridiana,Sc  o  Vertical  ao 
Azimuth  obfervado  do  Meridiano  p***o  Oriente,  ou  Occij 
dente,comopedira  obfervaçam,&  viraremos  o  Globo .ate  q 
o  lugar  do  Sol  fique  deb  lixo  doVertical,&  moftrara  o  índice 
ahoradodiacontadadanmeridiada.      ;     . 

Pelos  rayos  do  Sol  aplicado*© #eéidente  o  lugar  dO 
Sol  no  diadaobfervaeaii*  ^©índice  áhor^If,,?el^ana, 
virarfeha  ©  Globo  atè  que  o  grão  do  lugar  do  Sol  fubá  íobre  o 
Horizonte  no  Oriente,  ou  Occidente,  &  nelle  entam  peito- 
humGnomon  efpherico,  ou  húa  agulhai  viraremos  para  o 
Sol  atê  que  nam  lance  de  fi  fombra  algúa  para  algua  parte*  Sc 
entam  nos  moftrarà  o  índice  a  hora  buícada,  contada  da  11 
meridiana  como  dantes.  , 

Pelas  Eítrcllas de  noit*  fc  pede  faberdedous  modos* 
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pela  altura  das  ^ 

■lio  o  Globo  em  íualaritud,o  lagar  óo  Sol  no  Horizonte  Òc 
cidentalA  o  índice  na  hora  tó?  meridiana,  viraremos  o  Glo- 
^oaccqueaEftrellapropaftdíeníianoVertkal  o  graodc 
■lua :  altura  obferrada,  &  no*  moítrarâ  entaní  o  índice  a  hora 
Wcada  contada  da  12  meridiana.  Pelo  Azimuth  pofto  o 

„XÍ  °In  ,dlce  corao  daátes>  &  P^o  o  Vertical  no  Azi. 
.muthr obfcrvado,  viraremos  p  Globo  até  á  a Eurella  fique  de 

como  dantes  contada  da  12  meridiana,         <>'...,-" 

Do  meímo  modo  fe  acham  as  horas  que  em  Nobenra; 
;&outrasProvmcias  de  Alemanha  fecontam  do  nafcimento 
do  boJ,como  faziam  antigamente  qs  Caldeos,  &  Babilónios 
pori,2,3,ateoutravezamanhecerna  IióiaWcom  çíh  difl 
íerença5que  em  lugar  de  applicarmos  o  lugar  do  Sol  ao  Ho- 

nzonte  Occidental  para  as  horas  ItaIianas5oaPPlicaremos  ao 
Horizonte  Oriental  para  eítas,&emtudo  aSfpbÉ2 
■mos  a  mefma  praxe  aífim  no  SoI,como  nasEítréllk 

[     CAPITVLO  XXXI. 


fk 


■  Comofefoderiacbar.ol^arnaEfphera^terraemca-  i 
Joáemthanda.oSolaotempdado..    ' 

Or  exemplo  bufcaremosfoke  que  lugar  da  Terra  and* 

oSolno^emthps-,1  de  May.o,quando  em  Lisboa  Aó 

6 horas5&meya depoisya meyá noite,  o»  s- horas   ^™i 
antes  do  meyo  dia    AtíiilirVrpmnííT  S       f  *,    '  ,.&meya 
« W™  - 1     ■         fPP"caremos  Lisbpaao  Meridiano, '  í? 

«Inàceahora  12,  &  viraremos  o  Glpbo  para  o  Occidente: 

en  ItereZ >>te  que  o  índice  moftre  f  horas,  &mcyaí 
enamteremoso Globo fixo,.& contaremos  a  declinacám  drí 

£ ^&^^^^^^^^ 

dica  latira  R  °  Terreft«V  o  qua  cahirá  para  .* 
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&2  gráos  junto  ao  Gabo  de  Razalegate  que  he  na  índia  Ori- 
entado qual  he  o  lugar  em  cujo  ^enith  anda  direitamente  o 
Sol  ao  tempo  dado. 

CAPITVLO    XXXII. 

Çomofe  haõ  de  fazer  as  Taboas  das  alturas  do  Sol  for 
cada  hum  dos  princípios  dos  11  Signos  em 
qualquer  latitudpropofta. 

âConfiruccaô  deitas  Taboas  tem  grande  tizo,  &  utili- 
dade para fazer  os  Inítrumentos  Sciotericos  particur 
tres,quais  fam  os  Quadrantes,  Cylindros,  &  outros  muytos; 
.  imbem  delia  depende  a  fabrica  dos  Relógios  do  Sol  «Será  de 
/ande utilidade eíta Taboa fe conforme osCapitulos  ante- 
cedentes bufcarmos  a  altura  do  Sol  para  cada  hora>&  para  os 
princípios  dos  1 2  Signos. 

Supponhamos,que  queremos  fazer  hua  para  a  altura  do 
Polo  5-3  graosja  primeira  coufa  que  avemos  de  fazer,  he  por 
o  Folò  do  Globo  73  grãos  fobre  o  Horizonte:  logo  ajuntare- 
mos ao  Meridianoo  principio  do  Signo  de  Cancro,  ao  qual 
appliçaremos  o  Vertical,  &:  veremos  entre  o  Horizonte  o 
mefmo  principio  de  Cancro  6o  graos,6c  30  minutos  do  Ver- 
tical cortados,  que  fam  os  grãos  da  altura  do  principio  do 
Signo  de  Cancro  ás  1 2  horas.  Daqui  viraremos  o  Globo  pa- 
ra o  Occidente  atè  pafíàrem  pelo  Meridiano  1  f  grãos  da  E- 
jquinoccial,ou  atè  que  o  índice  moftre  hua  hora  no  Circulo 
horariov  Sc  neíta  pofiçam  do  Globo  applicando  o  Vertical 
ao  principio  do  Signo  de  Cancro,  acharemos  entre  o  Hori- 
zonte, &  o  meímo  principio  do  Signo  de  Cancro  cortados 
58  graoSjiominutos  dó  Vertical,  quefaó  os  grãos  da  altura 
da  primeira  hora  depois  do  meyo  dia:  tornaremos  a  virar  o 
GJobo  atè  que  paliem  pelo  Meridiano  outros  1 5*  grãos  do 
Equador3ou  até  que  o  índice  moftre  2  horas,  6c  acharemos 
entam  pelo  mefmo  Vertical  a  altura  do  Signo  de  Cancro  de 

K  f% 
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í 2  graos,^  minutos  pelas  2  horas  depois  do  mtycr  dia.  Dô 
"mefmo  modo  virando  o  Globo  por  x?  grãos,  acharemos  as 
alturas  do  principio  do  Signo  de  Cancro  pelas  mais  horar,  as 
quais  achadas  fe  efcreverâm  na  Taboa. 

Achado  o  principio  do  Signo  de  Cancro,fe  ha  de  recor- 
rer aos  princípios  dos  mais  Signos  ;  conforme  o  mefmo  mo- 
do de  obrar  por  cada  hora  íè  acharam  fuás  alturas;  aonde  có- 
tudofehadeobfervar,  que  as  horas  aílimantemendianas, 
quer  dizer  antes  do  meyo  dia,  como  pomeridianas,  quer  di- 
zer depois  do  meyo  dia, de  hua,&  outra  parte  igualmente  di- 
ltantes,como  íàó  1,  1 2,2,10, 3, 9  tem  iguais  alturas;  também 
do  meímo  modo  os  Signos  de  hum,  &  outro  Trópico  remo- 
tos,cOmo fam  Aries,&  Libra,Taurus, Virgo,Geminis,& Leo, 
1  iíces,&  Scorpius,Aquarius,&  Sagittaríus,tem  iguais  alturas 
nas  horas,como  fe  poderá  ver  na  Taboa  feguinte. 

Taboa  da  altura  do  Sol  par  a  cada  hora^à* princípios 
dos  Signos  para  a  alturadúToIo  j^graos. 

; 

Pomeridianas 


Ántemeridianas 


Câncer 


1^ 

5o.  2 
gr 


I.       I 


Geminis, 


o.  28  kl 
r.  min.|_ 


2 

IP 

aoff2.  4645-.  6  36.  2727.  28ji».  3jj  1  ioj-í 


3 
9 


8 


f 

7 


6 
6 


7  \ 
í 


Taurus 


_Aries_ 
Pifces 


1      LCO      lf7.    IO  Iff    I2I49.  3<-l42.  27lv3.^4l24.  ftfjif  .5-9!    7l2<l 

1  Virgo   Í48.  29 146.  47I42.  3I35-.  10127    0I18.10I  9.   91  01221 

"1  Libra 1  iJTõ^fTjjlji.  2-çbf.  nlr^Tílg    <81  ^~ 

]Scorpiusi  25-.  11 124.  15120.  36I14.  f  717    491 


Aquarius      iSagirariolitf.  ^olif  41I 12  21I  7.     7  lo 
TCapric.  I13.  32  1j2.  26I9.  Í3I4    9     I 
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CAPITULO    XXXIII. 

[Como  Ce  levantar  apelo  Globo  afigura^  ou  Thema. 
Celefte. 

PRimeiramenteaflèntadoo  dia,Mez,  &  Anno,aque  fe 
quer  levantar  a  figura>  fe  ponha  o  Globo  na  altura  do 
lugar  a  que  fe  levanta.  Vejafe  no  Horizonte  do  Globo 
etn  que  Signo,  &  grão  anda  o  Sol  no  tal  diaj  com  advertên- 
cia ao  Anno  biflèxto,porque  nefte  fe  tomará  hum  grão  mais 
adiante,como  jà  diílèmos. 

Achado  efteSigno,&  grão  no  Horizonte  fe  tornará  a 
bufcarem  cZodiacodoGloboi  &  movendo  o  dito  Globo 
atè  que  efte  grao,em  que  fe  acha  o  Soljfe  ajuíte  com  o  Meri- 
diano na  parte  fuperior,o  índice  horario,que  eftà  no  Polo  do 
Globo,  fe  porá  nas  1 2  horas  fuperiores>  como  que  ficara  o 
tal  índice  apontando  nam  só  as  1 2  horas,  mas  também  o  ver- 
dadeiro lugar  do  Sol.  Movafe  o  Globo  para  o  Occidente  ate 
que  o  índice  horário  moftre  a  hora  do  dia,ou  noite  a  que  a  fi- 
gura fe  levanta.  O  que  também  fe  pode  obrar  pelo  Equador 
contando  nelle  if  grãos  por  híía  hora*  &  correr  o  Globo  para 
a  parte  do  Poente  tantas  vezes  i?  grãos,  quantas  forem  as 
horas. 

Segurefe  o  Globo  nefta  íituaçam  para  que  nam  defmin- 
ta*  porque  nella  fica  molhando  os  4.  pontos  Cardeais  da  fi- 
gurai a  faber  o  Orofçopo,  ou  a  primei  ra  Cafa  fe  acha  no  grão 
do  Zodiaco,que  eíliver  precizamcnte  no  Horizonte  da  parr 
te  Oriental*  o  principio  da  4  Cafa  no  grão  do  Zodiaco,  que 
ficar  no  Meridiano  da  parte  inferiorj  o  da  7  no  grão  do  Zo- 
díaco notado  pelo  Horizonte  na  parte  Occidental.  O  pnnT 
cipio  da  10  Cafa  (aliás  o  coraçam  do  Ceo,  ou  ponto  culmi- 
nante) moftrará  aquelle  grão  do  Zodíaco,  que  ficar  preciza? 
mente  debaixo  do  Meridiano  na  parte  fuperior  do  Globo. 
As  mais  Ca  fas  intermédias  a  eftas  quatro  fe  buícarám  na 
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forma  feguinte,confervando  o  Globo  immovel/&  na  mefma 
ficuação  que  antes,  Repartafe  o  Quadrante  fuperior  daE- 
quinocciaf,comprehendido  entre  o  iVferidiano,  &  oHorizó- 
te  da  banda  Oriental  em  três  partes  iguais:dando  a  cada  parte 
aograosiporconítartodooQiiadrantedepograos.  Com  o 
que  ficaram  notados  dous  pontos  no  Equador  hum  de  30  orl 
íòbreoHorizante,outrode6ogr.fobreo  mefmo  Horizõre. 

Applico  então  hum  Circulo  depoíiçãa  a  eíte  ponto  ób, 
trazido  das  fecçoés  comuas  do  Meridiano,  St  Horizonte,  & 
vendo  o  .grão  do  Zodiaco,queefte  Circula  de  poíição  corta, 
lerá  o  principio  .daCafa  n.  A 12  fe  conhece,  tirando  íeme- 
íhantemente  Circulo  de  pofiçam  pelooutro(notando  30 gr. 
do  Equador  em  cima  do  Horizonte.)  Do  mefmo  fmodo  Te 
obrara  no  outro  Quadrante.fuperior  da  banda  Occidentaf,& 
Içaram  íabidas a  8,?c 9  Cafa:&  finalmente  fe  vem  em  conhe- 
cimento das  6  Caías  do  Emifpherio  fuperior. 

As  outras  que  faltão  do  Emifpherio  inferior  Te  bufeam 
pelas  fuás  oppoílas  diametralmente,v.g.a  Cafa  2.  íe  oppoem  á 
8:  a  Caía  3  á  <?:  como  fe  vè  na  feguinteTaboa. 

J~Cãías" 
4  (Oppoftás 


é     l     í     T     6 

1      IO     1      II      1     T2 


Ifto  vem  a  fer,queíe  a  8  Cafa  começa  em  r2  grãos  de  Gemi'- 
nisjcomeçarà  a  2  fua  oppofta  diametralmente  em  12  grãos  de 
Sagitário  também  Signo  diametralmente  oppofto. 

Em  cafo  que  o  Globo  não  tenha  efte  Circulo  de  pofiçam, 
ou  não  queiramos  uzar  delle  para  bufear  as  Cafas  intermedi- 
as  entre  as  4  Cardeais:  fem  elie  íe  poderá  vir  em  conhecimé- 
to  das  ditas  Cafas,obrando  conforme  a  theorica  das  afeençó- 
es  obliquas  da  maneira  feguinte. 

Achadasai,4,7v  &  10  Cafas,  &  notados  no  Equador  os 
pontos  por  ondeie  lançam  os  Círculos  de  pofiçam  para  as 
outras  Cafas  intermédias  (como  nefte  primeiro  modo  eírá 
feto)  entraremos  na  Taboada  do  numero  p0Jar  das  Cafas; 
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da  qual  ponho  efta  breve  parte  para  exemplo*  quebafta  pa«> 
ra  todas  as  alturasxie  Portugal. 


• 


Alturas  r  Táhoci  Sâ  nnmerv  poiar ,' a  qual  mohra 

do  Polo.  L  Coloque  coríVemacada  Cafa  Ce  leite. 
Graça  ' 


li 


Caías- 

&    i 


I2< 


Grãos. 


3/ 
& 

37 

39 
40 

41 
# 


19. 
19. 
20; 
21. 


minutos. 
~~~ 18  ~ 

& 

39 

20 


22. 
22. 

2é- 


02: 

W 
29 
14 


Grãos 

~3I~ 
3*- 
33- 
34- 


CafaS 

.     minutoSi 


14 
11 

©8 


3?- 

3*> 

37- 


Querendo  levantar  a  figura  v.  g;  em  39  grãos,  dé  alhi* 
a  do  Polo,  bufca  efta  altura  na  primeira  columnadaTabo* 
da>&  defronte  delia ,  &  debaixo  do  titulo  Cafa  undécima» 
cterceira  feofferecem  no  angulo  comum  22  grãos,-  2  miriu 
os,  os  quaes  denotam,  que  hei  de  por  o  Globo  na  dka  altu- 
a  de  22graos,&  2<minutos.  O  que  feito  applico  o  grão  do 
Lquador  (que  ficou  apontado  para moftrar  a  undécima  Ga* 
1)  aoHorizoiíte;  "&  o  mefmo  Horizonte  cortará  o grão  do 
Sodiaco  em  que  efta  undécima  Gafa  toma  principio .  Com 
»s  mefmos  2  2  grãos,  2  minutos  d  e  altura  dp  Globo  applico 
smelhantemente  o  outro  grão  do  Equador  (notado  para 
ar  a  terceira  Caía  }  ao  Horizonte:  &;  o  mefmo  Horizonte 
íoftrarà  no  J^odiaco  aonde  a  terceira  Gafa  começa. 

Para  as  Caías  12,  &  2.  fe  obra  do  mefmo  modo,yendo  no* 
ngulo  comum  deftas  Cafas,  &  da  altura  do  Polo,  quénu- 

meroo 
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mero  temos;  &  porque  nelle  acha  pios  3  f  grãos,  2  minutos^  ; 
tacos  de  altura  hei  de  mudar  o  Globo,&  obrarfeha  como  dan 
tes,applicando  os  pótos  do  Equador '(  notados  para  bufear  1 
1 2, &  2 .Caía)  ao  Horizonte*  o  qual  corta ndofe  com  o  Zo 
diaco  veremos  no  meílno  Zodíaco  o  principio  de  cada  húj 
delias. 

Sabidas  as  12  Çaíàst^eleftes  feefcreveràm  na  figura  < 
fará  efte  eíFeito  eíiará  deliníada  em  algúa  das  formas  leguia 


tes  com  a  grandeza  capaz,para  em  cada  hua  delias  notar  o 
Signoj&graoemque  começajôc juntamente  aflêntar  hum3 
<bus>&  mais  Planetas  em  íeus  lugares  competentes. 

Nota  primefro,que  os  Áirologos  coílumaó  contar  as 
lioras  fucceíH  vãmente  ate  24,começando  do  meyo  dia  atè  <3 
meyo  dia  fegtiinte.  Pelo  que  fe  levanto  a  figura  v.g.  aos  8  de 
Março  ás  6  horas  da  manhas  hei  de  tomar  7  de  Março  às  1 8 
horas*  que  vem  afazer  a  mefma  igualaçam  de  tempo*  &  ífta 
Mo  que  chamai*  reduzir  as  horas  Civis,có  muas,&  vulgares 
is  horas  Aftronomicas. 

Nota  fegundo,que  efta  operaçam  fe  ha  d»  regular  pelo 
JTodiaco  tabular  do  Globo,&  naó  pelo  real*  eítc  contém  as 
imagensj&figuns  viziveis  das  Conftetlaçoens  com  todas  fu* 
as  Eftrellas:  aquelle  reprezenta  no  Zodíaco  o  principio  em 
que  cada  Signo  começa.  Nota  terceiro,  que  todas  as  partes- 
do  Ceo,&  quaefquer  Eftrellas  incluidas  entre  os  Círculos  de 
poíiçam  de  qualquer  deitas  Gafas  pertencem  abdica  Cafa. 

CAR 
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} 

r  CAP1WLO    XXXIV. 

Como  fi  levantará  afigura  feio  ^firohbio 
de  Laminas, 

POítono  Aítrohbio  a  lamina  dá  altura  do  Polo  do  lugar 
em  quea  figura  fe  levanta, bufquefe  no  Zodiaco  movei  o 
Signo  Sc  grão em  que  íè  acha  o  Solj  efte  fe colocara  nas  1 2  ho- 
cas  íupeiiores,queeílam  aífinadas  no  limbo  do  Aíirolabio,  fe 
afigurafalevantaraomeyodiaprecizamente :  mas  fendo 
paííàdas  algúas  horas,fe  correra  com  o  lugar  do  Sol  atè  ajuf- 
tar  na  verdadeira  horaj  entam  appliquefe  a  linha  fíducial  fe- 
bre o  mayox  Almicantarath,  que  reprezenta  o  Horizonte:  a 
mefma  linha  fiducial  moftrarà  no  Zodiaco  o  Signo>  &  grão 
em  que  começa  a  1  Gafada  parte  de  Leite*  &  da  banda;  de 
Oeíiemoítraràa  7. 

Movaíè a  mefma  linha  fíducial  30  grãos  adiante  contai 
dos  no  limbo  do  Aftrolabio,começando)  daGufpe  doOroA 
sopo  para  o  meyo  Geo  inferiorj&  alimoflr  arà  no  Zodiaco  o 
principio  da  2  Cafa,  &  na  parte  oppofta  a  8  Caía.  [Da  mefma 
forte  fe  acharam  as  mais  Caías,contando  por  cada  húa  outros 
50  grãos  no  limbo  do  Aftrolábio}ao  qual  ponto  applicandoa 
inha  fíducialjmoftrarà  no  Zodiaco  o  principio  da  tal  Gafa» 
Sc odafua  oppofta. 


** 
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DA  TRIGONOMETRIA   PLANA, 
&  Efpherica. 

HE  a  Trigonom  etria  húafciencia  que  trata  da  medicam 
dos  Triângulos.  T>ividífe  em  plana,&  efpherica-,  a  pia- 
va trata  dos  triângulos  planos,que fe  formão  com  linhas  reãas 
>m  húafuperficie planada  efpherica  trata  dosTriangulos  efphe- 
•icos,que  com  três  arcos  de  Circulo  máximo  fe formão  em  hua 
liperficie  efpherica. 

THvidimos  efte  Tratado  em  duas  Secçoens-,  a  primeira 
Secção  trata  da  Trigonometria  plana  em  dous  Capitulos-,  a  fe- 
cunda da  Trigonometria  efpherica  por  hum  muito  claro,&  ex~ 
cliente  modo,t irado  de  Adriano  Vlaco,que  o  traz  tão  confufa- 
nente,que  apenas  fe  percebe,  &  me  cuftou  muito  trabalho  ^ 
\xplicalo  na  forma  quefe  verá.  Neftafeguda  Secção  fe  contém 
■res  Capitulos, no  ultimo  dos  quais  fe  contém  a  Trigonometria 
ipplicada  ã  doutrina  do  Sol,&  vários  Problemas  náuticos,  & 
hum  módofacilpara  achar  as  dift  anciãs  dos  lugares  por  regra$ 
Ò1  compafioy&por  Trigonometria  efpherica. 

SECC,AM     PRIMEIRA 
Da  Trigonometria  plana. 

CAPITVLO    I. 

*Dos  Axiomas  com  quefe folião  os  Triângulos  rectângulos.  , 


c 


Noticias  que  devem  preceder. 
Irculo,he  hua  figura  comprehendida  de  hua  linha,den- 
rro  da  qual  fe  dá  hum  ponto,do  qual  todas  as  linhas  re- 
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c~hs  lançadas  para  a  peripheria  iam  iguais.   O  diâmetro  he 
re&a  que  paflà  pelo  centro  do  Circulo,&  fe  termina  por  an 
bas  as  partes  na  peripheria,como  na  figura  a  re&a  A  Dj 
fubtenfa,ou  chorda  he  húa  linha  re- 
&a  tirada  de  hum  ponto  da   peri- 
pheria  para  outro,como  na  figura  a 
linha  ECO  feno  refto  de  hum  ar- 
coheaametadedafubtenfa  do  ar- 
co dobrado,como  C  L.  heaametà- 
de  da  fubtenfa  CE  feno  reftò  do< 
arco  D  C,  que  he  ametàde  do  arco 
C  D  E.  O  mefmo  he  o  feno  de  hú 
arco  menor  que  Quadrante,  &  de 
feu  complemento  para  femicirculo. 
Seno  todo,ou  radio  he  ofemidiametro  do  CircuIo,como  I B 
beno  do  complemento  do  arco  D  C  he  a  perpendicular  C  H 

TnZ°  en°  d°  arí°  P  C}  comP^mento  do  arco  C  D.  Tau! 
genNelramarcohehualiáa  perpendicular  ao  femidi* 
metro  que  fe  termina  em  húa  extremidade  do  dito  arco,&  k 
comprehende  entre  a  dita  extremidade,  &  húa  linha  tirada 
do  ^ntro  do  Circulo  pela  outra  extremidade:  por  exemplo 

Slt    -5  °?£  ?  £  Pam  °  femidi*m^o  I D  teTminadona 
ex nenndadeD  deite arco,tirefe  a  re£ta  D  R  perpendicular! 
&  do  centro  I  pela  outra  extremidade  C  tirefe   a  linha  IK 
que  corte  a  reda  DR  no  ponto  R>  eíía  recla  I R  he  a  fecanta 
do  arco  D  C,&?  reíh  D  R  he  a  Tangente  do  arco  D  C 

lodos  os  rmngulosrfffimreailineos,  como  efpheri- 
cos  tem  três  ângulos,  &  três  lados.  Differem  os  Triângulos 
reclilineosdoserphencosemmuytascouzas;  a  primeira  he 
que  os  Triângulos  reclilineos  nam  podem  ter  mais  que  hum 
angulo  rcacosefphericos  podem  ter  dous,  Sc  três4  ângulos 
re^osi  a  ícgunda  que  os  Triângulos  reOilineos  tendo  hum 
angulo  rea-o  os  outros  dous  ncceíTanamente  fam  agudos- 
mas  nos  efphencos  fendo  hum  reao,bem  pode  fer  os  outros 
dous  obtufos,ou  agúdos,ou  hum  refco,*  outro  obtuíò,  ou  a- 

,  gúdo 
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5udo,ouhum  agúdo,&  outro  obtufo;  a  terceira  o  Triangulo 
•eârilineo  nam  pode  ter  mais  que  hum  angulo  bbtuíb>  o  ef- 
>herico  pode  ter  dous,  &  três  obtufos>  a  quarta  no  Tn- 
ingulo  plano  fempre  os  três  ângulos  iam  iguais  a  dous  re&os, 
ifaberi8ograos5noeíphericofam  neceíTariamente  mayo- 
xs  que  dous  re£tos,&  menores  que  feisj  a  quinta ,  &  ultima 
;ouza  em  que  difíèrem,he  que  nos  Triângulos  planos  nao  fe 
)ode  colher  coufa  algúa  de  três  ângulos  dados,nos  efphencos 
dos  três  ângulos  dados  fe  podem  conhecer  os  três  lados. 

Quando  bufcarmos  lado  poremos  angulo  em  primeiro 
lugar,&  lado  em  fegundo;  &  quando  bufcarmos  angulo  po- 
remos lado  em  primeiro  lugar}&  angulo  em  fegundo>  porque 
aquillo  que  fe  bufca  fempre  por  regra  geral,  fe  ha  de  por  era 
quarto  lugar,&  feu  femelhante  em  fegundoj  as  couzas  dadas 
refignificamcomhúasrifquinhas,  &■  as  bufcadas  com  huns 
pontinhos.  Nos  quatro  termos  proporcionais  da  Analogia 
íe  devem  íempre  fomar  os  logarithmos  dos  dous  termos  in- 
termédios^ da  foma  tirar  o  logarithmo  do  primeiro  termo, 
&  o  que  ficar  fera  o  logarithmo  do  quarto  termo,  o  qual  buf- 
cado  nas  Taboas  dos  logarithmos,ou  o  mais  próximo  a  elle 
lhe  refponde  defronte  o  numero  dos  graos,&  minutos ,  que 
lie  o  valor  do  lado,ou  angulo  que  fe  bufca. 

-    Axioma  primeiro. 

Se  a .Hypothenufa,que  he  o  lado  oppoílo  ao  angulo  re- 
cl:o,for  feita  Radio5os  outros  lados  feràm  fenos  dos  angulo* 

oppoftos. 

Tor  efte  Axioma fefoltam  osfegmntes  cazos. 

^Primeiro  cazo. 
No  Triangulo  A  B  D  fendo  dada  aHypothenuía  A  D 
$32  palmos>&  o  angulo  A  22  graos,37  minutos,  bufcafe  o  la- 
do D  B  oppofto  ao  angulo  dado. 
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.  Termos  proporcionais} 

■í\      °f  10.000000 

Hypothenufa  dada  AD  832         2,920123 
Seno  do  angulo  dado  A  2  2  grãos, 

$7  minto.  9,584968 

LadoDBbuíeado  320  2,505091 

Segundo  cazo.  Aí 

Dada  a  Hypothenufa  A  D  832  palmos,  &  o  angulo  A  xi 
grãos,  27  mm.bufcafe  o  lado  A  B  adjacente  ao  angulodado, 
~  Termos  proporcionais. 

Hypothenufa  A  D  832 

Seno  do  complemento  do  angulo  A 

22  graos,3  7  minutos 
Lado  bufcado  A  B  jfà 


10.000000 
2,920123 


Terceiro  cozo. 

Dada  a  Hypothenufa  A  D  832  palmos, 

&oladoDB  32o,bufcafeoangulo  oppoílo 
ao  lado  dado. 

Termos  proporcionais. 

Hypothenufa  A  D  822 

Radio  6 

Lado  D  B  320 

Seno  do  angulo  A  22  graos,37  minutos. 

Quarto  cazo. 
Dada  a  Hypothenufa  A  D  832  pès,  & 
bufcafe  o  angulo  A  adjacente  ao  lado  dado^ 

Termos  proporcionais. 
Hy po thenu fa  A  D  822 

Radio 

Lado  A  B  ?6% 

ocno  do  complemento  do  angulo  A 
22  grãos.  37  minutos 


íi 


9,965248 

2,885371 


2,92012$ 

r  0.000000 

2,505155; 

^585032 

o  lado  A  B  768, 


2,920125 

10.000000 

2,885361 


í>)9^5'238 
Quinta, 
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Quinto  cazo. 
Dados  o  angulo  A'22  graos,^/  minutos,  &  o  lado  A  Bad^ 
jacente  ao  angulo  A  768  ^Jés,  bufcafe  a  Hypothenufa  A IX 

Termos  proporcionais. 
Seno  do  complemento  do  angulo  A 

9,965248 
2,885361 


22  grãos, 37  minutos. 
Lado  A  B  768 

Radio 


Hjp othenuía  A  D*       832 


10.000000 
2,920113 


B 


9í5845?tf& 
2,50515? 

10.000000 

23p20l8/ 


Sexto  cazo.  *   v»    . 

Dado  o  angulo  A  22graos,37minut.&**     !   * 
o  lado  D  B  oppoftoaelle^o  palmos,  buícafe  aHypothe- 
nuíaAD. 

Termos  proporcionais* 
Seno  do  angulo,  A  22  graos,37  minutos. 
Lado  B  D  3-20 

Radio 

Hypothenufa  A  D  832 

Septimo  cazo. 
Dada  a  Hypothenufa  A  D  832  paImoS,& 
oladoAB  768,  bufcafe  o  lado  B  D,  D 

Termos  proporcionais. 
Hypothenufa  A  D        832        2,920123 
Radio  lí).  000000 

Lado  AB  768         2,885361 

Seno  do  angulo  D^  6f  £L 

graos,23minut.  ^^5238. 


Radio 

Hypothenufa  A  D 

Seno  do  complemento  do  angulo  D 

67  grãos,  23.  minutos 
Ladobufcado  BD 


832 


ro.oooooa 

2,5>20I23* 

9,5-84968 
2,5  05091 

Axioma 

1 
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Ira  fl: 


I 

í 
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Axioma fegunâot 

Se  hum  lado  apar  do  angulo  re£lo  for  feito  Radio,o  ou- 
tro fera  Tangente  do  angulo  oppoílo.  Por  eíle  Axioma  fé 
foltam  os  cazos  feguintes. 
Oitavo  cazo. 
Dados  o  angulo  A  2  2  grãos  3  7  minu- 
tos,&  o  lado  A  B  adjacente  ao  mefmo  an«* 
guio  A  768,  bufcafe  o  lado  oppoílo  D  B. 

Termos  proporcionais 
Radio  -     10.000000 

Lado  A  B  fé%        2,385361 

Tangente  do  angulo  A 

22  graos,37  minutos  9,61972o 

JLadoDB  320       2,705081 

Mono  cazo. 
Dadosos  lados  AB  768,  Sc  B  D 
520,  buícafe  o  Angulo  A  adjacente  ao 
Jado  dado. 

Termos  proporcionais. 


Lado  A  B  7Ó8. 

Radio 

Lado  B  D  320 

Tangente  do  angulo 
A  22  grãos,  3  7  min. 

'Decimo  cazo. 


2,88536*1 
10.000000 

%am  kA 


Dados  o  lado  D  8,3  20,  &  o  angulo 
A  oppoílo  ao  lado  dado  2  2  grãos,  3  7 
minutos,  bufcafe  o  lado  A  B  adja- 
cente ao  angulo  dado  A. 


u 


Termos 
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Termos  proporcionais. 


JIO* 


Radio 

Lado  D  B' 

Tangente  do  complemento  do  angulo 

A  22  grãos,  37  minutos 
Lado  ABbufcado 

Vndecimocazo: 

Dados  o  lado  A  B  768,  &  o  lado  Bi 
D  32o,bufcafe  a  Hypothenufa  A  D. 

Termos proporcionais. 
Lado  AB,  768,      2,8853615 

Radio  10,000000 

Lado  B  D  •  320       2,  fo  5 1 f  f 

Tangente  do  angulo  A  22  gr.  a 

37  minutos  9,61 9794  ** 


Seno  do  angulo  A  22  graos>3 7  minutos 
Lado  oppofío  D  B  3  20  > 

Radio 
Hypothenufa  A  D- 


10.000000  > 
Z^Ofiff 

10380275) 

21885434, 


832 


9. 5-84968 
10.000000 

2,920187; 


CAPITULO    II. 

'Dos  axiomas  com  que  fefolt  amos  Triângulos 
rectilineos.  obliquangulos. 

NOTA. 

SE  as  partes  dadas,&  bufcadas  fejam  entre  íi  oppoflas,  os 
feguintes  eazos  fe  íbltaràm  pelo  feguinte 

Axiomaprimeiro. 
A  meíma  proporçam  tem  os  lad  05  entre  %  que  os  feno$ 
dos  ângulos  oppoftos. 

'Primeiro  cazo. 
Dados  o  lado  A  D  780  palmos, Sc 
o  lado  E  D  3  7  j  ,&  o  angulo  E  53  grãos, a_^. 
8  min.bufcaie  o  Angulo  A*  ^^ 

Termos 


liBM 


■ !  7-' 
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Termos  proporcionais. 
Lado  A  D  780 

Seno  do  angulo  oppofto  E  73  grãos, 

8  minutos. 
Lado  dado  E  D 
Seno  dfrangulo  A  bufcado  22  grãos, 

37  minutos 


377 


2*89209$) 

9,903108?» 
2,774,031 


[Segundo  cazo. 
Dados  o  angulo  A  2  2  graos>3  7  mi- 
hut»s,&  o  angulo  E  5-3  graos,&  8  mi- 
nutos^ o  lado  A  D  780  palmos,buf- 
cafe  o  lado  E  D.  A^- 

Termos  proporcionais. 
Seno  do  angulo  E  5-3  grãos,  8  minutos. 
Lado  Oppofto  A  D  y%0 

Senodoangulo  A  22  graos,3 7 minutos. 
Lado  buícado  E  D  3  je 


9,903108 
35892097 
9^87047 

2>S739JS 


Axioma  fegundo. 
Nos  Triângulos  obliquangulos  aífím  fe  ha  a  forna  dos  do- 
us  lados  que  comprehendem  o  angulo  bufcado,para  a  íua  dif- 
ferença,  como  a  Tangente  da  íemifoma  dos  ângulos  oppof- 
tos,para  a  Tangente  de  fua  íèmidifferença. 

Exemplo. 
NoTrianguloobliquanguIo  A 
B  C  buícafe  qualquer  dos  ângulos 
B,C,dados  os  lados  A  C  3241  pês, 
AB  7 17,8c  o  angulo  B  AC  42  grã- 
os,! 7  minutos. 
Somefeomayorlado   AC      ., 
Com  o  menor  lado  A  B  ^2^T 

Será  a  forna  —7-ll 

39>8 

Logo 
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Logo  do  mayor  lado  AC 

Se  tire  o  menor  AB 

SerâadifFerença 

depois  diílo  de 

fe  tire  o  angulo  dado  B  A  C 

&  reítarà  a  íomados  outros  dous 

8c  fera  a  femifoma 


3,402089 
1 041 09  34 


2524 

180  grãos 

42  gr.  27  min. 

68  gr  46  min.  3  o  feg. 
pela  qual  te  tomem  68  grãos  47  minutos,por  quanto  os  fegú- 
doschegaó  a  305  ficam  logo  exemplificados  os  termos  pro- 
porcionais na  feguinte  forma: 
Soma  dos  lados  A  C,  A  B  39  ?8 

Diferença  dos  lados  AC,  AB  2*24 

Tangente  da  femifoma  dos  ângulos 

oppoftosC,B,afaber  68gr.47min. 

Tangente  de  fémidifferença  dos 

mefmos  ângulos  58^40  minutos.     10.2  if ||8 

Efta  fémidifferença  dos  ângulos    58  gr.  40  miniitos,íomada 
com  a  femifoma  dos  mefmos  ângulos  68.  46.   30 

faz  o  mayor  angulo  B,  3  27^  20  30 

&  da  mefma  femifoma  dos  ângulos  68.  46.  30 

tirando  a  mefma  fémidifferença  58.  40 

reíta  o  menor  angulo  C  bufcado  10.  06.  30 

Axioma  terceiro. 

NosTriangulosobliquangulos  fendo  dados  todos  os 
lado5,aíiim  fe  ha  o  mayor  lado,que  fe  chama  baze,  para  a  fo; 
ma  dos  dous  lados,como  a  dirTerença  dos  mefmos  lados,para 
a  dirTerença  dos  fegmentos  da  baze. 
Exemplo. 
No  Triangulo  obliquangulo  A 
B  C  bufcafe  qualquer  dos   ângulos, 

exemoligratia  o  angulo  C  dados  o^'        ^  i      ^n^ 
lado  AC  234f:AB  19583C 1427  *-  M 

Eílecazoledeve  foltar  por  duas  operaçoens,  iançanao 

M  nua 


M, 


>■;•    -*' 


■ 
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hu^perpendiculardomayoranguto   B   Cobre  Qmsyotkdl 
AC,queiechamabazc. 

Termos  proporcionais. 

Ladomayor,oubaze  A  C  2245-         2^701x28 

toma  dos  Rxhquos  lados  A  B,CB       3367         3,2*98,-1 

differença  dos  mefraos  lados  f ,  x         25, 7o8^ 

diferença  A  D  dos  regimentos  da  baze  733  2,86*2621» 

Achada  a  porçam  A  D  733  differença  dos  regmentos  dá 

baze íe  tire  do  mayor  lado  A  C  234.fi  ficara  C  D  161 2,  cuja 

ametade  806  rera  o  menor  fegmento  C  E,  011  feu  igual  E  D, 

&  a  meíma  ametáde  806  fera  o  menor  fcgmenco  C  E,ou  íèu 

igual  E  D,   &amefmaametáde  806  junta  com  a  differença 

AD733comporáomayorregmentoAE   15-39 

Sabidos  pois  os  regmentos  A  E,  C  E,  por  quanto  o  Tri- 
angulo£ca  dividido  em  dous  Triângulos  reftangulos  A  E  B, 
&  B  h  C,&  em  cada  hum  fica  conhecida  a  Hypothenufa,  & 
Hum  lado  adjacente  ao  angulo  refto,  fe  raberá  Malmente 
qualquer  dos  ângulos  pelos  cazos  do  primeiro  Axioma  com 
osfeguintes 

Termos  proporcionais. 
Hypothenura  BC  I4)27 

Radio  ' 

Lado  CE  806 

oeno  do  complemento  do  angulo  C 

34  graos,23  minutos.  5>>7fis>u 

Do  mefino  modo  fe  obrará  para  fe  achar  o  outro  angulo  B  A 
&,  com  que  conhecidos  os  dons  ângulos  C,  A  íe  vira  em  co- 
nhecimento do  angulo  ABC,  por  rerem  todos  três  iguais  a 
dous  rcclos,  ou  também  ajuntando  em  húa  íoma  os  angules 
1    r      r  ,        E'  Poroutromodorerolta  o  mcfmo  Trian- 
gulo iem  re  lançar algua  perpendicular,  conforme  o  feguinte 
Axioma  quarto. 
Coniorehaoreclanguloreitodaremiroraa  de  tsdosos 

lados 


3>  154424 
10.000000 
ij2<?o<í33^ 
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lados,  &  da  differença  da  femifoma  do  lado  oppofto  ao  angu- 
lo bufcado,para  o  redangulo  da  differença  de  cada  hum  dos 
ladosf  que  comprehendem  o  angulo  buícado)  da  femifoma 
de  todos  os  lados*  afllm  fe  ha  o  quadrado  do  Radio,  para  o 
quadrado  da  Tangente  da  ametáde  do  angulo  bufcado. 

Exemplo^ 
No  Triangulo  obliquangulo  A 
DEfejamdados  todos  os  lados  a 
faber  o  lado  A  D  i  f  6,  o  lado  D  E, 
7  5",  &  o  lado  A  E 1 8p>  bufcafe  o  an- 
gulo obtufo  D,  que  fe  achará  pelo 
modo  íeguinte. 

Lado        A  D 

Lado        D  E 

Lado        A  E 
foma 
femifoma 
re  o  lado  A  E  oppofto  ao  angulo 
ficaram  de  differença 
O  logarithmo  de  2 1  he 
O  logarithmo  de  2 1  o  he 
A  primeira  foma  he 


71 
189 

420 

210  deita  femifoma  feti- 

189  bufcado, 

021^ 


A  differença  entre  o  lado  A  D  1 56,   &  a 
todos  os  lados  2 10  he  54,0  logarithmo. 
defta  differença  he 
A  differença  entre  o  lado  DE  7  ?,  &  a  mefma 

femifoma  he      1 3  f . 
O  logarithmo  deíla  differença  he 
A  iegunda  foma  lie 

Termos  proporcionais, 
O  rectângulo  da  primeira  foma 
O  rectângulo  da  fegunda  foma 
O  quadrado  do  Radio 
O  quadrado  da  Tangente  da  amétáde 
do  angulo  bufcado 

M2 


1,3222193 
2,3222193 

""364443  8* 
femifoma  de 


*#P&ff 


^1303337 
3,8627274 


3,64443  3  <S 

3,8627274 

20.00GOOOE» 

2,02182888 

Ameú- 
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Ametáde  4efte  uldmo  lògaritbmo  he  10,100144,4 

cftaamctadc  hej Tangente  de  fe grãos,  7  minutos,  30  iS 
gtindos,  o  dobro  deftcs  f  2  grãos,/  minutos,  3o  fegundos,  he 
104 grao%iy  minutos  valor  do  angulo  obruíb  D 

■SECC,AM"    SEGUNDA 
Da  Trigonometria  efpherica. 
CAPITVLO    I. 

T>a  explicaçam  dos  Axiomas  com  que  fe Coitam  facil- 
mente todos  os  Triângulos  efphericos. 

AXIOMA  PRIMEIRO. 
"Primeira  Regra. 

(  Raàocomofenadapartedomeyohe-igual  as  Tãn- 
gentesdas  partes,que  eíiaó  juntas  á  do  meyo. 

nD    ,.  ;     &gunda  Regra. 

O  Radio  com  o  feno  da  parte  do  meyo  he  j>ual  aos  fen™ 

'Primeiro  Exemplo. 
O  Triangulo  efpherico  rectângulo  ABD 
^Mpartesquefecbamaó  circulares,  fórao  an- 
gulo redoABD,  a  ftber  os  dous  ângulos  o     • 
quosD,  &  vi,  &  os  três  lados  A  B,  D  B   DA 
das  qua.s  partes  a  Hypothenufa  A  D,  &  os  dous 
ângulos  obhqnosD.fc  A  famosque  eftammaL 
apartados  do  angulo  recto,  &  OS  dous  lados  que 

A<;ora 
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Agora  para  íê  buícar  aparte  do  meyoy.  obraremos  peÍÊ» 
ínodofeguinte.  Dado  cazoquenofobredito  Triangulo  íe- 
jam  dados  o  angulo  A  de  61  grãos, 3  5-  minutos,&  aHypothe 
ri  ufa  A  D  de  63  grãos  4,?  minutos,&  íe  bufque  o  lado  A  B5  o 
angulo  A  he  a  parte  do  meyo,&  oslados  A  B,  A  Dfam  as  par- 
tes junfas  à  parte  do  meyó,&  por  illò  para  íe  achar  o  lado  A  B 
que  fe  bufcaao  logarithmo  do- 
Radio 
ijunto  o  logarithmo  do  íèno  do  complemento^ 

do  angulo  A,qheaparte  dò  meyo  61  graos>- 

3  f  minutos. 
8c  deita  foma  tiro;a  Tangente  do  complemento 

da  Hypothenufa  D  A  63  gr.^f  min. 
D  que  fica  he  o  logarithmo  da  Tangente  do  lado 

bufcado  43  grãos, 59  minutos. 


ÍOíOOOOOO 


* 


Segundo  Kxemplk- 

■  .         '  I 

Sejam  dados  no  Trianguío  efpherico  ree- 
'angulo  A  B  D  o  lado  D  B  37  grãos,  2 í  minu- 
os;ôt  o  angulo  D  72  grãos,  25  minutos;  bufca- 
èoanguloA.  Neíle Triangulo  o  angulo  A 
íe  a  parte  do  meyo,&  o  lado  D  B*  &  o  angulo 
i)   iam  as  partes  rriaiS  apartadas  da^  parte  do 
aeyo;6c  para  fe  achar  a  parte  buícada  que  he  òt\ 
ngulo  A,  ao  logarithmo  do  íeno  do  cóplemé- 
o  do  lado  D  B  3  7  grãos  2  r  minutos 
junto  o  logarithmo  do  íeno  do  angulo 
y  72  graos^?  minutos^ 
c  fazem  foma. 


Deita  íoma  tiro  o  Radio  cortando  a  primeira  letra  da 
ião  efquerda,  o  que  fica  he  o  Icgaritbmo  do  íeno  do 
omplemento  do  angulo  A  buícado,a  que  nas  Tafcoas  refpo- 

deni 
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«dera  40  graos,44«  minutos 

No  primeiro  exemplo  fendo  dados  o  angulo  A  corri  à 
^íypothenuía  A  D,&  o  lado  B  A  bufcado*  o  dito  angulo  A 
lie  a  parte  do  meyoj  a  razam  he,porque  os  lados  A  D,&  B  A 
ífam  mais  chegados  ao  angulo  A,&  entre  elles  nam  ha  outra 
parte.  Mas  no  fegundo  exemplo  fendo  dados  o  lado  D  B, 
&  o  angulo  D,&  o  angulo  A  buícado;  o  dito  angulo  A  he  a 
parte  do  meyo,&  o  lado  D  B  com  o  angulo  D  feràm  as  partes 
mais  apartadas  da  parte  do  meyo}  a  razam  he  porque  nem  o 
fado  D  B,nem  o  angulo  D  chegam  a  tocar  o  angulo  A.Em  fe 
achara  parte  do  meyo  nam  entra  na  conta  o  angulo  re£to, 
como  fe  vera  no  decimo  quarto  cazo,  &  em  outros  muitos, 
aonde  CB  lado  dado  he  a  parte  do  mevo,  &  nam  entra  na 
conta  o  angulo  re&o,  pofto  que  eítejajunto  dos  lados  AB, 
^cC  B. 

NOTA. 

Se  a  Hypothenufa  A  D,ou  qualquer  dos  ângulos  oblí- 
quos A,ou  D  he  hua  das  partes  dadas,  ou  bufcadas  em  lugar 
de  feno*  ou  Tangente  deitas  partes  fe  tomara  fempre  o  feno 
do  complemento,  ou  Tangente  do  complemento  de  qual- 
quer das  ditas  três  partes,  a  refpeito  de  eflarem  eftas  três  par- 
tes  mais  afaítadas  do  angulo  refto,  comofevé  no  primeiro 
exemplo^aonde  o  angulo  A  he  a  partç  do  meyo,&  a  primeira 
regra  do  Axioma  diz  o  Radio  com  o  feno  da  parte  do  meyo 
he  igual  ás  Tangentes  das  partes  que  eílam  juntas  à  parte  do 
mey0i&  porque  a  Hypothenufa  A  D,  &  o  angulo  A  faó  da- 
dosf  o  mefmo  fe  entéde  íe  algúa  deitas  partes  ror  a  bufcada,) 
em  lugar  do  feno  da  parte  do  meyo  diremos  feno  do  comple- 
mento^ em  lugar  de  Tangente  diremos  Tangente  do  có- 
plemento.  O  mefmo  íe  vè  no  fegundo  exemplo,aonde  o  an- . 
guio  A  he  a  parte  do  meyo,  &  a  fegunda  regra  do  Axioma 
ojz  o  Hadto  com  o  feno  da  parte  do  meyo  he  igual  aos  fenos 
do  complemento  das  partes  que  eftam  aparradas  da  parte  do 
«neyo.  Donde  fe  infere  que  fendo  dados,ou  bufcados  os  an^ 

gulos 


* 
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gulos  oblíquos,  &  a  Hypothenufa  avemos  pórtudoâocon^- 
trario  do  que  dizem  as  regando  'Axioma; porem  fe  qualquer 
dos  lados  A  B,ou  RD,  quecomprehendem  o   angulo  re£k> 
he  húa  das  partes  dadas,  ou  bufcadas  nam  íe  ha  de  fazer  eíla 
mudança, fenam  íeguir  em  tudo  as  regras  do  Axioma. 

Mas  para  queiílo  fique  mais  claro  poremos  os  cazos  or- 
dinários com  fuás  Analogias  (  nam  os  ^exemplificandopor; 
íumerosjpor  que  pelos  dous  exemplos  que  acima  propuz,  fa- 
rilmcnce  íefabe  queíomando  o  logarithmo  do  Radio  como* 
fígaritbmo  do  feno  da  partedo  meyo(entrando  o  Radio  em 
ègando  lugar,) ;  &  defta  foma  tirando  o>  logarithmo  do  pri- 
neirotermo,o  que  fica  ferào  logarithmo  daquillo   que  buf- 
arr»os,que  íempre  ha  de  ficar  em  quarto  lugar,  &t  feu  feme- 
hanteem  fegLindOíComodifíemos  tratando  da  Trigonome- 
ria  recTrilinia)  declarando  em  cada  hum  dos  cazos  qual  íèja  a 
>arte  do  méyo,a  qual  fempre  por  regra  geral  ha  de  fer  algúa  • 
las  três  partes,duas  dadas,8c.húa  huícada;  A  parte  do  meyo 
[ueeftà  junta  comias  outras  duas  partes  dadas,  ou  húa  dada, , 
fc  a  outra  bufcada  fe  chama  parte  do  meyo  cójun&a,  comoíè 
erà  no  decimoquinto  cazo,  aonde  fendo  dados  os  ângulos 
bliqúos,  &  a  Hypothenufa  bufcada,  a  HypothenUía  hea 
arte  do  meyo  conjun&a.  A  parte  do  meyo  que eílà aparta- 
ía  das  outras  duas  partes  dadas,ou  húa  dada,  &  a  outra  buf- 
ada fe  diz  parte  do  meyo  dií  jun£ta,  como  fe  vera  no  oitavo 
azo,  &  em  outros  muytos,aonde  lendo  dados   o  lado  BG, 
t  o  angulo  C  adjacente  ao  lado  dado,    &  o  angulo  A  bufca^- 
o;  o  dito  angulo  A  fera  a  parte  do  meyo  difjun&a.  Eelos  fe* 
lintes  cazos  ficará  iíto  mais  claro.  • 

Primeiro  caza* 


% 


P-T&H 


w 


tu 


" 


Dada  a  Hypothenufa,&  hum  angulo  buícar  o  lado  op* 
oito  ao  angulo  dado,     fí 

Termos 


■ 


ÔjS 
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Termos  proporcionais. 
Radio 

Seno  da  Hypothenufa  dada  AC 
Seno  do  angulo  dado  C 
Seno  do  lado  bufcado  AB. 
NOTA 
Nefte  Triangulo  o  lado   A  B   he  a  parte  da 
>meyo  disjun£ta3&  o  angulo  G  com  a  Hypothe- 
nufa A  G  iam  as  partes  apartadas  da  parte  do  A 
meyo. 

Segundo  cazo. 
Dada  a  Hypothenufa,&  hum  angul^bufGar  o  lado  ad- 
jacente ao  angulo  dado. 

Termos  proporcionais . 
Tangente  do  complemento  da  Hypothenufa  dada  A.C 
Radio 

Seno  do  complemento  do  angulo  dado  A 
Tangente  do  lado  bufcado  A  B, 

NOTA. 
id  Neíte  Triangulo  o  angulo  A   he  a  parte  do  meyo  con- 
5un£ta,&  a  Hypothenufa  GA,   &  o  lado  A  B   iam  as  partes 
j  untas  á  do  meyo. 

Terceiro  cazo. 
Dada  a  Hypothenufa,  [Sc  hum  dos  ângu- 
los bufcar  o  outro  angulo.    * 

Termos  proporcionais . 
Tangéte  do  complemento  do  angulo  dado  C 
Seno  do  cóplemento  da  Hypothenufa  A  C 
Radio 

Tangente  do  copiem éto  do  angulo  A  bufcado 
NOTA 
Nefte  Triangulo  a  Hypothenufa  A  G  he  a 
parte  do  meyo  conjun£ta,&  os  ângulos  A,C 
íaó  as  partes  juntas  a  do  meyo. 


ci^--~B 


Quarto 
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Quarto  eazo. 
Dada  a  Hypothenufa,  &  hum  lado  buf- 
£ar  o  angulo  oppoílo  ao  lado  dado. 

Termos  proporcionais. 
Seno  da  Hypothenufa  dada  A  C 
Radio 

Seno  do  lado  dado  AB 
Seno  do  angulo  bufcado  C 

NOTA  /         j 

Neíle  Triangulo  o  lado  dado  ABhe  a  ç/.-'  .....Jo 
parte  do  meyo  disjuncta,  &  a  Hypothenufa 
AC,  &o  angulo  C  fam  as  partes  apartadas  da  do  meyo. 

Quinto  cazo. 
Dada  a  Hypothenufa,  6c  hum  lado  bufcar  o  angulo  ad- 
jacente ao  lado  dado. 

Termos  proporcionais. 
Radio 

Tangente  do  complemento  da  Hypothenufa  dada  A  C 
Tangente  do  lado  dado  A  B 
Seno  do  complemento  do  angulo  bufcado  A. 

NOTA 
Nefte  Triangulo  o  angulo  A  he  a  parte  domej^o,  Sc  a 
Hypothenufa  A  C,  ôc  o  lado    AB  faó  as  partes  juntas  à  do 
meyo^  Sexto  cazo. 

DadaaHypothenufa,5c  hum  lado  bnfcar  o  outro  lado, 
Termos  proporcionais. 
Seno  do  complemento  do  lado  dado  A  B 
Radio 

Seno  do  complemento  da  Hypothenufa  A  C 
Seno  do  complemento  do  lado  bufcado  C  B. 

NOTA 
Nefte  Triangulo  a  Hypothenufa  A  C  he  a  parte  do  me- 
yo disjun&ajôc  os  lados  C  B,  A  B  íàm  as  partes  feparadas  da 
do  meyo. 

N  Setim* 


Uí 


■■: 
Jll 


m 
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Septimo  cazo. 
Dado  hum  lado  com  o  angulo  adjacente  ao 
mefmo  lado  bufear  o  outro  lado. 

Termos  proporcionais. 
Tangente  do  complemento  do  angulo  dado  C 
Seno  do  lado  dado  CB 
Radio 

Tangente  do  lado  A  B  bufeado. 
NOTA 
Nefte  Triangulo  o  lado  C  B  he  a  parte  do 
meyo  conj  unc"ta,&  o  angulo  C>&  o  lado  A  B  fam. 
as  partes  juntas  à  dó  meyo. 


Oitavo  cazo. 
Dado  hum  lado  com  o  angulo  adjacente  ao  mefmo  la» 
do  bufear  o  angulo  oppofto  ao  lado  dado. 
Termos  proporcionais. 
Radio 

Seno  do  complemento  do  lado  dado  C  B 
Seno doangulo  dado C 
Seno  do  complemento  do  angulo  bufeado  A. 

NOTA 
Nefte Triangulao  angulo  A  he  a  parte  do  meyo  disju- 
cTra5&  o  lado  C  Bcom  o  angulo  C  iam  as  partes  feparadas  da 
parte  do  meyo.  p± 

Nono  cafo.  N^, 

Dado  hum  lado  com  hum  dos  ângulos 
oblíquos  adjacente  ao  mefmo  lado  bufear 
a  Hypothenufa . 

Termos  proporcionais 
Tangente  do  lado  dado  AB 
Radio 

Seno  do  complemento  do  angulo  dado '  A 
Tangente  do  complemento  da  Hypothc- 
nula bufeada  AC  ^ 

NO- 
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NOTA 
NefteTriansulo  o  angulo  A  he  a  parte  do  meyo  con- 
junaX™thenufa  A^&olado  AB  famaspartes  q 

eíiam  juntas  á  do  meyo. 

'Decimo  cazo.  . 

Dado  hum  lado,&  o  angulo  a  elfc  oppoílo  bufcar  o  ou, 

iro  lado.  .      ; 

Termos  proporcionais. 

Radio 

Tangente  do  lado  dado  CB 
Tangente  do  complemento  do  angulo  dado  A 
Seno  do  lado  bufcado  AB. 
NOTA 
Neíle  Triangulo  o  lado  A  B  he  a  parte  do 
meyo  conjunda^  olado  C  B,&  o  angulo  A  íao 
as  partes  juntas  á  do  meyo,&  nam  Ce  faz  cazo  do 
angulo  recto  como  jà  diflè. 


Vnde cimo  cazo. 
Dadohumlado^oangulooppoíloao    mefmo  lacUi 

bufear  a  Hypothenufa. 

Termos  proporcionais. 

Seno  do  angulo  dado  A 
Seno  do  lado  dado  C  B 

Rac*io  a  n 

Seno  da  Hypothenufa  bufcada  A  O 

^  NOTA  .j.. 

Nefte  Triangulo  o  lado  C  B  he  a  parte  do  meyo  disju- 

£ta,  &  o  angulo  A,&  a  Hypothenufa  AC  fam  as  partes  ie, 

paradas  da  do  meyo. 

^Duodécimo  cazo. 
Dado  hum  lado,&  o  angulo  oppofto  bufcar  o  outro  aa- 

gulo. 

Ni 


r 
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c        .  Termos  proporcionais. 

keno  do  complemento  do  lado  dado  C  B        '     « 

.Radio  k    - 

Seno  do  complemento  do  a-  guio  dado  A 
oeno  do  angulo  bufcado  C. 

NOTA 

ffiS/ô  doCBc0nioanguloCr^^P^esíepaTad^ 

_  T)ecimoterciocazo. 

liados  os  lados  bufcar  a  Hypothenufa . 

*Termos proporcionais. 
Kadio 

Seno  do  oôplemento  de  qualquer  dos  fados. 
denodo  coplemento  do  reliquo  lado 
oeno  do  cóplemento  da  Hypothenufa  A  C 
NOTA 

Nefte  Triangulo  a  Hypothenufa  A  C 
he  a  parte  do  meyo  disjuéta,  &  os  lados  A  B, 
<-  B  fam  as  partes  íeparadas  da  do  meyo.        & 
cDecimoqtiarto  cazo. 

Dados  os  mefmos  lados  bufcar  o  angulo  oppofto  a  qual* 
quer  dos  lados.  r^  ^*      ■ 

Termos  proporcionais. 
Tangente  io  lado  dado-  A  B  ■ 
Radio  ~ 

Seno  do  lado  dado  CB 

Tangente  do  complemento  do  angulo  bufcado  G 

NOTA 

£  Ss     com  ° ànguJò  c  *íam  as  partcs  ^uc  ihes 

Ttecimoquinto cazo. 
Dados  os  ângulos  oblíquos  bufcar  a  Hypothenufa. 

Termos 
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.  Tèmosfwponianáís; 
Radiou 

Tangente  do  cóplemento  do  angulo  dado  A* 
Tangente  do  eóplemento  do  angulo  dado  G 
Seno  do  cópiemeto  da  Hypotfo.hufcada  AG; 

NOTA! 


A 


t 


Neftè  Triangulas.  Hy -pótfienuíLA  C  hev 
.parte  do  mey  Q;conjun£ba,&  os  ângulos  obli* 
|uos  fam  as  partes  j  unOaságarte  do  meyó.     *Â'Z>  in 

cDeczmofextocazo; 
Dados  os  mefmos  ângulos  oblíquos  bufcar  hum  4os  la? 
los  adjacente,  ao  angtiíò  re£to; 

Termos  proporcionam 
•eno  do  angulo  dado  A 
teno  do  complemento  do  angulo  dado  G  ! 
tadio? 

ieno  do  complemento  do  Iadobuícado\A.B. 

MOTA 
Nefte  Triangulo  o  angulo  G  hea  parte  do  ■-.  meyo  di£ 
m£ta,&  o  lado  A  Bcom  o  angulo  A  fam  as  partes  feparadãfc 
a  parte  do  mey  o. 

axioma fègmãoi. 

Em  todos  os  Triângulos  efphericos  os  fenos  dos  ladô^ 
im  proporcionais  com  os  fenos  dos  ângulos  oppoílos. 

Exemplo: 
No  triangulo  MNP  fendo  dados  os  lados  ME,  &  M 
f  com  o  angulo  N,  bufcafeo  angulo  P  que  fe  achara .  com  os 

guintcs 

]  Termo? 
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.  Termos  propraomis* 
Seno  do  lado  dado  MP 
Seno  do  angulo  dado  N 
Seno  do  lado  dado  MN 
Senodo  angulo  Ebufeado^ . 


No  Capitulo  feguinte  exemplifí-  \ 
caremos  efte  cazo,&  os  que  íè  íèguem  ^ 
com  exemplos  perteácéntesádoútri-JN 

nado  Sol^ 

*  axioma  terceiro. 
Sendo  dados  três  lados  para  achar  hum :angulo,ou  íeH 
dados  três  ângulos  para  achar  hum  Iado,uzaremos  do  mod( 
fegU4ké:Sé)aó,dados<no/obredito  Triangulo  os  treS  lados,  8 
o  angulo  M  bufcado.  A  ametáde  dajdiníerença  dos  lados  h 
N,  &  M  P,que  comprehendem  o  angulo  bufcado  M,  ajunt 
à  ametâda  do  lado  NP  oppofto  ao  angulo  bufcado,  &  tam 
bem atiro,notandoâ fama,  &  difFerenças  entam obraremo 
comos  feguintes 

Tmmosfréfofcfpnms,: 
O  re&angulo  dos  fenos  dos  lados  M  N,  &  M  P  que  com 
prehendem  o  angulo  bufcado 
O  re&angulo  dos  fenos  dafoma,&.dMeiença. 
O  quadrado  do  Radio 

O  quadrado  do  feno  daamstádQio  an&ulo  bufcado,  a  qua 
ametáde  íèndo  dobrada  da  o  valor  de  todo  o  angulo. 

Tor outro modo, 
Somenfe  todos  oslados,&  da  ametáde  dafomafe  tire  o  lad< 
oppollo  ao  angulo  bufcado,&  fe  note  á  parte  a  difTerençajDi 
gaíeentarrí 
Como  o  Radio 
Para  o  feno  do  lado  M  N, 

Mim  o  feno  do  lado  MP  _ 

Pai 
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Fàra  o  quarto  feno. 
Digafe  outra  vez  * 

Gomo  o  quarto  íèno^ 
Para  o  feno  da  mcya  íomas* 
Àíllm  o  fencrda  differença,, 
Pára.ô  feptimo  feno\,  '  ,' 

Ajuntando  o  Radio  a  efte  feptímo  feno>&  detoda  aíomage* 
fada  dofeptimo  fen03Scdo  Radio  tirandoa  ametade,  fe  buí- 
cara  a  dita  ametàde  nas  Taboas  dos  fenos*&  defronte  lhe  cor-- 
refpondeiuo  valor  do  angulo,do  qualíe  ha  de  bufcar  o  com- 
plemento para  ^0  graos,o  qual  complemento '  fé  dobrará,  6c 
dará  a  quantidade  do  angulo  bufcadò; 

Quando  fe  propuzer  foltar  algum  Triangulo,  que  nam 
diga  corr^Iguns  dos  três  fobreditôs  Axiomas,  como  fuccede?  ^ 
em  vários  Triângulos  obliquangulos,em  tal  cazo  fe  reduzirá  * 
©dito  triangulo  em  dous  Triângulos  re&ãngulòs,  &  fe  fol- 
iará peíò  primeiro  Axiomaj;  porém  o  Triangulo^  obliquan- 
gulo  feredúz  em  Triangulo  rectângulo  >  por  húa  linha  per- 
pendicular,a  qual  fempre  cahe  dentro  no  Triangulo,quando  > 
fe  tira  de  algum  angulo  obtufo,mas  fe  fe  tirar  de  algum  angu- 
lo agiido  fempre  cahirà  fora-  de  todo  modo  a  dita  linha  per- 
pendicular ha  de  cahir  da  ponta  de  algum  lado  fabido,  &  op- 
pofta  a  algum  angulo  dadoj  como  fe  vèno>  feguinte  Trian- 
gulo obliquangulo  B  D  Caonde  fendo  dados  o  lado  D  C,  Sc 
o  lado  D  B  com  o  angulo  D  por  elles  comprehendido  y  êt  o ; 
angulo  obtufo  Bbuícado,fe  lança  â  perpendicular  >  CR  dá* 
ponta  do  lado  íabído,  -  5c  oppofta  ao  angulo  dado  D;  &  fica 
dividido  em  dous  Triângulos  re&angulos,  a  faber  o  Trian- 
gulo redangulo  D  R  E,  &  BR.G.  No  primeiro .Triangu- 
lo DRCfabefe  o  lado  DC,  &  o  angulo  RDQ  bufcaíe  ^ 
perpendicular  RC,  &  o  lado  D  R;  para  o  que  fe requerem  i 
duas  operaç  oens . 
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PRIMEIRA  OPERAQAM. 

Termos  proporcionais* 

Seno  da  Hypothenufa  dada  D  Cs 
Seno  do  angulo  dado  D 
Seno  do  lado  bufcado  R  C>  que  lie 
a  perpendicular. 


SEGVNDA  OPERAQÃmT 

Termos  proporcionais. 
Tangente  complemento  da  HypothenulàdadaDC 
Radio 

Seno  do  complemento  4o  angulo  dado  D 
•Tangente  doJado  bufcado  DRj 

1  DeflaTangente  que  nos  fahio  neíía  /ègunda  operafam  tira» 
pernos  03  ladQiDjS  dado  no  Triangulo  obliquanguío  B  D  C, 
o  que.fícar  fefà  ovaíor  do  lado  B  R  do  fegundo  Triangulo 
<reóhngulp  B  R  Ç-,  enro  qual  fe  fabem  os  lados  R  C,  &BR 
com  o  angulo.refto  R-,  &  ie  -bufca  o  angulo  R  B  C,  que  fe  V 
•charàpela 

TERCEIRA  GEERAQAM. 
í  Termos  proporcionais 

Tangente  do  lado  dado  RC 
Radio : 

Seno  do  lado  dado  B  R 

Tangentedòcomplemento  do  angulo  R  BC  bufcado. 
tirando  efle  angulo,quc  nos  fahir  nefta  terceira  operaçam,de 
1 8o  grãos,  o  que  ficar  fera  o  valor  do  angulo  obtufo  B,  que 
pertendiamos  faber  no  Triangulo  obliquangulo  B  D  C, 

Do  mcfmo  modo  no  feguinte  Triangulo  obliquangulo 
A  D  B,ícndo  dados  o  lado  A  B,  &  os  ângulos  D  A  B,  &AB 
D5&  o  ladb  D  B  bufcadojfe  deve  lançar  a  perpendicular  B  M 
dapontadoladofabidoAB,  &oppofta  ao  angulo  dado  A; 
ficara  entam  dividido  o  dito  Triangulo  obliquangulo  em 
dous  Triângulos  reíhngulos,  a  faber  o  Triangulo  rcftangu- 

loA 


M 
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lo  A  M  B,&  o  Triangulo  rectângulo  D  M  B. 
No  primeiro  Triangulo  re&angulo  A  M  B  farri  dados  a  Hy- 
pothenufa A  B;&  o  angulo  M  A  B3  bufcafe  a  perpendicular 
M  Bornais  o  angulo  M  B  A. 

PRIMEIRA  OPERACAM. 
Termos  proporcionais. 
Radio 

"Seno  da  Hypothenufa  dada  A  B  ^ 

Seno  do  angulo  dado  M  A  B  D 

Seno  da  perpedicular*  bufcada  M  B 

SEGUNDA  OPERACAM. 

Termos  proporcionais.        A- 
Radio 

Tangente  do  complemento  da  Hypothenufa  dada  AB.    j 
Tangente  da  perpendicular  MB 

Seno  do  complemento  do  angulo  M  BA  bufcado.  % 

Tirefe  deite  angulo  que  nos  fahir  nefta  fegunda  operaçam  o 
ánguloABDdadono  Triangulo  obliquangulo  acima  pro- 
poíloj  o  que  ficar  lerá  o  valor  do  angulo  D  BM,  que  nos  fer- 
virà  para  a  terceira  operaçam  do  íegundo  Triangulo  re&an- 
gulo  D  M  Bi  no  qual  fabidos  o  dito  angulo  D  B  M,  &  o  lado 
M  B,bufcafe  a  Hypothenufa  D  B. 

TERCEIRA  OPERACAM, 

Termos  proporcionais. 
Tangente  do  lado  MB  dado 
Radio 

Seno  do  complemento  do  angulo  dado  B 
Tangente  do  cóplemento  da  Hypothenufa  D  B  bufeada, 
que  he  o  lado  bufea  do  no  fobredito  Triangulo  obliquangulo 
ADB 

Vltimamente  no  feguinte  Triangulo  obliquangulo  j  D 
B  C  (dados  os  lados  D  B>&  D  C,  &  o  angulo  D  por  elles  cõ- 
pre  hendido,bufcafe  o  lado  B  C  oppofto  ao  angulo  dado  D) 

O  deve 


i&J 


i' 
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deve  cahir  a  perpendicular  15  O^dentro 
no  Triangulo  por  fe  tirar  do  angutojoè- 
fufo  Bj&fica  dividido  em  dous  Triân- 
gulos rectângulos,  a  faber  o  Triangulo 
rectângulo  B  O  D,  Sc  o  Triangulo  rec- 
tângulo B  O  C.  Mfeipiimeiro  Triangu  £? 
lo  rectângulo  B  O  D  iam  dadosáHy- 
pothenufa  D  B,&  o  anguloT),  buícafc  â  perpendicular  B  O» 
&roladoDO. 

PRIMEIRA  OPE&AC^Mr 
Termos  proporcionais* 
Radio 

Seno  da  Hypothenu  fadada  D  B 

Seno  do  angulo  dado  D 

Seno  da  perdkular  bufcada  B  O. 

SEGVNDA  OPERAC,AMr 
Termos  proporcionais. 
Tangente  do  eõpleméto  da  Hypothenufa  dada  D  B  \ 
Radio 

Seno  do  complemento  do  angulo  dado  I> 
Tangente  do  lado  bufcado  D  O,  o  qual  tirado  dõ  lado  D  C 
/dado  no  Triangulo  obliquanguío3o  que  fica  he  o  valor  do  la- 
do O  Qque  nos  fervirá  para  a  terceira  operaçam. 

No  fegundo  Triangulo  rectângulo  BQ  C  fam  dados  a 

perpendicular  BO,&  mais  a  baze  O  C  buícafe  aHypothe-. 
nuíàBC.  ; 

TERCEIRA  ePÊRACAM.; 

Termos  proporcionais. 
Radio 

Seno  do  complemento  da  baze  O  C. 

Seno  docóplemento  da  perpendicular  B  O, 

Seno  do  complemento  da  Hypothenufa  bufcada  BC5quehe 

o  lado,  queperfendiamoslaber  noírianeulo  obliquaneulo  . 

D  BC.  D 

Advir^ 
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Advirtafe  finalmente  que  quando  nos  termos  propor- 
cionais da  Analogia  entrar  Tangente  do  complemento  em 

0  primeiro  termo,&  quizermos  pór  o  Radio  em  primeiro  lu- 
gar,poremosemofegundotermo,  ou  terceiro  tangente  fo- 
mentei êc  quando  em  o  primeiro  termo  entrar  tangente  fó- 
mente,poremos  no  fegundo,ou  terceiro  termo  tangente  do 
complemento,&  o  Radio  em  o  primeiro  termo,  para  que  a 
operaçam  fique  mais  facil>  como  fe  verá  em  varias  Analogi- 
as do  fegundo  Capitulo  que  fe  fegue. 

CAPITVLO    II. 
De  vários  Trob lemas  Aftronomicos pertencentes  á  dou- 
trina do  Sol. 

PROBLEMA    I. 
*Daâa  a  máxima  declinaram,  &  a  longiiuâ  do  Sol  achar  a 

fua  declinaçam. 

SEjanafígtiraprezenteoColliirodosSolílicios  E  ABE», 
o  Circuk>*Equinc>ccial  E  B>cujos  Poios  fara'  A,F,a  Eclyp<- 
cicaCGi  a  fecçam  de  Aries  D,  o  ponto  dado  na    Edyptica 

1  o  centro  do  Sol,cujalongitudíejav.g.  de3o'graos>a  máxi- 
ma dectinaçaiti  da  Eelyptica  23  graos^o  minutos  o  angulo 
IDL.  O  Circulo  de  declinaçam  que  paflà  pelos  Poios,  Sc. o 
ponto  I,  A I  F,&  confeguin- 
temente  I L  o  arco  de  de- 
clinaçam que  íè  buíca :  logo 
nefte?  Triangulo  efpherico 
re£Mgulo  temos  três  couzas 
fábidaSjque  íaó  o  angulo  D 
L I  reclrojO  lado  D 1  a  longi-  r 
tud  do  Sol  30  grãos,  que  he 
a  diftancia  do  Sol  do  mais 
próximo  Equinoccio*  o  an- 
gulo IB^L  23  grãos,  &  30 
minutos,  que  he  a  máxima 
declinaçam  da  Eclyptica: 
buícafe  o  lado  L I,  que  he  a 


!'1! 


02 


declin; 
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declinaram  do  Sol,que  fe  achará  pelos  fcguintes- 


Termos  proporcionais. 
Radio 

Seno.de Dl   30 grãos. 

Seno  de  I  DL  23  graos,30  minutos. 

Seno  da  declinação  do  Sol  11  graos^o  minr 


10.  0000000 
9,698  5*700 
5>3óoo695>7 

9^99^97 


PROBLEMA    II. 

^Dada  a  obliquidade  da  Eclyptka  com  a  longitudde  algum  1 

ponto  damefma  Eclyptka  achar  aafien$jim± 

recla  do  $?/.. 

Eja  na  mefma  figura  o  ponto  I  dado  o  centro  do  Sol,  a?ja 
longitud  1  D  he  fabida,&  o  demais  como  dantesj  D  L  a  * 
afcençam  recTra,  a  faber  o  arco  da  Equinoccial  contado  do  pó- 
to  D  iecçamde  Aries>&  terminado  do  Meridiano  »ou  Circu- 
lo de  declinaçam  A I F,  que  paílà  pejo  ponto  I :  lego  no  ío- 
bredito  Triangulo  temos  três  couzas  íàbidasy  o  angulo  L  re- 
cio,  o  angulo  D  2  3  grãos, 30  minutos,  &  o  lado  D  I30  grãos;  1 
buícaíeoíadoDL,.  que  h,e  a  afcençam  recla,quç  íe,  achará, 
pelos  íeguintes 


Termos proporcionais* 
Tangente  do  complemento  de  30  grãos. 
Radio 
Seno  do  complemento  de  2  3  gr.3amin. 


10.23.8^606, 

10.0000000 

1,99623978 


Tangente  daafcençam  recta  do  Sol  27  gr^.m.  0.9*7238372 


'Por  outro  modo.. 
Radio 

Tangente  de  30  grãos 
Seno  do  complemento  de  23  gr. 30 minutos 
Tangente  da  afeenção  recta  27  grãos, 54,  min 
lílo  ic  entende  citando  o  Sol  no  primeiro  Quadrante  da^E 

clyptica: 


10,0000000' 

9>96*397% 

9,7238372; 
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áy^tica-,  pprèm  fe  eftíver  nb-fègundo  Quadran :te,tirefe  o  ar- 
co achado  de  6  fignos,&  ricará  a  afcençam  re&à  bufcada>  i  fe 
eíliver  no  terceiro  Quadrantcajútefe  o  arco  achado  a  6Sig- 
nosjíicarà  a  afcençam  bufada*  fe  o  Sol  eftiver  no  quarto  Qua  j 
drante,tirefe  o  arco  achado  de  \x  Signos,  ccque  ficar  íomm 
afcençsmje&abu-foada.' 

PROBLEMA-  ME  ' 
<B.adaamàximaJeclinafánty--&'  a  déclinaçamdo- 
Sol  achar  a^afcenfam  re£fa  do  Sol 

Termo  f  proporcionais* 

Tangentcdc  23  'grãos,  30  minutas.  S^Sfor*^ 

Radio  10.0000000  > 

Tangente  de  r*  grãos,  jo  min.  1  5>j 3  o 8462o 

Seno  da  afcençam  re&a  2 7  grãos,  5-4  minutos.  2,670 1 607 

fBormitromodo. 

Radiou  10,0000000 ' 

Tangente dò-eoplèrnento  dé  23  gr.  39  min?.  1 Q.36169%  1  > 

Tangente  de  1 1  graos^o  minutos.  5^3084626 

Seno  da  afcençam  recta  2  7  grãos, ^minutos.  9,67  o  1 607 

PROBLEMA    IW 

Dàdã  a  obliquidade  da  Èclyfticacom  a  declinação 
da  Sol  achar,  a  longituddo  Sol  no  Zodíaco. 

ESte  Problema  he  conyerfo  dcVprimeiroy  a  conftruçam ti* 
mefma.  No  Triangulo  I  DL,fejaoliigardoSolopó- 
to  1,  a  declinação  I  Li  1  grãos,  30  minutos,o  angulo  Lrecío, 
I  DL  a  obliquidade  da  Eclyptica  23  grãos,  jominutos,  buf- 
café  o  arco  1 D  pelos  feguintes. 

Termos  proporcionais 
Seno  de  23^08,30  minutos,  956006997  > 

Seno  de  u  grãos, 3 o  minutos,  ^9^99^11 1 

Radio  30.0000000^ 

Seno  da  longit  ud  do  Sol  30  graos.<  Sb^9^955^ú 


rio 
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Lagoa  Signo  em  quéo  Sol  eflàneíla  fuppofíçam  fera  o 
principiado  Signo  de  Tau ro.  ;.    , 

A  mefma  ©peraçam  fe  fazeftando  o  Sol  nos  outros  Qua- 
drantes do  Zodiaco*  fomente  fe  ha  de  confiderar  fe  o  ponto 
tomado  no^Zodiaco  he  nos  Signos  do Veram,Eítio,Outono, 
&  Invemojfe  for  nos  Signos  do  Veram,a  iaber  o  Signo<le  A* 
nes,Tauro,Geminis,oarco  áchâdo  fera  a  longitud  do  Soh  íè 
for  nos  do  E&o,aiâher  nos  Signos  de  Cãcer,Leo,Virgo  fe  ha 
<Ie  buícar  o  arco  da  difancia  do  mais  próximo  Equinõccio, 
a  faber  do  Signo  de  Libra,  o  qual  achado,&  tirado  de  i8ogr. 
-oqueficarferáalongituddoSoU  íèfor  nos  Signos  do  Outo- 
iiOiafaberLibra3Scorpio,&  Sagitário  também  fe  ha  de  buí- 
car o  arco  da  diftancia  do  Signo  deLibra,o  qual  fomado  com 
iSograos  dará  a  longitud  do  Sol;  finalmente  fe  o  ponto  to- 
mado no  Zodíaco  for  nos  Signos  do  Inverno,  a  faber  Capri- 
corno, Aquario,Pifces,,  fe  bufcara  adiítancia  da  íecçam  de  A- 
ries,a^wai  tirada  de  hum  Circulo  inteiro,a  faber  de  360  grã- 
os,© <|ue  icaiijferáatogkud do-Sol  no^odíaco. 

.  ■  PROBLEMA    V. 

\Dada  a  obkquidade  da  Eclyptica>&  a  declinaçam 
.do  Solachm^anguhqmfa^ÂEcfypica 


SEjam  dados  na  mefma  figura  no  Triangulo  DLI  o  an- 
$®ÍQ>ilíi!e&®v  =oiaiígul©rI>  oHiqutdadie  da  Eelyptica  2  ? 
graqs^o,  imãM£08jó  kdjoCl  dedinaçam  do.Sot  1 1  grãos,  30 
m*niJtos,bufcafe.Q  a^iiorltqíuefexEclyptica  <  com  o  Meii- 

seguintes 

J  bermas pMpmámàh. 

beno  ^©complemento  de  11  gr.  30  min.  c^9i  T927 

Radio °  COmplemento  de  23  gr.  30  min.  19,9*23978 

««,^j  f-t,     .  10.0000000 

òeno  do  angulo  buícado  <K>gr.  22  mm.  9,97 ,  20f  1 

PRO- 
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Of 


It>.00©©O<J>CiM 
I0.00O000Q 

9*6383019 


Eéyptimç®m>  lOÃ^rJdmnà, 

Termos  proporcionais: 
Tangente  do  com|fe^KfíE©5fe.2^^3iD  min.     io.^6iép%i 
Hadi© 

Seno'áôx(>mplèmento<íè  30  grãos* 
Tangente  do  cóplemento  j&Qj&xg&B& 
•  ^^raós32xniè*ut0S. 

'por  outro  mo  dm, 
Radio* 

Tangente  de  2  3^graos>3  o  minutos* 
Seno êo Complemento  dê  30  grao$>v 
Tangente  do  com|á^S^d^Ííffig^tercad© 

69  grãos,  22  minutos.  9>f7~S$32f 

PROBLEMA    VIJ. 

^add aalfura  dâTolo,& adeclinafam  doSolachm 
aamp/itudortiva>&ocddm.: 


Ara  demonftraçaõ<íèfte 
Problema  feja  na  figura  íè- 
guinte  o  Gireulo  Èqitinofcci» 
al  NC &  o  Circulo E  B DF 
q  CirculoMeridianOj  o  Cir- 
culo Hôrizo  ntai  E  Djos  Poios  j 
do  Mundo  B^F»   aelevaçam 
do  Polo  B  D  39  gracs,  &  com," 
feguintemente   íeu  comple- 
mento D  G  conhecido  dê  ^1 
grãos,  que  lie  a  medida  do  an- 


cv 


<Q 


Tj 


D: 


guio  DC  G>  o.  ponto  do  Horizontejaoiid-e  o  Sol  Mce0y '  oq 


««a 
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Circulo  de declinaçam  >qpaflapelcicentro  do  Sol  BORFi 
& confeguintemente feu arcode declinaçam O  R  de 1 1  grã- 
os, 3 o  minutos  também  conhecido  por  Hypotheíi,  o  angulo 
G  R  O  recTrojo  ponto  C  o  verdadeiro  ponto  do  Oriente:bu£ 
café  a  amplitud  ortiva,que  he  o  arco  CO  do  Circulo  Hori* 
zontãLE  D,que  íe  achara  pelos  feguintes 


Seno  de  ft  grãos 


Termos  proporcionais 


Seno  de  1 1  gra©s,2,ominutos, 

Seno  da  amplitud  ortiva  14  gr.  73  minutos.' 


10.0000000 


V  PROBLEMA 

-  . 

fDada  a  amplitud 'orti<va,ò '  a  declinaçam  do  Sola- 
'char  a  altura d&^Polo. 


. 


Termos  proporcionais. 

108,5-3  minutos  9,4091  f  27 

Radio  10.0000000 

Seno  de  iigraos,^ o  minutos,  19,299o "5-73 

Seno  dej- 1  grãos  cóplemento  da  altura  do  Polo.  9, 890502  6 

PROBLEMA    IX. 

\    [     /  \ 
T)ada  a  declinaçam  do  Soli&  a  amplitud  ortiva  a  • 
char  a  diferença  afcenfional. 

~\Ejam  dadosha  íiíefma  figurado  Problema  fetimo,  o  lado 
RO.que  he  a  declinaçam  do  Sol  11  grãos, 30  minutos,  o 
lado  C  O  amplitud  ortiva  14  grãos, 53  min,  com  o  angulo  G 
RO  rc£to:bufcafeoladoC  Rdifterençaafceníional,quc  íc 
rchatàpclos  feguiutcs 
.     .  Termos 
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Termos  proporcionais. 
Seno  do  complemento  de  1 1  gr.  30  min. 
Radio 

Seno  do  complemento  de  14  gr.  73  min. 
Seno  do  complemento  da  differença 
afcenfional  9  grãos,  3 1  minutos. 

PROBLEMA    X. 
2)  ada  a  altura  do  Tolo,  &  a  declinaçam  do  Sol  achar  a 
differença  afcenfional. 


II3 

10.0000000 
19,98  5-1798 

9>9939*7l 


Termos  proporcionais. 
Tangente  do  complemento  da  altura  do 

Polo  39  grãos.  10.0916308 

j^dio  10.0000000 

Tangente  da  declinaçam  do  Sol  1 1  .gr.30  min.     9,3084626 
Seno  da  differença  afcenfional  9  gr.31  min.         9,2168318 

Tor  outro  modo. 
Rac{i0  10.0000000 

Tangente da  altura  do  Polo  39  grãos.  9,9083692 

Tangente  da  declinaçam  do  Sol  1 1  gr.30  min.     9,3084626 
Seno  da  differença  afcenfional  9  gr. 31  min;  9,2168318 

Eíla  differença  afcenfional  convertida  cm  tempo,  (o  que 
fe  faz  multiplicando  os  9  graos,&  os  3 1  minutos  por  4,  por- 
que cada  grão  da  Equinoccial  tem  4  minutos  de  tem po,  & 
cada  minuto  da  Equinoccial  tem  4  fegundos  de  tempo,)  fe 
ajunte  a  6  horas  da  manháa  citando  o  Sol  nos  Signos  Auí- 
trais,&  a  foma  feràm  as  horas  a  que  o  Sol  no  Inverno  começa 
a  nafcerj  porém  eftando  o  Sol  nos  Signos  Boreais  fe  tirará  de 
6  horas,  &  o  que  ficar  ferám  as  horas  a  que  o  Sol  nafcerá  no 
Veraó. 

Para  fabermos  a  que  horas  fe  poem,fe  ha  de  tomar  o  có- 
plemento  das  horas  a  que  nafce  para  12,  &  o  tal  complemen- 
to ferám  as  horas  a  que  íè  põem.  Como  por  exemplo  nafcen- 
do  o  So!  ás  5  horas  da  manhãa,fe  porá  às  7  da  tarde,  por  íer 
7  o  complemento  de  5  para  12.  Para  fabermos  o  cóprimento 

P  do 
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dodiaarfeíicial  dobrefe  adífferença  afcenílonnl  convertida 
c/n  têmpo,$c  ajunteis  a  12  horasjs  ícmadarào  comprimento 
óodlâ  arteíidal,  &  cirando eíle tempo  de  24  horas,  dará  o 
comprimento  da  noite. 

PROBLEMA     XI. 
%)d<£â  o  dia  longijjimo  em  algum  lugar  com  a  máxima  decli- 
■naçam  achar  a  altura  do  Tahi  &  a  amplitud 
ortiva-,  &  accidua. 

SEja  na  mefma  figura  do  Problema  7-0  arco  femidiurno 
^N  R  de  7  horas,  &  meya,  do  qual  tirado  o  Quadrante 
JN  C  íeis  horasjfka  o  arco  C  R  de  hora,  6c  meya ,  o  qual 
reduzido  a  grãos  da  Eqtiinoccial  dará  22  grãos,  30  minutes: 
logo  no  Triangulo  re&angulo  fam  três  couzas  dadas,  a  faber 
o  lado  CR22  graos^o  minutos,o  angulo  R  redlo,  o  lado  R 
O  2 3  graos,3o  minutos,  que  he a  máxima  declinaçam:  buí- 
caíe  o  angulo  OCR  que  he  o  complemento  da  altura  do  Po- 
lo,&  o  lado  C  O  que  he  a  amplitud  ortiva. 
Termos  proporcionais. 
Seno  de  CR  22  graos,2,o  minutos. 
Tangente  de  R  O  23  graos,3o  minutos 
Radio 

Tangente  do  complemento  da  altura  do 
Polo  48  grãos,  30  minutos. 

Por  outro  modo. 
Tangente  de  RO  23  grãos, 30  min. 
Radio 

Seno  de  CR     22  graos,3o  minutos. 

Tangente  do  complemento  da  altura 

do  Polo  4,8  grãos,  35)  minutos. 

for  outro  modo. 
Radio 

Tangente  do  cõplemento  de  R  O  23  gr. 30  min.  10.36169%! 
Seno  de  C  R  22  graos,3o  minutos.  9>5%i%$97 

Tangente  do  complemento  da  altura  do 
Polo  48  graos,39  minutos.  9>944*5$7$ 

Para 


SM828357 
1P5638301P 
10.0000000 

10.0554621 

P,^383oip 
10.0000000 
1^,^82835)7 

9>9WW% 
10.0000000 
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Para  fe  achar  a  amplitud  ortiva,&  occidua,que  he  a  Segun- 
da parte  do  Problema  fe  obrara  com  os  íeguintes 

Termos  proporcionais. 
Seno  do  angulo  RC  O  4^.30  min  9>87W5>4 

SenodeRO  23gr.3omin.  19,600699-? 

Radio  10.0000000 

Seno  de  CO  amplitud  oitiva  32gr.  fmin.         9>72f2¥>3 

PROBLEMA    XII. 
'Dada  a  declinaçam  do  Sol  com  a  differença  afcenfionaUm 
qualquer  elevaçam  do  Tolo  dada  achar  a  afiençam> 
&  defeençaó  obliqua  na  mefma 
elevaçam. 

SVppoílo  o  dito  nos  Problemas  antecedentes,  o  prezente 
nam  tem  outra  diíficuldâde  mais  que  applicar  a 'differen- 
ça afcenfional  à  afeençam  reda,para  que  iaya  a  afeençam,  cu 
defeençam  obliqua,  para  o  que  fervera  as  quatro   regras  fe- 

guintes. 

'Primeira  Regra. 

Se  a  declinaçam,que  fe  propõem  for  Auííral,  fomefe  a 
differença  afcenfional  do  ponto  dado  com  a  afeençam  rc&a 
do  mefmo  ponto,  &  a  foma  fera  a  áícénçam  obliqua  do  mef- 
mo  ponto  na  mefma  elevaçam  do  Polo. 

Segunda  Regra. 

Se  a  declinaçam  for  Septentrional,  tireíe  a  differença 
afcenfional  da  afeençaó  rec~tã}&  o  que  ficar  fera  a  afeençam  o- 

bliqua. 

Terceira  Regra. 
Se  a  declinaçam  for  Auftraí,&  fe  bufear  a  defeençaó  o- 
bliqua,tíreíè  a  differença  afcenfional  da  afeençam  reda,o  que 
ficar  fera  a  defeençaó  obliqua.' 

Quarta  Regra. 
Se  a  declinaçam  for  Septentrional,&  fe  bufear  a  defceií- 
çanr obliqua,  fomefe  a  differença  afcenfional  com  a  afeençam 
re£h>o  aggrceado  fera  a  deícençaô  obliqua. 

D&  D  p2  PRO- 


m 
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VIA  ASTRONÓMICA 
PROBLEMA    XIII. 


"Dada  a  altura  do  T  olo.de  clinaçam  do  Sol,  &  altura  do  Sol 
fobré  o  Horizonte  achar  feu  Azimuth. 

Nas  duas  figuras  feguintes,das  quais  a  primeira  he  para 
«papd  o  c  Sol  ef  tá  nos  Signos  Boreais,  &  a  fegunda  para  quã- 
jaooSol  eftanosSignos  Aufirais,  ZL  SH  he  o  Meridiano, 
Z  o  Zemth,S  o-Nadir,  A  o  Polo  do  Norte,  P  o  Polo  do  Sul* 
■H  Lo  Horizonte,  D  E  a  Equinoccial,  B  F  feu  paraltelo,  A  C 
U9  Circulo  de  declinaçam,Z  CNo  Circulo,  vertical 


Iftofuppofto-,no Triangulo obíiquangulo  Z AC  fnp. 
pondo  o  Sol  no  ponto  C,  o  lado  Z  C  íerà  o  complemento 
da  altura  do  Polo,. que  he  a  íua  diftancia  do  ^enithi  o  lado  A 
C  o  complemento  da  declinaçam  do  Sol  efhndo  nos  Signos 
Boreais-,  mas  eítando  nos  Signos  Aufirais  o  lado  AC  he  o 
agregado  de  90  graos,&  da  declinaçam  Auflral  do  Sol:  o 
lado  Z  A  he  o  complemento  da  altura  do  Polo,  que  he  a  dif- 
i-jncia  do  Polo  do  Zenithj  o  angulo  obtuíò  C  Z  A  he  o  Azi- 
Jnuthdo  Sol  do  Norte  para  o  Suljo  angulo  ZAC  reprezen- 

ta  a 
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ta  a  hora  do  dia,  &  o  angulo  Z  C  A  he  o  angulo  que  fe  cha- 
ma de  poilçam  em  refpeitodp  Polo,  &#emth:  logoneíte 
Triangulo  temos  três  couíâs  íabidasyo  lado  Z  A  compleme- 
to  da  altura  do  Folo  40  grãos,  oladoZC  complemento  da 
altura- do  Sol  ^graos^o  minutos,,  o  lado  AC  complemen- 
to da  declinaçam  do  Sol  &o  graos,bufcaíc  o  angulo  obtufo  G 
Z  A,  que  he  o  Azimuth  do  Sol5que  fe  achara  pelas  regrasado> 
Axioma  3  do  feguinte  modo. 


54  grãos,  30  minutos» 
40-00 


junta  eom  a  ametadc 
que  fe  notara  aparte 


LadoCZ 

Lado  Z  A        _    __ 
DifFerença        14  -  30, 
SemidííFerença     7-  tf. 

do  lado  AC  40-00 
Faz  foma  de       47  if. 
Da  mefma  ametade  do  lado  AC  40-00 
Se  tire  a  femidifíerençados  lados.  7  - 1% 
E  ficaram  de  difFerença  32  -  4£ 

que  fe  notará  também  á  parte. 
Bufquemfé  os  logarithmos  de  5-4.gr.  30  mini  9,91068a' 

&  de  40  -  00  9,808067 

Cuja  foma  fera  o  re£tangulo  dos  fenos 
dos  lados  que  comprehendem  o  angulo  feufcado> 

&  o  primeiro  termo  da  Analogia. 
Bufquemfé  os  logarithmos  da  foma 

acima  notada  47 gr. if  mim. 

E  da  difFerença  acima  notada     32  gr.45:  min.  _ 
Cuja  foma  fera  o  rectângulo  dos  fenos 
daíoma,&  difFerença,&  o  fegundo  termo. 

Achadas  .eiras  couzas  obraremos  com  os  íèguintes 
Termos pwporc  ionam 
O  rectângulo  dos  fenos  dos  lados.  19,7 1 8755: 

O  rectângulo  dos  fenos  da  foma,  &  difFerença.      19,  f99°^4 
O  quadrado  do  Radio;     *  20.000000 

O  qua- 


*Sh7**7f$> 


9,86^887 

J>>73JJ77 
19,^90% 


1*41  VIA  ASTRONÓMICA 

O  quadrado  do  feno  da  ametade  do 

angulo  bufcado.  19,880511 

A  ametade  deite  quadrado  do  feno  he  9*9401  ff 

Seno  de  60  graos,2,<>  minutos  &  meyc,  cujo  dobro  12 1  graosj 
-      1 3  minutos  he  o  Azim  uth  do  Sol  bufcado. 

PROBLEMA    XIV. 

'Dada  a  altura  do  Tolo^declinação  do  &ol,&  altura  do  Sol 
fobre  o  Horizonte  bufe  ar  a  hora  do  dia. 
Cl  A  80  grãos  complemento  da  declinaçam  do  Sol. 

~  Z  A  40  complemento  cia  altura  do Pojo. 

Diffèrença       40  dos  lados  O  A,  Z  A. 
SemidifFeréça  .2©,  a  qual  fe  ha  de  ajuntar  à  ametade  do  lado 

CZ,  27  -  iy  complemento  da  altura  do  Sol,  Sc 

farám  foras      -47  -  j.j,  da  qual  foma  eirada  a  ^diflèrença 
dos  lados         40  -  o» 
ficaram  7  -  15- 

Seno  do  lado  C  A  :8  o  graoSj  5)55)9  3  3  5- 1  f 

Seno  do  lado  Z  A  40  0,808067  f 

•Re&angoJo  dosiênos  dos  lados.  '19,8014190 

Seno  da  foma47graos,i y  minutos.  9,865-8868 

Seno  da  -diffèrença.  7 -Tf  9,10105-5-8 

R.c£ta ngulé  dos  fenos  da  foma,&  diíferença.      1 8,966942  6 
Digaíè  logo  com  os  feguintes 

Termos  proporcionais. 
O  Rectângulo  dos  fenos  dos  lados,  19,8014190 

O  Rectângulo  dos  fenos  da  foma,&  diíferença,  18,9669426 
O  quadrado  do  Radio  20,0000000 

O  quadrado  do  feno  da  ametade  do  angulo 

bufcado.  19,16^2,6 

A  ametade  deite  numero  he  9,5-82761 8  Iogarithmo  do  íe- 
no  de  22  graos,29  minutos,  cujo  dobro  44graos,5-8  minutos. 
he  o  valor  do  angulo  bufcado,  os  quais  44^graos,  5-8  minutos 
isduzidos-a  tempo,fazem  3  horas  menos  8  fegundos,  &  tan- 
tas 
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fetsíant-as  horas  que  fa  Itampara  o  Sol  chegar  aò  Meridiano^ 
pelo  que  laberemos  que  horas  entam  fam5  fe  tirarmos  as  três 
horas  menos  8  iegundos  de  L2;&  ficaram  9  horas,  &  8  fegun? 
dos3que  ferá.a  hora  buícada.  \         A  - 

PROBLEMA    XV. 

'Dada  a  hora  do  dia  com  a  declinação^  altura  do  Sol  fe- 
bre o  Horizonte  acharofeu  Azimuth.- 

Termos  proporcionais» 
Seno  de  CZ  54  grãos, 3 o  minutos.  5?,<;íod8<$o 

Senode  A>  44.  58,  5)^8493585 

Seno-de-CA  80.  9>99335*f 

Seno  do  Azimuth  58.    47;  9557320241 

O  complemento  deites  58  graos,47  minutos  para  18.0,  afa? 
ber  1 21; grãos,  1 3  minutos  he  o  Azimuth  do  SoL 

PROBLEMA  XVI. 

*Dada  a  altura  do  Tolo  com  o  Azimuth  do  Soljj&Jita  dèrliná^ 
çam->acharo  angulo  de  pojíçam. 
Termos  proporcionais. 

Seno  de  CA         8ograosv. 
SenodeZ  ^.8-47.. 

Seno  de  Z..A.         40 
Sego  de  C  33  °  T f  « 


9>9931Pf 

9,  808067^ 
9>74>679Qê 


PROBLEMA  XVII: 

^Dadò  o  Azimuth  com  a  declinaçam*  &  altura  do  Sal 
achar  a  hora  do  aia. 


Saio  de  C  M 
Seno  de  Z 
Seno  de  C  Z 
SenodeA 


Termos  proporcionais** 
8  o  grãos. 
58.  47  mim. 
54.  30* 
44-  í& 


9>99&5*$ 
9y932°7tâ 

^84P4op^: 


H 

'V 
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Reduzidos  a  tempo  eftes  44  grãos»  &  58  minutos"  FaS 
zem  3  horas  menos  8  íegundos,quefaó  as  horas,como  acima 
<UíIêmos,que  faltam  para  o  Sol  chegar  ao  Meridiano,  &c  tira* 
das  de  1 2  ficam  9  horas»&&  fegundos  pela  hora  bufcada. 

*  PROBLEMA    XVIIJ. 

*Dada  a  altura  do  Tolo,&  o  angulo  depofiçam  com  a  altura 
do  Solfohre  o  Horizonte  achar  a  hora  do  dia. 


Seno  de  Z  A. 
Seno  de  C 
Seno  de  CZ 
Seno  de  A 


^Termos proporcionais. 
40  grãos. 

33  grãos,  57  minutos. 
74  grãos, 3  o  minutos. 
44  grãos,  f  8  minutos. 


9,8080^7  f 
9,7466237 
9,910686o 
^849242 1 


PROBLEMA    XIX. 

'Dadaahoradodia,  altura  do  Sol  com  o  feu  Azimntfh 
Mcharafua  declinaram. 


Seno  de    A 
Seno  de  CZ 
Seno  de  Z 
Seno  de  CA 


Termos  proporcionais, 

44  grãos,  5  8  minutos.  9,8492322 

54  graos,3o  minutos.  9,9106860 

f8  graos,47  minutos.  9,93  20746 

#ograos,oo.  9>99352%4> 

Tiremíè  eftes  80  grãos, complemento  da  declinaçam  do 

Soljde  90  graos,o  que  ficar  íeram  1  o  graos,que  o  Sol  terá  de 

declinaçam  às  9  horas  quaíl  da  manháa. 

PROBLEMA    XX. 

'Dada  a  declinaçam  do  Sol,  ér  o  feu  Azimuth  com  o  an- 
gulo depofiçam  achar  a  altura  do  Tolo. 
Seno  de  Z    '    58  graos,47  minutos.  9,93207.^ 

Seno  de  CA     80  grãos.    .  9,99335-1 5- 

Seno  de  C         33  grãos,  ff  minutos.  .9,7466237 

Seno  de  ZA    40  grãos.  9,807900.6 

Advir- 
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Advirtafe,que  todos  eftes  cazcs  fe  foltam  pela  regra  do  fe- 
cundo Axioma  que  diz.  Em  todos  os  Triângulos  eiphericos 
->s  fenos  dos  lados  fam  proporcionais  com  os  fenos  dos  angtf- 
os  oppoftos. 

PROBLEMA    XXJ. 

IDada  a  altura  do  Tolos&  a  hora  do  dia  com  a  declinaçam 
do  Sol  achar fua  alturafobre  o  Horizonte. 

SEjam   dados  na  meíma   figura   do  Problema  13  o  la- 
do Z  A  complemento  da  altura  do  Polo  40  grãos;  o  an- 
gulo A  44 graos,f  8  minutos,que  fam  q  horas  da  manhãa,  6c 
mais  8  fegundos,como  jà  diílèmos*  o  lado  C  A  80  grãos  com- 
plemento da  declinaçamjbufcaíe  o  lado  C  Z  oppoílo  ao  an- 
gulo dado,  que  fera  o  complemento  da  altura  do  Sol  fobre  o 
Horizonte.  Para  fefoltarefte Triangulo   fe   deve  lançara 
perpendicular  2T  Y  do  angulo  obtufo  Z,da  ponta  de  hum  la 
do  fàbido,qual  he  o  lado  Z  Aj&  ficara  dividido  em  dous  Tri- 
ângulos rectângulos*  a  íaber  o  Triangulo  rectângulo  Z  Y  A» 
&  o  Triangulo  rectângulo  Z  Y  C.  No  primeiro  fabefe  o  lado 
Z  A  40  grãos,  fabefe  o  angulo  Y  recto,  rSc  o  angulo  A  44  grã- 
os, f  8  minutos*  bufcaíe  a  perpendicular  Z  Y,  que  fe  achará 
pelos  feguintes 

Termos  proporcionais. 
Radio  10.0000000 

Seno  do  lado  Z  A    40  grãos.  5>,8o8o(>7 % 

Seno  do  angulo  A     44 grãos, 78  minutos,  0,8492322 

Seno  da  perpandicular  Z  Y  27  grãos,  1  min.        9^57^997 

No  mefmo  Triangulo  ZY  A  fabefe  a  perpendicular 
ZY  27  grãos,  1  minuto,  fabefe  o  lado  ZA  4ograos,&o 
angulo  Y  recto*  buícafe  o  lado  Y  A,  que  fe  achará  pelos  fe- 
guintes 

Q  Ttrms 
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10.0000000 
12,8842  5-40 

9  9$%*3?i 


Termos  proporcionais. 
Seno  do  complemento  da  perpendicular  Z  Y 

27  grãos,  1  minuto, 
Radio 

Seno  do  cóplemento  do  lado  Z  A  4,0  grãos, 
Seno  do  complemento  do  lado  Y  A 

30  grãos  41  minutos. 
Tireíe  efte  Y  A  30  grãos,  41  minutos  de  80  g  aos  valor  de 
todo  o  lado  C  A,que  le  dà  íabido  no  Triangulo  obhquangu- 
JoCZ  A>  ficaram  49  grãos,  15)  minutos,  que  fera  o  valor  do 
lado  C  Y  do  fegundo Triangulo  Z  Y  C,no  qual  fe  labe  tam- 
bém a  perpendicular  Z  Y  com  o  angulo  Y  recto,  bufcaiè  o  | 
lado  C  Z,que  fe  achara  pelos  feguintes 

Termos  proporcionais. 
Radio 
Seno  do  complemento  dá  perpendicular  Z  Y 

27gfaos,  1  minuto, 
Seno  do  complemento  do  lado  C  Y 

45>graos,ic)  minutos, 
Seno  do  complemento  do  lado  CZ 

74  g  raos,  3  o  m  i  n  u  tos. 
Logo  na  altura  do  Polo  de  fo  grãos  da  banda  do  Norte  eíl  a- 
rá/o  Sol  levantado  fobre  o  Horizonte  3  ?  grãos,  30  minutes» 
U$  horas,6c  8  íeeundos  da  manhãa. 


10  ooocooo 
5>,P4  5)8165 

9,8  \^i66t 

9>763S>Zz7 


PROBLEMA    XXII: 

*Dada  a  declinaçam  do  Sol  com  o  angulo  dépofiçao  ,  &  a 

hora  do  dia  bufe  ar  a  altura  do  Sol  fobre  o 

Horizonte. 

NA  mefrna  figura,&  no  mefmo  Triangulo  Z  C  A  fe  lan- 
çará outra  perpendicular  da  ponta  do  lado  dado    C  A, 
complemento  da  declinaçam  do  Sol,  oppofta  aò  angulo  da-. 
doÀ,queheahoradodia,  &  ficará  dividido  o  dito  Trian- 
gulo obliqtiangulo  em  dous  Triângulos  rectângulos,  a  faber 
o  Triangulo  redangulo  ABC,  &o  Triangulo    ix^angulo 

Z  u  C$ 
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Z  B  C>  no  primeiro  fabefe  a  Hypothenufa  C  A  80  grãos  có- 
plemenro  da  declinaçam  do  Sol,fabefe  o  angulo  A  44  grãos, 
^ 8  minutos,  que  he  a  hora  do  dia,&  o  angulo  B  reao,buícafe 
a  perpendicular  C  B,&  o  angulo  C. 

Termos  proporcionais. 

Radio  10,0000000 

Seno  da  Hypothenufa  CA     80  grãos,  9, 09  3  3  5"  1  f 

Seno  do  angulo     A  44  grãos, 58  min.  9,8493  586 

fkno  da  perpendicular  C  B  44  gr.  7  min.  9,8427 101 

Termos  proporcionais. 
Radio  10.0000000 

Tangente  do  complemento  da  Hypothenufa 

CA  80 grãos.  9,2463188 

Tangente  da  perpendicular  C  B  44  gr.  7  min.       9,9866068 
Seno  do  cóplemento  do  angulo  C  80  gr.  10  min.  9,23292  ?6 
Tirefe  deite  angulo  C  80  grãos,  10  minutos  o  angulo  de  poíi- 
çam  dado  no  Triangulo  obliquangulo  C  Z  A  de  33  gràos,?? 
minutos,flcarám  46  grãos,  1  f  minutos,que  fera  o  valor  do  an- 
gulo C  do  fegundo  Triangulo  rectângulo  C  B  Z,  no  qual  fe 
íabe  também  a  perpendicular  C  B,  &  o  angulo  B  .recto*  buf- 
cafe  a  Hypothenula  C  Z,  que  he  o  complemento  da  altura 
do  Sol,que  pertendiamos  faber  no  Triangulo  obliquangulo 
GZA,a  qual  fe  achará  pelos  feguintes 

Termos  proporcionais. 
Tangente  da  perpendicular  C  B  44  gr.  7  min.      9,9866068 
Radio  10  0000000 

Seno  do  complemento  do  angulo  C 

46  grãos,  1  y  minutos.  19,8398004 

Tangente  do  complemento  da  Hypothenufa 

QZ.  54  grãos, 30 minutos.  9^Í3J9^ 


Tor  outro modo. 

Q2 


Termos 
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Termos  proporcionais. 
Radio 

Tangente  do  complemento  da  perpendicular 

C  B  44  graos>7  minutos, 
Seno  do  complemento  do  angulo  C 
"  4<j  graos,  1 5- minutos, 
Tangente  do  complemento  da  Hypothenufa 

C  Z  5*4  graos,3o  minutos. 


IOjQOOQOOO 

IO>o*35P3* 
p,83p8oo^ 

9>*f$  1936 


PROBLEMA     XXIIf. 

'Dada  a  altura  do  Tolo  com  a  declinaram   do  Sol  achar 
a  altura  do  mefmo  Sol f obre  o  Horizonte  guando 
eftáno  Circulo  vertical  primariotfn 
quando  chega  ao  verdadeiro 
Oriente^ou  Occidente. 


Termos  proporcionais. 
Seno  da  altura  do  Polo       3  8  graos,43  min- 
Seno  da  declinaçam  do  Sol  1 1  grãos, 30  min. 
Radio 

Seno  da  altura  do  Sol  fobre  o  Horizonte 
1 8  grãos,  3  j  minutos. 


p,  75)62062 

9^9S>6  5  n 
10.0000000 

9rf°3U9* 


Se  pendurarmos  hum  fio  com  hum  pezo  de  chumbo  que  fi- 
que perpendicular  ao  plano  Horizontal,ao  tempo  que  o  Sol 
eftà,no  Circulo  vertical  primario,ferà  a  fua  fombra  a  linha  de 
Lefte  Oefte,&  a  linha  perpendicular  a  efta  fera  a  linha  Meri- 
diana;  o  mefmo  fe  fará  pondo  hum  Eftillo  perpendicular  ao 
plano  Horizontal>&  teremos  achado  a  linha  Meridiana. 

PROBLEMA    XXIV. 

%>ada  a  altura  do  Tolo,&  declinação*  do  Sol  achar  a  fua 

altura  fobre  o  Horizonte  ás  6  horas. 

'*'!:..  ..*-..  Termos 
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Termos  proporcionais. 
Radio 

Seno  da  decíinaçam  do  Sol  ri  gr.30  min* 
Seno  da  altura  do  Polo  3?gr43  min. 
Seno  da  altura  do  Sol  as  6  horas,  7  gr.9  min. 
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9&9965fl> 
9,095861  % 


CAPJTVLO    III. 

*Dos principais  Problemas  da  Navegação,  &  de  comofe  a- 

eh  ar  d  a  dijiancia  dos  lugares  por  regra>&  compafío, 

&por  Trigonometria, 

PROBLEMA    I. 

Comofe  hàode  achar  as  partes  Meridionais  quefè  contém 
emqualquer  differençade latitud. 

Vfquenfè  pela  Tàboa  feguinte  as  partes  Meridionais  S\ 

refpondem  à  latitud  de  50  graos,&  á  latitud  de  32  grãos, 

2  5"  minutos,  &   acharfeha  que  [  álatitud  de  jo  grãos  Jlie  ref- 

205S 


pondèm 

&  álatitud  de  32  graos^f  minutos  relpondem 
tirenfe  as  partes  Meridionais  q  refpondem  a 
32  grãos,  2jr  minutos,  das  partes  que  refpon* 

dem  a  fo  grãos  de  làtitud,ficaràm  141? 

actancas ierâm  as  partes  Meridionais ccnteúdásmdifíeren'- 

ça  das  latitudes  fobreditaSi 


Seguenfe  as  Tahoas  daspartes  Meridionais 
que  refpondem  a  cada  grão  de  altura 
do  Tolo* 
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Grãos 

"' 

mmut.  minut. 

ninut.  li 
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minut. 
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10 
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minut  '  minut.  I  minut. 
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minut.  1 
lo 


117*  \ 
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PROBLEMA    II. 

<D<tdaa  latitud,&  a  diferença  de  longitud  de  dous 
lugares  comofe  achará  o  rumo. 

Termos  proporcionais 
Differença  das  latitudes  em  partes  Meridionais 
Radio 

-Differença  delongitud 
^Tangente  do  rumo. 

Exemplo. 
Seja  a  latitud  de  hum  lugar  50  graos,&  a  latitud  do  ou- 
tro 32  graos,2fminutos; a  differença  delongitud  70  grãos, 
os  quais  multiplicados  por  60  fazem  foma  de  4200  min.  as 
partes  Meridionais  conteúdas  na  differença  das  latitudes  fe 
tem  achado  pelo  Problema  primeiro*  buíeafe  o  rumo  a  que 
fe  correm. 
Differença  das  latitudes  em  partes 

Meridionais  ^^7' 

Radio 
Differença  de  longitud  em  minutos        42  00. 


Tangente  do  rumo  71  graos>2i  minutos. 


3171370 
iof0ooooo 

3623249 

10,471879 


PROBLEMA    III. 

Ttadaalatitudde  dous  lugares,  &  o  rumo  achara 
differença  de  longitud. 

Exemplo. 
Seja  alatitud  de  hum  lugar  3  8  graos^o  minutcs3&  feja 
a  latitud  do  outro  ?  1  graos,32  minutos*  eftejam  ambos  os  lu- 
gares da  meíma  parte  da  Equinoccial:  á  prime  ira  latitud  ref- 
pondem  naTaboa  2?32 

partes  Meridionais!  à  fegunda  refpondem  _iíi°. 

tirado  o  menor  numero  das  ditas  partes  do  mayot  ficaô 

R  1088 


ílfl 

■  WÊ 
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tantas  iam  as  partes  Meridionais  comprehendidas  entre  os 
parallelos  dos  lugares.Supponhamos,  que  o  rumo  he  2 1  gta- 
0S330  minutos,digafe  logo  com  os  feguintes 


10.000000 

3,036625) 

SM  71197 
2,62,2020' 


Termos  propor  cio  nms. 
Rndio 

Differença  das  latitudes  emipartes  Meridionais 
1088. 

Tangente  do  rumo  2 1  grãos, 30  minutos, 
Differença  de  íongitud  em  minutos  4,282. 

PROBLEMA    IV. 

Comofe  achará  a  differença  de  íongitud  de  dous  algares 
feios  Ecfypfes  da  Lua. 

Bfervenfe  em  dous  lugares  o  tempo  em  que  acaba  o 
Eclypfe  da  Lua*  fuppo-nhamos  que  acabou  em  Lon- 
dres ás  dez  horas  da  tarde,&  em  Lisboa  às  9  horas,  &  18  mi- 
nutos: a  differença  entre  eíles  dous  tempos  he  4,2  minutos, 
aos  quais  refpondem  10  grãos, 3 o  minutos  de  longitud,ou  do 
arco  da  EquinocciaI:porèm,porq  o  tempo  deLondres  he  ma- 
yor  que  o  de  Lisboa,a  íongitud  de  Londres  he  mayor  10  gra- 
os,que  a  Íongitud  de  Lisboa. 

PROBLEMA     V. 
Comofe  achará  a  diferença  de  íongitud  por  hum 
Relógio  de  área. 

FAçafe  hum  Relógio  de  área,  que  corra  o  efpaçode  24, 
horas:  o  tempo  em  que  corre  fe  pode  achar  defte  modo . 
Obfervefea  altura  do  Sol,&  no  meímo  tempo  fe  vire  o  Re- 
lógio dearea^  quando  o  Relógio  de  área  correr  quatro,ou 
£nco  vezes,obíèrveíe  outra  vez  a  altura  do  Soh  pela  prim  ei- 
ra^ fegunda  altura  do  Sol  fe  achará  o  tempo  em  que  o  Re- 
lógio de  área  começou -acaba  de  correr:  íupponha  mos,  que 

o  tem- 
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ò  tempo  que  oaífou  em  quanto  o  Rei  ògío  cor rea finca  vezes 
fam  finco  diãs,&4o  minutos-,  digafe  logo  pela  regra   de  três, 
fe  f  vezes queo Relógio correo dam  5 dias,  &  40. minutos, 
quanto  tempo  dará  hua  vez  que  corre?  Acharfeha  no  quoci- 
ente o  tempo  que  paflbu  em  quanto  correo  húa  vez  o  Re- 
logio,afaber  hum  dia,8  minutos.  Com  a  ajuda  defte  Reló- 
gio fe  achará  a  differença  de  longitud  entre  dous  lugares  dei- 
te modo.  Quando  feparte  de  algum  lugar,  torneie  a  altura 
do  Sol,&  no  mefmo  tempo  fe  vire  o  Reíogio,quando  fe  che- 
gou ao  lugar,cuja  longitud  fe  quer  faber>  tome  fe  outra  vez  a 
altura  do  Sol:  pelas  duas  alturas  do  Sol  obfervadas   fe  achara 
o  tempo  em  que  fe  começou,&  acabou  o  caminho  conforme 
asobíervaçoensdoSolifupponhamosque  o  dito  tempo  íe- 
jam  dez  dias,6  horas^o  minutos,  &  o  tempo  que  paliou  do 
principio  athe  o  fim  do  caminho  cóforme  o  Relógio  de  área 
fam  dez  dias,  y .horas^o  minutos*  a  differença  entre  eftes  do- 
us tempos  he  húa  hora,á  qual  refpondem  1  f  grãos  de  longi- 
tudiporque  o  tempo  que  moftra  o  Relógio  de  área  he  muy- 
to  menos  que  o  tempo  que  o  Sol  moftra,a  longitud  do  lugar, 
para  o  qual  fe  vai,he  mayor  1  j  graos,que  a  longitud  do  lugar 
donde  fe  pardo. 

PROBLEMA    VI. 
'Dada  a  diferença  de  longitud,rumo,&  húa  latitud->cofflõfe 
achará  a  outra  latttud,  &  a  difianáa  de- dom 
lugares. 

Termos  proporcionais. 

Radio 

Tangente  do  complemento  do  rumo. 
Differença  de  Longitud 
Differença  das  latitudes. 

Fxemplo. 
Supponhamos  que  hum  Navio  partade  hum  lugar,que 
tenha  ?o  graosde  latitud,  &  vá  navegando  pelo  rumo  Suíu- 
10  R2  dueíle 


■ 
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iitèíF^Sc 9  minutos  mais  paraa  banda de  Oefte,  athequete* 
nha  mudado  a  longitud  iogr.  &  19  min.  pergunto:  quantas 
legoas  lhe  tem  abaixado  o  Polo?  Reípondo  com  os  íeguintes 


Termos  proporcionais. 


10 


Tangente  de  6y  grãos, 2 1  minutos*  que  he  o 

complemento  dò  rumo. 
DiíFerença  de  longitud  em  minutos       6 1 9. 
DirTerença  das  latitudes  1483. 

Buíquenife  as  partes  Meridionais  que  refpondem 
a  5-0  graos,que  he  a  latitud  do  lugar  donde  partio 
o  Navio,&  defronte  lhe  refponderám 
Deftas  partes  íe  tirem  as  partes,ou  minutos>que 
nos  fahiraó  no  quarto  termoda  Analogia 
&  ficaram 


ro.oooooo 

10,3  79^68 
2,791691 

hl7l2W 


347  f 

T4.83 


1992 

Eftas  partes  que  ficaram  fe  haó  dè  também  bufcar  na  Taboa- 
da  das  partes  Meridionais,ôc  acharfeha,  que  lhe  refpondem 
.3 1  graos,29  minutos  de  latitudj  tanta  he  a  altura  do  Polo  dò 
lugar  em  que  eftà  o  Navio. 

A  diílancia  fe  achará  com  os  feguintes- 
Termos  proporcionais. 
Seno  docomplemento  do  rumo 4 
Radio 

DifFerença  das  latitudes 
Diílancia  bufcada. 

PROBLEMA    VIL 
'Dada  a  diJlanciàirumo^ó'  húa  das  latitudes  de  dons  la* 
garestfomofe  achará   a  outra  latitude  &  a 
differença  de  longitud. 


s 


Exemplo. 
Upponhamos,quc  hum  Navio  parta  da  latitud  de  5-0  gr. 
&  và  navegando  pelo  Sudueíle  200 -legoasj  perguntaíè 

cm 
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cm  q  altura  eílarâ  o  Navi$&  quantos  grãos  de  longitud  tem 

mudado. 

Termos  proporcionais* 
Radio  10.000000 

Legoas  dadiíhncia  200.  2,301030 

Senado  rumo  45  grãos,  P>  84948$: 

Differença  das  latitudes     -141.  2,ifofif 

Repartindo  eftes  i4ipor  60  fazem  2  grãos,  21  minutos>  ti- 
rando eftesdous  grãos,  &  21  minutos  de  50  grãos,  q  hea  aK 
tura  do  Polo  donde  partio o  Navio,  ficam  47  grãos,  &    30 
íninutos,que  he  altura  do  Polo  aonde  eftà  o  Navio. 

Pára  fe  achar  a  differença  de  longitud  buíquemfe. 
as  partes  Meridionais  que  refpondem  a  f  o  grãos  de  ía- 

titud,&  acharfeha  quedam  3475 : 

&  depois  bufcarfeham  as  partes  que  refpondem  a  4f 

graos,&  39  minu*os,ôdhe  refponderám  defronte  3,260 

Tirenfe  eftas  partes  das  partes  quarefpondem  a  .50  gr. 
&  ficaram  021  f: 

Bigafe  logo  com  os  feguintes 

Termos  proporcionais  z 

Radio 

Partes  Meridionais  que  ficar  aia        2 1  f> 
Tangente  do  rumo  45  grãos 
Difíerença  de  longitud  2if. 

Eftes  2 1  f  repartidos  por  60  fazem  3  graos,&  3  5  minutos* 
tanta  he  a  differença  de  longitud  entre  os  dous  lugares. 

PROBLEMA    VIII  . 

Se  hum  Navio  navegar  dalatitud  de  50  grãos  pelo  rumo  ia?/* 

nordefte  até  quefe  lhe  levante  o  Tolo  10  graos,per- 

guntafe:  quantas  legooifeJent  apartado-, 

do  primeiro  Meridiano^  quantas 

legoas  tem  andado.:. 

Tètmors 


lo.oooooõ 
2,332438 

10.000000 
2,332438 


»34 
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Termos  proporcionais. 
Tangente  do  complemento  do  rumo 

67  graos^o  minutos,  9,617224$ 

Radio  10.0000000 

Legoas  que  o  Polo  fe  levantou                  200.  2,3010300 

Legoas  do  apartamento  do  1  Meridiano  4,8  2 .  2,6 8  3  80  f  7 

Para  fe  achar  as  legoas  q  tem  andado  fervem  os  íeguintes 
,  Termos  proporcionais. 

Seno  do  complemento  do  rumo  67  gr. 30  min.  5>j  782  8397 

Radio  1 0.000000a 

Legoas  Inglezasq  o  Polo  fe  levantou     200  2,3010300 

Legoas  que  o  Navio  tem  andado           522  2,7181903 

PROBLEMA    IX. 

Se  hum  Navio  navegar,  pelo  rumo  de  Nornoroefie  240  legoas* 
pergútafe  quantas  legoas  eftâ  apartado  do  primeiro  Me~ 
ridiano-)  &  quantas  legoas  fe  lhe  tem 
levantado  o  Tolo. 


Termos  proporcionais. 

Radio  10.0000000 
Seno  do  complemento  do  rumo 

2  2  graos,3o  minutos,  9^96^61  fi 

Legoas  que  oNavio  tem  andado           240.  2,3  802 1 12 

Legoas  que  o  Polo  fe  levantou              221.  2,345826$' 

Para  fe  achar  as  legoas  do   apartamento    do  primeiro 
Meridiano  fervem  os  feguintes 

Termos  proporcionais. 
Tangente  do  complemento  do  rumo 

22  graos,30  minutos, 
Radio 

Legoas  que  o  Pólo  fe  levantou  221. 

Legoas  do  apartamento  do  primeiro 
Meridiano  91. 


10,382777; 

IO.OOOOOO( 

12,34435)2: 

PRO- 
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PROBLEMA    X. 

Se  hum  Navio  navegar  pelo  rumo de  Nornwdefte,  &  tftbvew 
apartado  do  pr.  metro  Meridiano  180  legoas,  fergu- -t. 
tafe  quantas  lego  as  tem  andado-,  &  quantas 
legoas  fe  lhe  kv-aníom  o  T&k. 

Termos  propor  ci-onais- 
Radio  10,0000  oo@í 

.Tangente  do  complemento  .do- rumo? 

22graos5.30min1.1ros,  10,3827757 

Legoas  do  a  parta  mento  çlo-gviíneif-O' 

Meridiano  tSò.         2,2  ff  2725' 

Legoas  que  o  Pólo  fe  levantou;  454*.         1,63  8048 2 

Para  fe  iâber  as  legoas  que  o  Navio  andou  lè  obrará  c6> 
os  íeguíntes 

Termos  proporcionais. 

Seno  do  cõplemento  do  Rum  o  22  gr.30  min.  9,96561  f% 

Radio  10. 0000000 

Legoas  que  o  Polo  eftà  levãtado         434  1 2,63  7485)^ 

Legoas  que  o  Navio  andou                 469  256718744 

PROBLEMA    XL 

Se  hum  Navio  navegar  240  legoas  entre  os  rumos  de  Norte? 
&  Lefte,&fe  tiver  o  Tolo  levantado  10 gr aos,  pergun*  7 
tafe  porque  rumo  tem  navegado,  &  quantas  le- 
goas eftã  apartado  do  primeiro  Meri- 
diano donde partio. 

Termos  proporcionais:. 

Legoas  que  a  Nào  tem  andado                 240,  2,3 802  ir 

Legoas  que  o  Pólo  fe  levantou                  200  2,301 03o 

Radio                  .  10.000000 

Seno  do  complemento  d©  rumo  3  3  gr.  33  min.  9,9x0% 1^ 

Para-. 


r 
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Para  fe  faber  as  legoas  do  apartamento  do  primeiro  Me- 
ridiano íe  obrará  com  os  feguintes 

Termos  proporcionais 
íRadio 

Tangente  do  rumo     33  grãos,  3  3  minutos, 
Legoas  que  o  Polo  eftá  levantado  200. 

Legoas  do  aparta  mento  do  Meridiano  132 


10,0000003 
5)38216060 
2,3010300 
2,1226360 


PROBLEMA    XIL 

Se  hum  Navio  navegar  entre  os  rumos  de  Norte,  &  Lefte  atê 

quefe  lhe  levante  o  Tolo  tiogr aos*  que f ao  200  legoas  ln~ 

piegas,  &  que  tenhapartido  do  primeiro  Meridiano 

1 80  legoas,perguntafe  porqrumo  tem  nave* 

f<  gado,&  quantas  legoas  andou. 


Termos  proporcionais. 
Legoas  do  apartamento  do  primeiro 

Meridiano  180. 

iegoas  que  0P0I0  fe  levantou  2  00. 

Radio 
'Tangente do  complemento  do  rumo 

41  grãos,  f9  minutos. 


2,2*72717 

2,3010300 

10.0000000 

10,045777? 


Paraie  íaber  as  legoas  que  andou,fê  obrará  com  os  feguin- 


tes 

Termos  proporcionais. 
Seno  do  rumo         41  grãos, 79  minutos 
Legoas  do  apartamento  d  o  Meridiano     180. 
Radio 
Legoas  que  o  Naviotem  andado  269. 

PROBLEMA    XIIL 

Se  hum  Navio  navegar  entre  os  rumos  de  Norte  &  Lefte  240 

,    legoas^é'  eftiver  apartado  do  primeiro  Meridiano  1 30  lego- 

(    as.perguntafi 'porque  rumo  tem  andado,&  quantos  grãos  fe 

lhe  tem  levantado  o  Tolo. 

Termos 


9,825-3707 

10.0000000 
2,4299020 
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Termos  proporcionais, 

Legoas que  o  Navio  andou                     240.  213802112 

Legoas  do  apartamento  do  Meridiano     130.  2,11394.33 

Radio  10.0000000 

Seno  do  rumo    32  graos,47  mimutos  9>7W$%\ 
Para  fe  achar  as  legoas  que  o  Pólo  fe  leuantou,  fe  obrará 

Termos  proporcionais. 


comosfeguintes 


Radio 

Seno  do  complemento  do  rumo 

32  graos,47  minutos. 
Legoas  que  o  Navio  tem  andado 
Legoas  que  o  Pólo  fe  levantou 


1 0,0000000 

9>9*4*6Hf 
2,3802112 

2,3048547 


PROBLEMA    XIV. 

Comofefaberâ  quantas  legoas  fe  anda  por  qualquer  rum* 
para  multiplicar,  ou  diminuir  hum  gr  ao  de 
altura  do  Tolo} 

Exemplo. 
Se  hum  Navio  caminhar  pelo  rumo  de  Nordefte  quar- 
ta a  Leite  faberemos  as  legoas  que  ha  de  mifter  para   multi- 
plicar hum  grão  de  altura  do  Polo  do  Norte  com  osfeguin- 

tes 

Termos  proporcionais . 

Radio  x  0.0000000 
Seno  do  complemento  do  rumo 

f6  grãos,  15"  minutos.  9>74473P° 

Tangente  do  complemento  de  i  grão.  11,7  5-8078  f 

Tangente  do  cõplemento  de  1  gr.48  min.  11,5-02817? 

Para  converter  em  legoas  eftes  108  minutos,  que  nos 
fahiram  no  quarto  termo  da  Analogia,direi  por  regra  de  três, 
fe  hum  grão, que  faô  60  minutos  me  dam  1 7  legoas,  &  meya, 
108  minutos  quanto  me  daràm?   Multiplicadas  as  17  legoas 

S  &me- 


^mm 


r 
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■ 


Sc  meya  pelos  io8,Sc  o  produclo   partido  por  do, dará m  no 
Quociente  3 1  legoas,  Sc  meya,Sc  tantas  fam ■  as  legoas  que  fe 
;  haó  de  mifter  para  multiplicar  hum  grão  de  altura  do  Polo. 

Norte  Sul  1 7  legoas  Sc  meya  Portuguezas,  Sc  Caftelha- 
iras. 

Norte  quarta  ao  Nordefte  17  legoas,  &    1 1  duodécimas 
partes  de  legoa. 

Nornordefte  18  legoas,  Sc  3  quartos  de  legoa. 

Nordefte  quarta  ao  Norte  2 1  Iegoas,Sc  hum  oitavo.'  * 

Nordefte  24,  Iegoas,Sc  três  quartos  de  legoa. 

Nordefte  quarta  ao  Lefte  3 1  legoas, Sc  hum  quarto. 

Lefnordefte^f  legoas,Sc  3  quartos  de  legoa 

Lefte  quarta  ao  Nordefte  8 p  legoas,Sc  hum  quarto. 
Os  demais  rumos  correfpondentes  tem  a  meíma  quantidade 
de  legoas,que  os  de  cima. 

PROBLEMA    XV. 

Como fe  acharam  as  legoas  >& minutos  que  refpondemacadâ 
grão  de  hum  T  ar  alie  lo  da  Equinoccial. 

Exemplo. 

Querendo  fàber  quantaslcgoas,8c  minutos  ha  em  hum 
grão  do  parallelo  que  difta  35-  grãos  da  linha  Equinoccial,  o- 
braremos  com  os  íèguintes 

Termos  proporcionais.. 
Radio 

Seno  do  complemento  de  3  f  grãos» 
Minutos  de  legoa  1050  que  he 
•     hum  grão  da  Equinoccial 
■Minút.de  legoa  q  ha  no  grão  do  parallelo  86b.     2,5)3^)" 5-3  8 

Repartindo  cftes  800  por  do, porque  liua  legoa  fem  do 
minutos,  fahiràm  no  quociente  14,  legoas,  &z  fobejaràm  20: 
logo  no  parallelo  de  3  f  grãos  vale  cada  grão  14,  legoas,  Sc  20 
mmuto^Sc  dcftc  modo iè  fabricam  asTaboadas  da  Convcc- 
faó  dos  grãos  dos  parallclos  cm  lcgoas,6c  minutos. 

PRO- 


10.0000000 
3,02 1 1  %$$ 
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PROBLEMA    XVI. 

'Ptopoewje  vários  cazos  para  achar  a  diftancict 
'         dos  lugares» 
'Primeiro  cazo. 

SE  ambos  os  lugares  eííiverem  na  Equinoccialjadífferen- 
ça  de  longitud  fera  a  diftaneia  buícada. 
Seja  por  exemplo  a  longitud  de  hú  lugar  20  grãos,  &  leja  a 
longitud  do  outro  1  f  graosja  difYerença  de  longitud  he  5  gra- 
os,aos  quais  refpondem  87  legoas  &  meya  Hefpanholas,  pela 
diílancia  buícada.  í: 

Segundo  cazo. 
Se  hum  lugar  eíliver  11a  Equinoccial,&  outro  fora  delia, 
a  íiiadiílancia-fe-acharà  deite  modo.  "Seja  a  diferença  deló- 
gitHd  de  dous  lugares  1  o  grãos,  &  feja  a  latitud  do  lugar  que 
eftàrbrada  Equinoccial  fi  graos?32  minutos-,  tirado  o  Cir- 
culo A  B  D  E,  &  o  diâmetro  A  D,  ponhafe  o  arco  D  H  igu ai 
á  differença  de  longitud,  a  faber  10  ,r 

grãos, &  ponhafe  o  arco  D  B  igual  à  ^^^ 

latitud  dada  fi  grãos*  32  min.  Do       yf  ^ 

ponto  B  tireíe  a  redirá   B  C  perpen-      /  \  H 

dicular  ao  diâmetro  A  D,   o  que  fe     , 
fará  fe  fe  puzer  o  arco  DE    igual  ao  Aj 
arco  D  B,  &  pelos  pontos  B,E  fe  ti- 
rar húa  linha  recta.  No  diâmetro  A 
D  ponhafe  C  L  igual  ao  intervallo         X^      ^<E 
CH:  o  intervallo  LB  íerâacòrda 
da  diílancia  bufcada,  aqualíeacha 

rá  de  5-2  grãos,  13  minutos,  aos  quais  refpondem  5)13  le- 
goas Hefpanholas,  &  3  quartos.  Advirtafe  que  para  eftc 
eíFeito  avemos  de  ter  hum  Circulo  de  bronze,  ou  outro  qual- 
quer metal,  que  efteja  bem  graduado  com  feiís  graos,&:  minu 
tos,&  fe  nam  tivermos  eíle  Circulo  de  bronze  façafe  em  hu- 
papel,&  do  tamanho  deite  Circulo  íe  fará  outro  para  porel- 
•le  fazermos  as  operaçoens  que  fe  requerem  pára  achar  as 
diíiancias  dos  lugares,. &  depois  de  tudo  iílo  feito,  ;fe  tomará 

.  <%  ■  no  ou- 
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no  outro  Circulo  de  bronze,  ou  de  papel  entre  as  pontas  de 

hum  compafíò  o  intervallo  dos  graos,&  minutos,  &  quantos 

eíhverem,tanta  íeráa  diftancia  bufcada. 

A  mefma  diftancia  fe  achará  por  Trigonometria  efphe- 

rica defte modo.  Seja  na  figura  prezente N alugar   fituado 

torada  linha    Equinoccial,  Seja 

G ■  P  I  o  feu  Meridiano;  feja  G  C> 

Io  Circulo  Equinoccial j    íèja  O 

o  outro  lugar  que  eftà  fituado  na 

linha  Equinoccial,  &  feja  PO  o 

Meridiano  defte  lugar.  No  Tri-     . 

angulo  G  N  Oiabefe  o  angulo  G&( 

que  he  recT:o>  fabefe  o  lado  G  N 

que  he  a  latitud  do  lugar   N  fi 

grãos,  32  minutos;  fabeíe  o  lado 

G  O  que  he  a  diflrerença   de  lon- 

gitud  10  graos,daqui  le  achará  olado  O  Naque  he  a  diftanci* 

bufcada  comos  feguintes 

Termos  proporcionais,. 

•^adío  TO.00000O 

Seno  do  cõplemento  da  latitud 

5-1  graos,32  minutos .  9'>79"&1% 

Seno  do  complemento  da  differença  de 

longitud  10  grãos.  fr993?fT 

Seno  do  complemento  da  diftancia  bufcada 

j2  grãos,  1 3.  minutos.  9,7  87 1.83 

Terceiro  cazo. 
Se  ambos  os  lugares  efti  verem  fituatlos  fora  da  Equinoc- 
cial para  a  banda  do  mefmo  Polo,  &  tiverem  a  mefma  longi- 
tud,&  diverfa  latirud,tirefe  a  menor  latitud  damayor,  &  rc£ 
tara  a  diííancia  bufcada.  Seja  por  exemplo  a  longitud  de  hu 
lugar  40  grãos,  &  a  longitud  do  outro  a  meíma;  lcja  a  latitud 
de  hum  lugar  3,9-graos  para  o  Sul,£e  a  latitud  do  outro  45  grã- 
os para  o  Sul;  tirada  a  menor  latitud  da  mayor  ficam  15 

grãos 
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grãos  pela  diítancia  bufcada. 

^arto  cazfc 
Se  a  latitud  de  hum  lugar  for  Auítral,&  a latitud  doou- 
tro  for  Boreal,.&  tiverem  a  mefma  longitud,  ajuntemfe  entre 
íi  as  latitu  des  dos  dous  lugares,  a  Toma  fera  a  diíhneia  bufca* 
da.  Exemplo. Seja  a  longitud  de  hum,&  outro  lugar  40  grã- 
os, feja  a  latitud  de  hum  lugar30graos,para  o  Norte,  &  a  la- 
titud do  outro -4f  grãos  para  o  Sul*  fornadas  eftas  duas  lati*, 
tudesentrefi fazem  75graos,&  tanta  he  a  difraneia  bufcada. 

®fúhtocazm 
Se  ambos  osiugares^eftivefem  fora  da  EquinQCciar  para  a 
èanda  do  mefmo  Polo>&  tiverem  a  mefma  latitud,mas  diver- 
íãlongitud,a  fua  diftancia  fe  achará  do  feguinte  modo.  Seja  $ 
differença  de  longitud  dos  dous  lugares  30  grãos,  &  feja  a  Ja*-" 
titud  de  ambos  51  graos^  min,  _ 

Ko  Circulo  C PB  R  ponhafe  o 
arco  BE  igual á differença  de  lon- 
gitud 30  grãos,  &  tirem  íè  os  diâ- 
metros BC,  E Rj  ponhaófe  os ç . 
arcos  EP,  B  D  iguais  á  comua  {  ^^-^Jh 
latitude  faber  51  graos,32  minue- 
tos. Do  ponto  P  tirefe  a  recta  P 
O  perpendicular  ao  diâmetro  R 
E,  &  doponto  D  tireíea  recta  'b 

D  S  perpendicular  ao  diâmetro  C  B5  o  ihrervallo  S  O í& 
rà  a  corda  da  diíhncia  bufcada,  que  íe  achara  18  grãos,  3» 
minutos. 

A  mefma  díftancia  fe  poderá  achar  por  Trigonometria, 
defte  modo.  Na  figura  feguinte  feja  T  hum  lngár,V  o  ontro 
lugar.  Seja  E  MQ  o  Meridiano  do  lugar  T.  Seja  MV  X  o 
Meridiano  do  lugar  V,&  feja  E  X  Q^o  CirculoEquinocciah 
No  Triangulo  TVM  o  lado  TM  he  o  compkn?entoda; 

latitud 


i,4'' 
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■ 

■ 


íatitud  do  lugar  T,  o  lado  V  M  beo 
complemento  da  Íatitud  do  lugar  V,o 
angulo  TMV  igual  ao  arco  E  X  he a 
diferença  de  longitude  porque  os  la-  £ 
-dos  M  T,M  V  iam  iguais,  fe  íe  tirar  o 
arco  M  P  que  divida  o  angulo   T  M 
V  pelo  meyo,  fera  o  arco   T  P  a  ame- 
tadedadiííanciabufcada  TV»  &:  o 
angulo  TPMferá  recto*  logo  no  Triangulo  T  M  P   fabefa 
o  lado  T  M  complemento  da  íatitud  comua,  fabefe  o  angulo 
P  que  he  re£to,  &t3  angulo  M  que  he  a  ametade  da  difFeren- 
çà da  longitud;  daqui feacharà o  lado  T  P,  ou  a  ametade  da 
.íliflancia  bufcadajdigendo  com  os  íeguintes 


Termos  proporcionais. 
Radio 
Seno  do  complemento  da  Íatitud 

5"i  grãos, 3  2  minutos 
Seno  da  ametade  da  difFerençà  de  longitud 

if  grãos. 
Seno  da  ametade  da  diftancia  buícada 

9  grãos  1 6  mirratos. 
Dobrados  eftes5>  grãos,  16  minutos  fazem  Toma  de  1 8 

&  3  2  minutos  pela  diftancia  buícada. 
Sexto  cazo. 

Se  a  longitud  de  dous  lugares 
fordivería,  &  as  latitudes  forem 
iguais  húa  Boreal, &  outra  Auftral, 
amadiítancíaíè  achará  defte  mo- 
do. Seja  a  difFerençà  de  longitud 
4,0  graosJ&Teja  a  Íatitud  dos  luga-  ]^ 
res  ^q  graos,tirado  o  Circulo  HP 
NT, ponhaíèoarco  N  I  iguala 
dilFeréça  de  longitud  dos  lugares, 
afabcr  40  grãos,  &  tiremíe  os  dia- 
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5>>75>383* 
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grãos, 


metros 


TRATADO  SEGVNDO.  -*43 
ametros  NHJ  T;  ponhaófe  os  arcos  N  O,  I P  iguais  á  lati. 
tud  dos  lugares  a  faber  3.0  grãos.  Do  ponto  [O » tirefe  -a  refl* 
O  V  perpendicular  ao  diâmetro  HN.:&tirefe  a  recta  PR. 
perpendicular  ao  diâmetro  I T.  No  diâmetro  N  H  ponhafe 
a  re&a  V  S  igual  ao  intervallo  V  R>  &  na  refla  extenfa  V  O 
ponhafe  O  M  igual  à  reéta  P  R,o  intervallo  S  M  hc  a  corda 
dadiíhnciabuícada,  quefe  achara  7 i.-graosj* minutos.  , 

Amefmadiítancia  bufeada  fe  pode  achar  por  Trigo 
nometria  deite  modo.  Seja  B 
olugarSeptentrionalj  Sc  AB 
CDo  feu  Meridiano,  íèja  F  . 
o  lugar  Auítral,  &CHF  feu 
Meridiano,  o  arco  BEF  íerà 
adifrancia  buícada.  No. Tri- 
angulo ABE  fabefe  o  angula 
Aquehe  re&o,  fabefe  o  lada 
A  B  igual  a  latitud  dada  3a 
grãos,  fabefe  o  lado  Efí  20 
grãos -,  daqui  íè  achara  o  lado 
B  E  ametade  da  diítancia  buf-cada com  os feguinte$ 

Termos-frogoreionatà 
fladío  ío.oooòod 

Seno  do  comp^mente  da Tatitud  30  grgoSL  $>  93753  & 

Senodo complemento  da  lemidirterença 

delongitud,afaber20graoS4  9>97z9%$ 

Seno  do  complemento  da  ametade  da  dif- 

tancia  3,5" graos,3 2  minutos.  p,piofi;f 

Dobrados  eftes  3  5  gr. 3  2  .minv  fazem  foma  de  7 1  gra.4  min% 
tos  pela  diírancia  bufeada* 


Sétima 
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Septimo  cazo. 
Se  dous  lugares  eftiverem 
fora  da  Equinoccial  para  a 
banda  de  hum  mefmo  Polo, 
&:  tiverem  diverfa  longitud* 
&  latitud;  fua  diftancia  íe  a- 
charà  deite  modo.  Seja  a  dif- 
ferença  de  longitud  do  grãos, 
&  feja  a  mayor  latitud  f  f  gra- 
c>s,&  a  menor  latitud  40  grã- 
os. No  Circulo  AEBD  po- 
nhafe o  arco  B  C  igual  1  dif- 
ferença  de  longitud,  a  fáber, 
60  grãos:  tirados  os  diâmetros  B  A,C  D  ponhafe  o  arco  B  F 
igual  à  mayor  latitud  ff  grãos*  &  tarefe  a  refta  F  G  perpen- 
dicular ao  diâmetro  A  B.  Ponhaíe  o  arco  C  E  igual  á  menor 
latitud4,ograos,&txrefearecl:aEO  perpendicular  ao  diâ- 
metro C  D.  No  diâmetro  B  A  ponhaíe  G  P  igual  ao  inter- 
vallo  G  05&  na  retira  R  G  ponhafe  F  R  igual  á  refta  E  O,  o 
intervaílo  P  R  fera  a  corda  da  diftancia-  bufcada,  que  fe  acha- 
rá 41  graos343  minutos. 

A  mefmadrítanciafe  achara  por  Trigonometria  deite 
modo.  Seja  D  na  figura  prezente 
fium  lugar,  cuja  latitud  he  de  ff 
graas,&  feja  E  outro  lugar,  cuja  la- 
titud he  de  40  graosj  feja  CDNF 
o  Meridiano  do  lugar  D,  &  fejaN 
ELo  Meridiano  do  lugar  E;  &  íè- 
jaCLF  a  Equinoccial.  No  Tri- 
angulo D  N  E  fabefe  o  lado  DN,q 
he  complemento  da  latitud  do  lu- 
gar D,  fabefe  o  lado  EN,quehe  o  complemento  da  latitud 
do  lugar  E;  íabefe  o  angulo  D  N  E  igual  ao  arco  C  L,  que  hc 
a  differença  de  longitud,daqui  fe  achará  por  Trigonometria 
o  lado  D  E,q  he  a  diítãcia  bufcada,có  as  íeguintes  operações. 

PRI- 
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Termos  proporcionais. , 

Radio 

Seno  do  complemento  da  differença  de 

longitud  60  grãos. 
Tangente  do  complemento  da  latitud 

mayor  ff  grãos. 
Tangente  da  primeira  baze  í  9  gr.  1 8  minutos. 
Porque  a  differença  de  longitud  hc  menor  que  90  graos,ttre- 
fe  a  primeira  baze  do  complemento  da  menor  latitud,  a  faber 
50  eraos,ficará  a  fegunda  baze  de  30  grãos,  42  minutos.  oe  a 
differença  de  longitud  fora  mayor  que  90  grãos,  a  primeira 
baze  fe  ouvera  de  ajuntar  ao  complemeto  da  menor  latitud, 
para  íe  achar  a  fegunda  baze.  Digafelogocomosfeguintes 

Termos proporcionais, 
SEGVNDA  OPERACAM. 

Seno  do  complemento  da  primeira  baze 

1 9  grãos,  18  minutos. 
Seno  do  complemento  da  fegunda  baze 

30  graos,42  minutos. 
Seno  da  mayor  latitud     ff  grãos. 
Seno  do  complemento  da  diílancia  bufeada 

41  graos,43  minutos. 

Oitavo  cazo. 

Se  hum  lugar  tiver  latitud  Boreal,^  outro  AutraJ,^  a 
longitud  de  ambos  for  diverfa,a  lua  diílancia  ;fe  achara  deftc 
modo  Seja  a  differença  de  longitud  dos  lugares  87  graos>íe- 
ta  a  mayor  latitud  dada  f  1  graos,32  minutos,  &  feja  a  menor 
latitud  dada  24graos.  No  Circulo  A  D  B  G  ponhaíe  o  arco 


9,974880 

9,934424 
9,913364 
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"BDígualádifFerençadeloiigitud,a"faber  87  graos>  tirado* 
es  diâmetros  B  A,D  G,  ponha- 
fe  o  arco  B  C  igual  á  roayor  la- 
titud  fi  grãos,  &  32  minutos-, 
&  do  ponto  C  tireíc  a  rccla  C 
E  perpendicular  20  diâmetro 
,  A  B.  Ponhafe  o  arco  D  F  igual 
á  menor  lati  tud  24graos,&  do 
ponto  F  tirefe  a  recta  F I  per- 
pendicular ao  diâmetro.  G  Dy 
no  diâmetro  A  B  ponhaíca  re- 
£fca  E  L  igual  ao  intervaUoE  I, 
&  na  recta  extenfa  E  C  ponha- 
fe C  H  igual  ar  recta  F  J,  o  inr 
tervalloLH  he  a  corda  da  djítancia  buícada»  que  fç  achara 
ioó"graoSj47  minutos. 

A  mefma  diftancia  fe  achará  por  Trigonometria  deíle 
modo. 

Na  figura  prezente  feja  M  P  a 
mayorlatitud  fi  grãos, 3 2  minutos* 
feja-  O  R  a  menor  latitud  24  grãos-, 
feja  M  O  a  differença  de  longitud 
.  87  grãos.  No  Triangulo  P  N  R  fa- 
beie  o  lado  P  N  que  he  o  com  pie-  ^ 
mento  da  mayorlatitud  M  P>  Tabe- 
fe o  lado  RN  que  he  o  aggregado 
do  Quadrante  N  C^Sc  da  menor  la- 
titud O  R,  fabefe  o  angulo  PNR 
igual  ao  arco  M  0,que  he  a  differença  de  longitud,  daqui  fe 
achará  a  diítancia  hufeada  P  R  com  as  duas  operações  que  fe 
■leguem.    <• 

PRI- 
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Termos  proporcionais, 
Radio- 
Seno  do  complemento  da  difTèrença 

de  longitud  8.7  grãos-. 
Tangente  do  complemento  da  mayo£ 

latitud  51  grãos, 32  minutos. 
Tangente  da  primeira  baze;  2  gr;  2  $  min. 
Porque  a  difíerença  de  longitude  faber&r  grãos,   he  menor 
que  90  grãos,  tirefe  a  primeira  baze  2  grãos,  2  3  minutos  do  > 
lado  N  Ri  14,,  ficara  a;fegundà  baze  de  11 1  grãos  &  37  min; 

SEGVNDA  OPERACAM. 

Termos  proporcionais: 
1 

"  '    •  ■     "  -  '  '    :;: 

Seno  do  complemento  da  primeira  baze  J 

2  grãos,  2  3  minutos.  9>999^i% 
Seno  do  complemento  da  fegunda  baze 

1 1 1  grãos,  3  7'minutoSí  9,  $663 1^ , 

Seno  da  mayor  latitud,  51  graos,32  min:  9>$9374>f 

Seno  do  complemento  da  diítancia  bufcada  $,4,604,3  ft 

O  logarithmo adiado  9,46043  f  he  féno  dê  1  (5*  grãos,  47 
minutos,o  complemento  deite  arco  he  73  grãos,  1 3  minutoss 
fe  a  fegunda  baze  fora  menor  que  90  grãos,  a  diítancia  buíca- 
da  feria  73  grãos,  1 3  minutos-,  mas  porque  a  fegunda  baze  he 
mayor  que  90  graosjtiremfe  73  grãos,  13  minutos  de  180, 
graos,ficarâ  a  diítancia  buícada  de  106  graos,47  minutos. 

Atè  qui  a  primeira  parte  da  Via  Aítronomjca:  fe  ella  tiver 
adita,  que  pertendem  os  que  em  femelhante  exercido  fe  oo* 

cupam$  i 
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cupam,  daremos  a  luz  com  o  favof  divino  a  Segunda  Partéí 
na  qual  íé  contém  o  calculo  dos  Eclypfes  de  ambos  os  Lumi- 
nares com  alguas  curioíidades  pertencentes  à  Navegaçam,  a 
onde  poderás  achar  com  mais  efpecialidade  o  uzo  de 
húa,  6c  outra  Trigonometria,  &fuaapplicaçam 
à  doutrina  das  Eft  relias .  Sometendo  tudo 
como  obediente  filho  da  S.  Madre 
Igreija,  á  emmenda,  &correc- 
§amrdo  Supremo  Tribu- 
nal do  Santo 
Oíficio. 

F   I   M 

DA  PRIMEIRA   PARTE. 


